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introdução: intrucoes gerais. 

Antas d. vo» comecar a utiliza»- eeu SuparPalr?, atenta para as intrucfles a 
seguirS 

Início da operacSo. 

0 primalro pasao arto« do iniciar o uan do SuperCalc2 6. preparar um outro 
di«que te para o seu uso diário. Para preparar este disquete e, aprender 
como utilizar o SuperCalc2, leia com atencSo as instrjcóes abaixo. 

USUÁRIOS COM EXPERIÊNCIA EM COirUTADORES. 

1 - Copie os arquivos do disquete original dc SuperCalc2 em um disquete que 
contenha o sistema operacional de disco. 

2 - NAo * necessário s instalado do SuperCalc2, pois o masmn j4 vem 
Instai ado. 

NOVOS USUÁRIOS 

1 - Prepare ue disquete ccm o 9uoorCalc2 para uso diirinl 

A - Se vocí possuir somente cm DisW D-i/e, carregue o 
D.0.9 sen pressicnar a tecla CONTROL ou CTRL. 

B - Antes de tudo, fornate um disquete através do 

comando FORMAT do D.O.9. 

C - Estando o disco pronto para receber o sistema, 

cooie o 0 . 0 .S. _ 

D - A seguir, coloque o disquete ORIGINAL, no drive a 

(ou como d^l/e A), • digite ume des seguintes 

opsfles suplicada! ne NOTA-1: 

NOTA-1: Aconselha-se que seja usado un dos arquivos BATCH como P0RT- 
40.BAT (Para copiar o SC2 em português e e« *0 colunas), ou POR’-0O (Idsm 

mas, err 00 colunes», ou INO 40.DAT IVsr.ío em inglês com hei p •« português, 

em 40 colunas) ou ING-RO.RAT (1 dem mas. em 00 colunas). 

NOTA-2: Ao ser feita a cópia o ara o disco de trabalho, ê colocado um 
arquivo de auto execuçJo (AUT06XEC.BAT» que lutumatlcamente passa a 
executar o 9uperCalc2 assim que o computador for ligado. Caso voes nao 
queira o AUTOEXEC.RAT, retlre-o e, toda vez que liqar o computador, digite 
M0DE 40 ou MODE 00 (de acordo com a instailaçío) e SC2 e <RETJRN>. 

NQTA—3: □ Super Ca 1 c 2 j4 vem instalado pera a maioria das impressoras 
mas, tem como "DEFAULT" de instalaclo, os seguinte» parâmentros Ilustrados 
a seguir que. podem ser modificados através do comando /Output. 

Númsro de linhas - 66 

Número de colunes - 00 

Auto Form— Feed -em OFF 

Double Space-em OFF 

Strlng inicial - «0) 

2 - Aprenda o básico do SuperCelc2 rapidamente e Pratique as principais 
característlces do 3uperCalc2 sozinho. 
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Detalhe*: Cap. 2 <Lic3e* para nove» u»uárto»). 

Neste ponto vorê Ji tera vl«to coiro é rápido • fácil 
comando» • funefle». Voes e»tá pronto para aplicar o 
luat prdprla» necsi»!daO»«. 


aprtnder o» principal» 
podar do Sup»rCalc2 em 


4 - Fara 
seguinte» 


comacar, 
comando» 


guardar, imprimir ou terminar sau trabalho, entra um 
abaixo. Entáo re»oonda á« »oilcltacO*» do programa: 


do» 


Para guardar «au trabalho, digita /S 
Para imprimir *eu trabalho, digita /J 
Para terminar »au trabalho, digita /Q 


3 - AO iniciar o de»envolvinento d» planilha» eletrônica» ou d» 
da modal financalro», a COMPUCENTER fornmcm uma boa ajuda! 


aplIcacOa» 


• Utiliza a taci a para obtar 

(HELP) do SuparCalc2. 

• Vaja a» »acOa» datalhada» dasta 

• »m *mplo» da» <unc6»», comando» 
outra» caract»r 1 »tica» aatlo no» capitulo» 2 


a f urdo da auxilio 

manual. A» de»cricfl«» 
• formula», além da 
a 7. 


UTILIZANDO ESTE MANUAL 


Aqui »»t*o alguma» convtnçflai utilixada* na»t» manual a am outro» material» 
do SuparCalc2: 

3ÍhB0L0S 

Multa* t.cla. d. fundo ..pteífiw ..tio r.pr...nt.d« por •»'"boio.^ co.o 
CEBC3 a C<-3. 0 «imbolo l<-3 raf»r»-»a A t»cla rotulada RETURN ou ENTER ou 
CR am algun» teclado». 


Frequentemente você 
precedida» por uma 
comando» como /QY, . 
como /Qult. A tala 


digita a «egunda entrada 


•ará «olicitado a digitar uma »érle da letra» 
barra" (a tacla / de «»u teclado». Fm uma «aauéncia da 
primeira entrada, /O, é interpretada paio Sup»rCalc2 
mostrará o comando "/Oüif a pedirá confirmado. 

Y, que o SuperCale2 enterda por /e». 


Você 
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1 - Início de Operação 


0 primeiro passo para iniciar sua operacáo £ preparar um 
disquete de programa do Supercalc 2 para o uso diário. Para 
preparar este disquete, * aprender rnmo «.til irar o proqrama. 
aiga cuiHartosamen te os passos ilustrados neste manual. 


USUÁRIOS COM EXPERIÊNCIA EM CUMPUTADORE9 

Aqui está uma condensado dos detalhas que vem a se¬ 
guir! 

* Copie os arquivos do disquete original do Supercalc 2 
pm um disquete Cou disquetes) de programa contendo as 
trilhas de "boot" d« seu sistema nperacionai. 

* Instale o Supercalc 2 em seu terminal «se aparecer 
"MUST PE INSTALLED" impressa na etiqueta do disquete 
original do Supercalc 2. Verifique o Apendice "A" ««* 
for necessária a instalacSo. 

# Aprenda o básico do Supercalc 2 no livreto 
tos para o Supercalc 2". Vocé também pode 
as ltcOes práticas do Cap. 2 deste manual e 
de Comandos que fazem parto do conjunto. 

# Para iniciar o Supercalc 2: 

Ao ligar o sistema, digite 9C2 <<—> 

NíITA: Alguns computador es, como o ! PM PC podem utilizar 
□ arquivo AUTOEXEC.PAT fornecido pela S0RC1M para 
iniciar automaticamente o Supercalc 2 ao ligar a 
máquina. 


-10 Minu- 

ut111rar 
a Tabela 
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N0VO9 USAR 109 


i- Prepare um disquete de progrsm* dn Supercalc 2 para usa 
diário. 

A- Faça uma cdpia do disco flexível' qu» vdcA recebeu 
cum seu Gupercolc 2 - para evitar alterar ou avariar 
o original. 


B- 3e solicitado, instale o Supercalr 2 em seu terminal 
(ele Já está Instalado em alguns terminais) 


Utilire o programa de instai *c3o se a mensagem "MII9T 
BE IN3TALLED" estiver impressa na etiqueta do 
disquete original. 


OPCIONAL: O Superemlc 2 A enviado para estar pronto 
para trabalhar com a maioria dos monitores e impres¬ 
soras. mas vocA pode modificar alguns "defaults" ns- 
tabPlecldos se desejar (por exemplo, * página im¬ 
pressa pode ser modificada de 172 para Rn rarar e- 
res por 1inha). 


Nota: VocA pode fcu-t-r algumas destas modi f i racA«s 

em qualquer sessAo do Supereate 2. 


Neste ponto, vocé tem UIB disquete de programa trabalhando 
corretamente em seu sistema. 


2- Aprenda o bAslco do Supercelc 2 rapidamente. 

Detalhes! llvreto "10 Minutos pera o 3up«rcalc 2" 

5- Agora vá além do bAslco. Pratique as principais c.r« 
terlstlcas do Supercalc 2 sozinho. 

Detalhes: Cap. 2 I Licües para novos usuários). 


Neste ponto vocé já terá visto como A rApldo e fácil 
aprender os principais comandos e funcOes. Vocé *etA 
pronto para aplicar o poder do Eupercalc 2 em suas prô 
prias necessidades. _ 
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4- Para comecar. guardar, imprimir ou terminar seu traba 
lho, entre os fáceis comandes abaixo. EntSo responda ás sol 1 ~ 
citacfles do programa! 

Para iniciar digite 5C2, c? depois (<- > (tecla ENTER 
ou RETURN > 

Para guardar bvu trabalho, digite /S 
Para imprimir seu trabalho, digite /□ 

Para terminar seu trabalho, digite /□ 

MOTA! Alguns computadores como o IBM PC podem utilizar o 
arquivo AUIUEXEC.BAT fornecido pela SORCIM para iniciar 
automaticamente u Supercalc 2 ao ligar a máquina. 

5- Ao iniciar o Hesenvnl vl mento cie planilhas eletrônicas 
ou He aplicacfles de modelos f i nane ei r cds, a 50RCIN fornece uma 
boa ajuda! 

• Utilize a tecla (?) 'ou F1 em alguns teclados) para 
obter a funcáo de auxilio (HELP) du Super cale 2. 

* Um guia rápido de ref#rôncla dos comandos que inclui 
um guia dm entrada de dados e um mapa dos comandos. 

« Ve|a as seçfles detalhas deste manual. As d»scriçOes e 
exemplos das funcflps, comandos e fórmulas, além d«=» 
outras características estáo nos capítulos 2 a 7. 


UTILIZANDO ESTE MANUAL 

Aqui estáo algumas convencbes utilizadas neste manual e em 
outros materiais do Supercalc 2: 

Símbolos 

Muitas teclas de funcüo especifica estio representadas pnr 
símbolos, como (ESC). (F2) e (f-). n símbolo (<-) refere-se 
á tecla rotularia RETUPN ou ENTER em alguns teclados. 

Frequentemente vocé será solicitado a diqitar uma sárie de 1e- 
tras precedidas por uma "barra'' (a tecla / de seu teclado). Em 
uma seqUAnct A de comandos como /DY, a primeira entrada, /D, 4 

interpretada pelo Supercalc 2 como /Quit. A tela mostrará o 
comando , VGuit“ e pedirá conflrmacáo. Vocé digita a segunda 
entrada, Y, que o Supercalc 2 entende pnr Yes. 
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2 - APRENDENDO A USAR O SUPERCALC 2 


As próximas dor® licGes foram elaboradas para ensinar-lhe 
a parte básica do Supercalc 2. Cada uma o levará através das 
car acter isticas principais do programa, capacitando-o a utili¬ 
zar .plenamente o Supercalc 2. 

Sente-**» ao seu terminal, coloque o disquete no sistema e 
vamos aprender a usar esta poderosa ferranenta. 


LICAO 1 

Moví m«ntando « Célula Ativa na Planilha 

Imagine que vocA esteja examinando um mapa através de una 
lente de aumento. Guando vocA usa q Supercalc 2, pense na tela 
da monitor como sua lente de aumento! através dela, vocA pode 
ver qualquer área do mapa ou da planilha do Supercalc 7. VucA 
fará a tela se movimentar ou "scroll" para mostrar diferentes 
partes de sua planilha. 

Da mecma forma g"p voe A usa latitude e lonqitude para de¬ 
finir una localizado única em um mapa. vocA aprenderá a 1 o- 
calirar e entrar dados na planilha em postcGes especiftcadas, 
fazendo referAncia a colunas designadas aifabeticamente e lí 
nhas designadas numericamente. Uma comblnacSo de un« letra e 
um número determina uma localizacSu na planilha. Mesta licSo, 
VOCA também aprenderá como apontar ou especificar um enderAco 
único na planilha utilizando um cursor. 

Guando o Supercalc 2 comeca a rodar, vocA vA a seguinte- 
páqina de título na tela! 



Tela 2-1! O título 


Na parte de baixo da tela aparece uma mensagem similar ás 
próximas duas linhas. Esta mensagem pode ser diferente para 
alguns computador es . 

Enter ? for HELP or "return" to start 

Function Kays! F1 - HELPl F2 - ERASE LINE/RETURN TO 
SPREADSHEET 
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Pressione a tecla RETURN. A partir daqui no? referiremos à 
tecla RETURN coeo <<->. 



Tela 2-7! A Planilha Varia 


Va mo* examinar a tela. Voei pode notar que a* coluna* A 
*té H. e as linhas 1 « 20 estSo representadas. Se a tela de 
seu monitor mostra apenas 40 caracteres por linha. você verá 
apenas as colunas A até D. Veja que a coordenada Al está des¬ 
tacada. Em alguns terminais, você verá uma linha mais brtlhan- 
te nesta posicSo; alguns terminais tem vídeo inverso, o que 
significa que aparecerá uma barra Iluminada ou seu terminal 
até mesmo utilire < > como indicador. Este é o cursor da 

planilha e mostra a Célula Ativa. A Célula Ativa é a posicáo 
onde os dados sSo entrados. 

Qualquer coordenada - por ertemplo, Al. P3. P6 ou Gl - é 
chamada uma ••célula”, porque representa uma única posicáo den 
tro de nossa planilha. O cursor pode ser posicionado em qual - 
quer célula da tela. Isto é feito pressionando qualquer uma 
das teclas de setas ao lado direito de seu teclado. 

Vamos pressionar a tecla (seta direita), fl rnr«or deve mo¬ 
ver-se uma célula para a direita, para PI. Novamente pressione 
a mesma tecla, indo para Cl. Pratique utilizando estas quatro 
teclas para movimentar n indicador da Célula Ativa para qual¬ 
quer posicSn na planilha. 

NOTA! Se seu computador náo tem setas, vocé pode utilizar as 
teclas D, S, E, X Juntamente com a tecla CTRL para movimentar 
o cursor para a direita (CTRL D), para a esquerda (CTRL S), 
para cima (CTRL E) e para baixo (CTRL X). Ao pressionarmos uma 
destas teclas em conjunto com a tecla (CTRL), movimentamos o 
cursor na mesma direcSo da tecla de seta correspondente. For 
conveniência. nos referiremos apenas às teclas de setas neste 
manual. 
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"SCROLLING 


O que arnntorp quando você tenta ir acima da linha 1 ou á 
esquerda Ha rol una A? Nadai você atingiu a margem da planilha 
npqfpq direcOes. Mas, que tal mover à direita ou para baiJto^ 
Tente, se ainda nSo o fez. Você logo descobrir A que ao atin¬ 
gir a margem direita ou a margem inferior da tela, as colunas 
e linhas parecem se renumerar. Estas células que estavam fora 
da tela, fora do alcance de nossa "janela", sSo trazidas pa r a 
o campo visual, uma linha ou coluna de cada vez. 

Movimente uma coluna até o estremo direito da tela. Veja 
que as colunas mudam de A a H para Ba I. Em qualquer momento 
você estará vendo apenas uma parte da planilha potencialmente 
Utilizável. Istu é o que chamamos "Janela". A medida que move¬ 
mos esta Janela horizontal ou vertical mente, nós estamos fa¬ 
zendo o "scrol1lng" na tela. 

NOTA! Scrolling pode nor traduzido rnmn "rolando". Porém, 
manteremos a palavra original, por ser muito utilizada. 



Tela 2-3! Planilha com "scrolllng" à direita 


Tente mover a tela para a direita, mas desta vez continue 
a pressionar a tecla, ao invés de só tocá-la. Se seu teclado 
assim estiver equipado, você verá que a tela irá fazer o 
"scrol 1 " até que você retire o dedo. 

Se suas teclas náu se repetem quando sáo mantidas pressio¬ 
nadas, seu teclado deve possuir uma tecla REPEAT. UU 1 ire-a 
com a set© com o mesmo ofeito. 


2-3 




Continue a fazer o "scrol 1 " até que sej a atingida a coluna. 
Z. Note que as colunas que se seguem sSo designadas por duas 
letras, AA, AP, etc. 


As Linhas de Status, Aviso e Entrada 

Note que existem três linhas na parte baixa de sua tela. A 
de cima é a linha de "status" da célula ativa e do cursor. 0 
Supercalc 2 utiliza esta linha para relatar a situacSo do cur¬ 
sor • 


0 primeiro caractere, uma seta >.v). Indica a direcáo 
em que o cursor se movimentará ao ser pressionada a tecla 
«->. Para mudar a direcSo do movimento do cursor, pressione 
qualquer tecla de seta que aponte em outra directo. 

A próxima entrada na linha de status é o enderêço da célu¬ 
la ativa atual. A linha de status permite que você leia era sua 
planilha a localização da célula de maneira mais conveniente 
do que tentar triangular a ponicSo rm referência aos extremeis 
da planilha. 

Se a Célula Ativa estiver vazia nada será mostrado na li¬ 
nha de status! porém, se a célula contiver texto, números ou 
fórmulas, o conteúdo da célula será mostrado como foi entrado. 

Agora movimente o cursor e veja a linha de status a medida 
que os indicadores de célula e de dlreçflo mudam. 

A segunda linha é a linha de "aviso" e de status secundá¬ 
rio. Esta linha mostrará o tamanho da célula, memória disponí¬ 
vel, e o tamanho da planilha. informando a coluna mais a di¬ 
reita e a linha de número mais alto utilizadas em sua aplica- 
cáo. Quando você está no modo de comando, a mensagem mudará, 
dependendo de que comando você está utilizando. A mensagem re¬ 
laciona suas opcOes em qualquer momento determinado. 


A linha de baixo é a linha de entrada. Ela mostra !> na 
marqem esquerda. Esta linha permite a comunicacáo com o pro¬ 
grama. Ela mostra a informacáo que digitamos no teclada - da¬ 
dos, um comando, ou uma resposta a uma mensagem. A linha de 
entrada é seu rascunho. Ela permite aue você verifique e edite 
os dados ou texto antes de entrá-los na pl anil lia. A medi da que 
entramos caracteres, o cursor da linha de entrada se movimen¬ 
tará para Indicar onde o próximo caractere vai aparerer. Ma 
margem esqnerda. o número 1 mudará para 2. 3, etc., a medida 
que o cursor se movimenta. 


0 Comando Go To 


C natural perguntar se nío existe uma maneira de rrovi- 
mentar o cursor rapidamente a uma determinada posicáo sem uti¬ 
lizar a comhlnacán de setas. Existe! digitar a tecla ( B ) ini¬ 
cia o comando Go To. 
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O que acontece ?p vocé digitar ( = ) por engano' 7 O que fa¬ 
zer? Você pode utilizar a tecla de seta a esquerda para vol¬ 
tar e tentar novamente. E?:p 1 i c ar emos esta característ 1 ca mais 
tardo, mas por enquanto aprenda como corrigir um erro. 

A linha de aviso agora mostra: 

ENTER CELL TO JUMP TO 
(entre a célula de destino) 

Este é um típico caso de esforço conversacional que voré 
pode esperar da linha de aviso. Agora digite (131 ou m3l : anhos 
ser Só aceitos. O Super caic2 aceita tanto letras maiusculas co¬ 
mo minúsculas para qualquer enteada, mas vnré n3o pode utili¬ 
zar o L minúsculo no 1ugar do numeral I. De qualquer forma, 
para que qualquer acílo aconteca. é preciso pressiona^ a tecla 
< «r — >. Deve se tornar habitual verificar seu trabalho antes de 
acionar a tecla (<->* lendo a linha de entrada. 

Aqora, pressione a tecla (<-), se ainda n?o o fez. Se você 
seguiu as instrucOes. iremos rapidamente para a parte da pla- 
niiha onde M31 está localizado. A célula Í131 aparece no canto 
superior direito da tela. Veja se pode utilizar <-> para des¬ 
cobrir a dimensão Ha planilha. Duando terminar, volte novamen¬ 
te para A1. 

Aqui está uma caracter i stica adicional do comando Go To. 
Mova a célula ativa para qualquer lugar do meio da tela. dlqa- 
moc, para E9. Digite <**>. sem enperificar nenhuma célula, ape¬ 
nas dlqi te (<->. Note que a célula ativa permanece a ES, embo¬ 
ra a janela tenha se reposte ionado. de forma que a célula ati¬ 
va apareça no canto superior esquerdo. 

Até agora iiM 1 i ramos as teclas de setas e a tecla (->. 
Lembre-se que para a maioria das sltuacOes. qualquer entrada 
deve ser seguida pela diqitacáo da tecla (<-). O Supercalc? 
entSo aceitará e mostrará nossa entrada. 

Pressiono a to r I a (<-) algumas vezes e veja que a posição 
da célula ativa avança para a prôtfima célula. A direcáo segui¬ 
da vai depender de qual tecla de seta foi utilizada. 

Pressione a tecla de seta para baixo e depois (<-). Agnra 
a tecla de sof* a esquerda e <<->. As teclas de setas estabe¬ 
lecem a direcáo e a tecla (<-> avança o cursor célula a célu¬ 
la. Lembre-se de que pode sempre verificar a direcáo estabele¬ 
cida através da linha de status- . 


0 Comando QUIT 

Gut? tal tentar algumas outras oppracfleç n Tontemac a tecla 
(/). Pressione-a. A linha de aviso se modifica e aqora mostra! 

ENTER! A.D.U.E.F.G,I.L.M.O.P.Q.R.5.T.U.W.X.Z.^ 
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A linha quer dizer que estas letras representam as únicas 
acOes que você pode tomar a partir do momento que digitou </>. 

Cada letra designa uma opcSo dos comandos </). Cada vez que 
você quiser enaminar a lista de opcfles de comandos, diqite a 
tecla <?) e a lista será mostrada na tela. Para voltar h pla¬ 
nilha. digite F«pl oraremos ec rnmandns mais tarde, 

mas por enquanto aprenda um em particular. 

Digite a tecla Q. O que aconteceu? Primeiro. /D foi automa¬ 
ticamente interpretado pelo Supercalc2, de forma que na linha 
de entrada aparece /Duit. Segundo, a linha de aviso se modifi¬ 
ca e agora mostra: 

FXI7 Superca 1 c2? Y(es>, N<o> or T(o>? 

Se quiser parar aqui e continuar a licão mais tarde, digite 
a tecla Y? se não. digite N. 

O que você aprendeu com esta licão? 

Mesta licão você viu a tela fazer o "scrol1 M e aprendeu o 
que «significa a direção estabelecida. Aprendeu também a! 

* A identificar o cursar e localizar a Célula Ativa. 

* Movimentar o cursor pela planilha.. 

" Movimentar o cursor com as teclas de setas e a tecla (<-> 

* Utilizar o comando (") ou Go To tanto como uma abreviação 
para uma nova posição como para reposlclonar a planilha 
em relação à Célula Ativa. 

* Ler a localização da Célula ativa.a direção estabelecida 
e a largura da coluna na linha de status. 
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LICflO 2 


ENTRADA DE DADOS 

Números, Tentos e Fórmulas Simples 


Na 1icSo 1 você aprendeu um entendimento qrrol das carac¬ 
terísticas de controle e de apar^nds do Supercnlr?. Nesta li- 
cSo você vai aprender como onfrar ns dados. Também aprender A 
a utilizar n rnmando /Z para 1impar a planilha, utilizando as 
características de edicSo "in-llne" e utilizando o comando de 
edicSo /E. 

Se o programa ainda nSo estiver carregado, faca-o aqora. 
Verifique o capítula 1 se ainda nSo estiver certo de como fa¬ 
zê-lo. 

Agnra, entremos alguns dados em nossa planilha. 

Neste exercício, estaremos entrando números em uma só co¬ 
luna, assim aponte a directo do cursor para bal ::o. Faca Isto 
digitando a tecla de seta para baixo. Agora utilize o comando 
GO TO para posicionar a célula ativa em Al. 

Entre o número 5 na linha de entrada. Ainda nSo pressione 
a teria (<-). Você pode cancelar a operacSo a qualquer hora, 
pesstonando, si muitaneamente, a tecla íCTRL > e a tecla Z. Se 
você comecou a fazer alguma coisa e depois mudou de ld*ia. dl 
gitar (CTRL) Z, (CTRL) C ou (F2> faré você recomeçar sem afe¬ 
tar a planilha. 

Você tem 5 n* linha de entrada. Agora digite <<->• 


■-—---- 

ia:ii iicttD» 
t: 3 

iti » 

1 ! 

«I 

vil 

widtht ! H«or|:«5l t«it Col/Po»:Al 1 foi Hilp 
1» 


Tela 2-4! Movimento do Cursor (para baixo) 
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Digitar <<-> fará entrar na planilha o que estiver mostra¬ 
do na linha de entradas isto quer dizer que os caracteres que 
você digitou ser 3o enviados para a célula ativa e a linha de 
entrada ficará em branco- Em nosso exemplo, o item de dados 5 
agora deve aparecer na tela na célula Al. 

Mote que o cursor se moveu para A2. Entre 6, mas ainda nSo 
digite (<-). Notou que antes de digitar 6 havia 1> no extremo 
esquerdo da linha do entrada? V«ja que agora mudou para 2>. 
Este número cresce sempre que vorê digitar um rarartere na li¬ 
nha de entrada. O número que você vê é sempre um a mais que 
do que o número de caracteres que você digitou. Por enquanto, 
esta informação ajuda a adequar seus dados A largura da coluna 
que você tem - lembre-se do 9 na linha de status. Mais tarde 
você aprenderá a modificar a largura da coluna, e este conta¬ 
dor de caracteres sempre será útil. 

Agora digite <<-> e a célula A2 conterá o valor 6. A célula 
A3 agora se tornou a célula ativa. Agora entre 12 e (<-). 

A mesma coisa deve ter acontecido. O cursor desce progres- 
slvamente a coluna, antecipando automat 1 camente a poslcAo de 
sua próxima entrada. 

Agora pressione a tecla de «eta a direita- Entre 56 e (<-). 
O que aconteceu? 

56 aparece em P4. e o cursor se moveu pa^n o célula C4, De¬ 
pois de cada entrada o cursor continua «n movendo, automatica¬ 
mente, para a próxima rélula. 0 direcSo em que ele se moverá 
fol estabelecida pela tecla de seta utilizada pela última ver. 
Por exemplo, suponha que queiramos modificar o conteúdo da cé¬ 
lula B4. Pressione a tecla a esquerda, entre B e (<-). 

Isto substituirá a entrada anterior, 56. Mas, adicionalmen¬ 
te, o cursor continuará sp movimentando em direcAo A esquerda, 
para A4. 



Tela 2-5: Movimento do Cursor (esquerda-direi ta ) 




Tente entrar diferentes letras e números como dados. uti¬ 
lizando as teclas de setas para modificar a dir«?c3o. VnrÊ po¬ 
de apagar a linha inteira utilizando (CTRL) Z. 

De modo geral, existem duas formas de entradas, textos e 
números. Quando sua entrada for precedida de <"> é interpreta¬ 
da como texto. Quando precedida por ('> ó interpretada como 
texto repetido. De nutro modo ê considerada número ou fórmula. 

Cabeçalhos, - rótulos e notas explicativas s3o exemplos de 
entradas de textos. Matematicamente. s3o vistos como tendo va 
lor de zero. Se você esquecer as aspas, o computador responde 
rá com uma mensagem de erro. As aspas nSo devem ser fechadas, 
pois serSo incluídas no texto mostrado. 

Por exemplo: "Texto de exemplo CORRETO 

"Texto de exemplo" FRRAPfl 

Texto de exemplo Erro de fórmula 

(utilize (CTRL) l ou 
(CTRL) C ou (F2> para 
apagar n 1inha de en¬ 
trada e recomecar) 

0 COMANDO "ZAP" 


Vamos tentar alguns outros exemplos, mas comecemos com uma 
tela limpa. 

Lembre-se de que utilizamos o comando UU11 para sair do 
Supercalc2 na licAo I- Agora utilizaremos outro comando, ZAP. 

Entre (/) e note que a linha de aviso novamente mostra to¬ 
dos os comandos (/) possíveis. Entre Z. O programa pede con- 
f IrmacSo! 

Zap-ENTIRE-worfcsheet? 

0 efeito do comando ZAP ó limpar toda a planilha e voltar 
tudo A «ituacSo original, como quando o 5uperc*lc2 foi 
gado. Devido ao efeito tflu drAstico, o programa utiliza a li¬ 
nha de aviso para lembrar que a planilha inteira ser A esvazia 
da p verificar se isto deve mesmo ser feito. A mensagem pede. 

Yles) to clear everything. else N(o> or C(ontents)^ 

Se quisermos limpar tudo. entre Yen SupercalrT farA 
exatamente isto. O que tiver sido entrado na planilha estA 
perdido, para sempre. 
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Entradas Textualn e Numéricas 


Agora entre "Paper na célula PI e 250 na B2. Lembre-se de 
nSo fechar aspas- Mote que o texto é marginado á esquerda e os 
valores numéricos sáo marginados á direita da coluna. 



Mova a célula ativa para B2 e olhe para o moto da linha dn 
«tatus. Ela diz! Form-250. Mova o cursor para Pll a mesma li¬ 
nha dirA Te»! t «"Paper- 


I A II B II C II D 
II Mpar 

2! 250 

i: i ) 

ii 


< BI Tsitl Tipir 

Nldthi 9 N«soryil51 Last Col/RowiB2 ? for HELP 
I» 


Tela 2-7: Atualização da Linha de Statu* 


Em breve você aprenderA a modificar o alinhamento normal, 
tanto de textos como de números. 

Qual pode ser a largura das colunas? Qual o tamanho má::imo 
de um número? Quanto texto*? Lembre-se que mencionamos "displav 
width" quando olhamos para a linha de statusl note novamente o 
9 na linha do status. 

0 9 diz que a coluna a que estamos nos endereçando (a colu¬ 
na da célula ativa) estA formatada para mostrar nove caracte¬ 
res. Nove é o padrSo, ou "default", valor para a largura de 
todas as colunas a menos que especificado de outra forma. Em 
breve, você aprenderá como especificar a largura das colunas. 
□ s textos podem conter até 115 caracter es«as fórmulas até 11b. 
A largura mA>i i ma é 127. 


2-10 





Moví» o ciir*»nr para B3. e digite "Letterhead stationary. 
Isto certamente é mais longo do que nove caractereç. mas o pro¬ 
grama permite que o tento çp alongue para a célula seguinte, se 
ela estiver vazia. Agora vá para Al e tente fazer o mesmo. 

Sua entrada n3n «* mostrada pnr inteiro porque BI está ocu¬ 
pada. Mas a entrada toda foi aceita na célula Al, mesmo se 
apenas uma parte dela estiver sendo mostrada na tela. Mote que 
a linha de status indica conteúdo de Al como "Letterhead Sta- 
tionar y. 

Mova para Bé. Entre, sem vírgulas, 2500000000. 0 número é 
longo demais para ser mostrado. 0 Supercalc2 o converte para a 
notação científica, um formato mais compacto, e d mostra como 
2.5e9, que é a notaçflo científica de 2.5itl09, ou a abreviacSo 
convencional He 2,500,000. Í1 Supercalc2 fornece multas manei¬ 
ras diferentes de mostrar e formatar. Elas ser3o descritas em 
detalhe mais tarde. 


S A St I 11 C M D 

t!Latt«rh«iPaper 
21 151 

3: Latt«ih«»d itatlonatj 

V I.S«9 

55 « » 

6 : 


v 83 


Width» f Miaorf:131 t»it Col/BomCI ? lar BfLf 


Tela 2-8: Tamanho de Entrada da Célula Ativa 


Se números er.pinienciai 9 forem uma novidade para você, vamos 
dar um breve resumo de como trabalhar rnm eles. Ds números ex¬ 
ponenciais sSo mostrados como potências de 10. 

Vá para a célula Cl e prepare a coluna C para ser exponen¬ 
cial. Use o comando de formato para fazer isto. Entre /F para 
o comando e C para coluna. Quando a linha de aviso pedir qual 
coluna formatar, você pode tanto pressionar a tecla (,) como 
(<-) para dizer que é a coluna C. onde você está. Digite E 
para o formato exponenci al, depois *<->• 

Presssione a tecla de seta para halxo para fixar a direcáo 
para baixo. Agora entre 1776. A célula C2 mostra 1.776e>. 0 
que isto quer dizer? e3 significa 3 exponencial ou 10 elevado 
á terceira potência. 1U á terceira potência ê lOOOl 1,776 ve¬ 
zes 1OOO é igual á 1776. Assim, é o que 1.776«?3 quer dizer. 

Tente entrar 1000. Ie3 é o que você espera? Como será 100? 
Tente. Agora entre 2000, e depois .002. Note que 2000 é 2e3 e 
que .002 ê 2e-3l e-3 é milésimo. 0 que é -20007 Tente e veja. 



□ que acontece se você entrar um número na notaçSo exponen¬ 
cial? Vamos tentar. Entre 567el3. Você se surpreendeu de ver 
5.67el5? 0 Supercalc2 prefere colocar o ponto decimal logo 

após o prineiro dlqlto e assim ajustará o valor exponencial. 

Exercite-se entrando números, como normalmente faria ou na 
forma exponencial. Tente saber o que vai aparecer na tela. 

Quando estiver se sentindo à vontade com a notaçáo e: ponpn- 
cial. vamos dar ao Supercalc2 um pouco de trabalho. 

Pressione a tecla de seta para baixo e estabeleça a direcSn 
do cursor, e digite *=C6 f<-) . 

Na célula C6 entre 930000001 isto é. 93 milhfles. que é o 
número de milhas entre a Terra e o Sol. 9.3e7 é 9, 3 veres 10 
milhfles. o que parece estar certo. Agora. na célula C7 entre 
5200•C6. 0 valor mostrada, 4.910*11 é o número de pés em 93 
milhfles de milhas. Tentemos transformar em polegadas. Entre 
12*C7 na célula C8. A tela mostra que a dlstência da Terra ao 
Sol é de 5.892el2 polegadas. 

Então. 5.892el2 é o número de polegadas entre a Terra e a 
superfície do Sol? Bem, mats ou menosi é o número de poleqadas 
em 93 milhfles de milhas, mas 93 milhfles de milhas é o número 
de milhas entre aqui e o Sol expresso ao milháo mrtis aproxima¬ 
do. O que 3.092el2 real mente nos di x é que há cerca de 3.9 ve¬ 
zes 1 trllháo de polegada* entre a Terra e o Sol. Apenas os 
dois primeiros dígitos de 5,092 sSa significativos, porque só 
93 era significativo em 93 milhfles de milhas. 

Por quê tudo isto? Porque este é n pnntn em nntaeSn rientí— 
fira. Fia permt te que se utilize o essencial e nSo se conside¬ 
ra o que nflo é essencial. 

A primeira parte do número nos dá o essencial. 0 valor ex¬ 
ponencial, após o "e", nos diz se estamos falando sobre 10, 
100, 1000, ou milhfles. bilhflrs, etc. 

Resumindo, os números científicos ou exponenciais, nos d3o 
o essencial, os dígitos significativos, e a magnitude qeral 
do valor. 

Podem ocorrer três tipos de expressfles exponenciais: 

1- 1.776*39 1,776 x lOOO 

2- 1.776*-31 1.776 x 1/1000 

3- -1-776e3l -1.776 x 10O0 (um número negativo) 


EdicSo In-Llne 


Agora, vamos explorar a característica de edicSo in-line do 
Supercalc 2. Se você estava utilizando a nocáo exponencial da 
licáo. limpe a planilha (o comando ZAF. lembra-se^l e re-entre 
seus dados originais. 
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Mova a célula ativa para B5. Digite, da iraneira incorreta, 
"Envl oppç, mas nSo pressione a tecla (<—>• Como sabe, você po¬ 
de utilizar a tecla de seta á esquerda para voltar e digitar 
novamente. A tecla de seta A direita movimenta n cursor na dl - 
recáo contrária. 

Util Irando as teclas de seta à direita e è esquerda, ande 
pelo te>rto, mas tome cuidado para náo ir além do caractere 
mais à esquerda. Note que nada mudou e que a poslcáo do cursor 
estA no "1". Note, também. que o número 3 aparece A esquerda 
da linha de entrada. Isto indica que o cursor está local irado 
na pos t c 3o equivalente ao quinto caractere He c$na linha de en¬ 
trada. 

Pressione a tecla de seta para cima e veja o que acontece. 


t II Vt B II C II 0 

ÜLattirhMPaper 
SI ISO 

)! L*tt«rh«ad statloniry 

•: 1.5*1 

51 I 1 

i: 


BS 

vidthi 9 ICBory:IS1 Lait Col/lo«:H 
Silo? lcpel 
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? for «ELI 
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Tela 2-9: A EdicAo na Linha de Entrada 


Pol criado um espaço loqo na frente do "1", de forma que 
agora podemos inserir a correcáo sem ter que re-digitsr o que 
estava correto. Entre *e". Sua linha de entrada agora mostra 
"Envelopes. E comn facer se tivéssemos que inserir vários ca¬ 
racteres ou el iminar alguns*? 

Pressione a tecla de seta para cima várias vezes para gerar 
um qrande espaço em branco no te::to. Pressione a tecla de seta 
para bai>:o e note que este espaço é reduzido em um caractere. 
Presslone-a várias veres e veja os espaços vazios serem elimi¬ 
nados. Continue e entre "Envelopes, e depois outros «-.-templos. 
Pratique até que conhsc* bem esta edicSo "in-line". Tonto com 
números também. 

N3n importa onde o cursor esteja posicionado na linha de 
entrada* toda o texto ou os números visíveis irSo para a célu¬ 
la ativa ao pressionar a tecla <<->. 

Agora você descobriu que as teclas de setas têm duas utili¬ 
dades diferentes. Elas movem a célula ativa pola planilha até 
que você digite um caractere na linha do entrada. A partir daí 
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o SupercalcZ reconhece que você coirecou a entrar dados. 


lima ver que vorê tenha romocarin a entrar dados. as tpcla? 
de seta? passam a ter a funcáo de edic^o até que você digite 
(CTRL) Z ou complete a entrada na célula. 


0 Comando de Edícáo 


Vi runs rnmn editar dados antes de entrá— los na célula ativa. 
Porém, como editar os dados depois que |á estiverem na célu¬ 
la? Claro que podemos entrar os dados novamente, e a nova en¬ 
trada substituiria a anterior, das existe uma forma melhor I 
podemos utilizar um novo comando, o comando de edlcáo 'E. 

Ative a célula D4 (use Go To ou mova o cursor). Entre /E 
para editar. A linha de aviso diz! 


FROM? ENTER CELL. 


Ela está perguntando onde encontrar o material a ser edita¬ 
do. Como neste caso queremos editar o conteúdo da célula ati 
va, n3o precisamos dar o ©ndo^Oco de uma célula. Simplesmente 
pressione a tecla (<-) e o Supercalc? trará o contrúdn da cé¬ 
lula ativa para a linha de entrada. 

Efetue suas modificacOes, utilizando as teclas de setas.Por 
exemplo, tíelete dois zeros de 2500000000. Quando sua modifica- 
cáo estiver completa, pressione a tecla <*-> e sua entrada 
modificada substituirá a antiga da célula P4. 

Vorê pnrie querer editar o rnn t oúrln de uma célula e entré- 
-lo em uma outra. F'or exemplo, posicione a célula ativa pm R5 
(a célula de destino). Entre /E. Em reposta á pergunta "FROM?" 
entre P4 (a célula de origem) e pressione (*'-). 0 conteúdo se¬ 
rá copiado na linha de entrada. Depois de fazer as modifica¬ 
cOes. pressione a tecla <<-> e a versáo editada de B4 será 
copiada em P5. 

Note que n3o importa ria norte venham. nc riarins novos ou edi¬ 
tados sempre s3o entrados na célula ativa. No primeiro exemplo 
o conteúdo original de P4, a célula ativa, foi modificado e 
substituído pela versSo editada. Mo segundo exemplo, o conteú¬ 
do de B4 nSo foi modificado. 0 material editado foi para B5, a 
célula ativa, e o material original permaneceu como estava, em 
B4. 


Se quiser parar aqui, utilize o comandn Ouil. Ou, se prefe¬ 
rir, continue na licSo 3. 


□ que aprendemos nesta licSo? 




Neste lição, aprendemos como! 

* Entrar números p textos 

* Cancelar uma operacSo, utilizando <CTRL> Z, <CTRL) C 

(F2) 

* Substituir dados entrados 

* Estabelecer a direção de movimento do cursor 

* RprnnhPcer e utilizar a notação exponencial 

* Fazer edição iri-line 
t Utilizar o comando de edtçSo /E 


ou 
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LICRO 3 


APAGANDO, PROTEGENDO, DESPROTEGENDO E GOARDANDO SEU TRABALHO 


Na licáo 2. eiipandimog nosso conhpcifnento para incluir os 
fundamentos de entrada de dados para criar textos ou entrar 
dados numéricos para uti 1 irar em nossos cálculos. Aqora, vamos 
ganhar mais experiência entrando dados. Vbcê aprenderá a apa¬ 
gar , proteger, desproteger e guardar seus dados. Aprenderá a 
utilizar, também, n rnmanrin /R para farer modHicacdoc gerais 
na planilha e o comando /F para fazer algumas formatacfles. 

5e você está continuando direto da licáo 2. dê um comando 
11 para que recomecemos com uma planilha vazia. Caso contrá¬ 
rio, cflrrpque o Supercalc2, de acordo com as InstruçOem ante¬ 
riores. 

Utilize a teria de seta para baixo para estabelecer a dire¬ 
cto do cursor. Use Go To para ir para Al. Entre "Pens. Em A2, 
entre 3. Continue de A3 até A9, entrando os valores 8. 3, li, 
4, 9. 6 e 12 respectivamente. 

Na 1ic*o 2, aprendemos a modificar o conteúdo de uma célu¬ 
la, a editar. Mas. e se quisermos apagar uma célula, esvaziar 
seu conteúdo? 

Podemos fazer isto com um novo comando. o comando Blanl'. 
Ele pode ser utilizado para apagar dadas que Já foram entrados 
em Qualquer parte da planilha. Você pode apagar uma célula 
individual, linhas e colunas parciais ou completas, ou mesmo 
b 1 uco!» < 1 i nhas e colunas) de células. Vamos exemplificar. 

Entre (/) e note a linha de aviso. Agora entre B. A carac¬ 
terística interpretativa do Supercalc2 entenderá e completará 
/BlanL. A linha de aviso se modifica e diz! 

ENTER RANGE. 

Agora você deve especificar a parte, ou alcance, da plani¬ 
lha que você quer apagar. 

Digite A4 e pressione a tecla (<-). O conteúdo de A4 foi 
apagado. Ou você pode posicionar o curtor na célula que deseja 
apagar, entre /B e, sem referir—se a nenhume célula, pressione 
a tecla <<->. Tente fazer isto com a célula A5. Ao trabalhar 
normalmente com o Supercalc2, utilize o método que achar mais 
conveniente. Lembre-se que uma ver que o cursor pode apontar 
apenas uma rélnla individual, o método /B <<-> do comando /B 
só afetará uma entrada individual. 

Entre /B novamente. Aqora. em resposta à mensagem FNTFR 
RANGE, especifique A6 a A8. digitanto A6:AB. Pressione a tecla 
Esta é a forma como especificamos um alcance para uma 
linha ou coluna. 0 alcance sempre incluirá os pontos limites. 
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Nesta 1ic9o. aprendemos como! 

* Entrar números e textos 

* Cancelar uma operaçSo, utilizando (CTRL) 7. (CTRL) C 

<F2> 

* Substituir dados entrados 

* Estabelecer a dlreçSo de movimento do cursor 
« Reconhecer e utilizar a notacSo exponencial 
« Fazer edicSo lrt-line 

* Utilizar o cnmando de edlcSo /E 


ou 
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LICfiO 3 


APAGANDO, PROTEGENDO, DESPROTEGENDO E GUARDANDO EEU TRAPALHO 


Ma 1 icSo 2« etspandimon no^^o conhf?cimpnto para Incluir os 
fundamentas de entrada de dados para criar textos ou entrar 
dados numéricos para utilizar em nossos cálculos. Aqora. vamos 
ganhar mais experiéncia entrando dados. Vbcé aprenderá a apa¬ 
gar, proteger, desproteger p guardar seus dados. Aprenderá a 
utilizar, também, o comando /G para fazer modificacOes gerais 
na planilha e o comando /F para fazer algumas formatacOes. 

Se vocé está continuando direto da llcâo 2. dé um comando 
/Z para que recomecemos com uma planilha varia. Caso contrá¬ 
rio, carregue o SupercalcZ, de acordo com as InstrucOes ante- 
riore». 

Utilize a tecla de seta para baixo para estabelecer a dire- 
çáo do cursor. Use Go To para ir para Al. Entre "Pens. Em A2. 
entre 5. Continue de A3 até A9, entrando os valores 0, 3. II. 
«1, 9, 6 e 12 respec t i vamente. 

Na licílo 2. aprendemos a modificar o contonHn de uma rélii- 
la, a editar. Mas, e se quisermos apagar uma célula, esvaziar 
seu conteúdo' 7 

Podemos farer istn cnm um novo comando. o comando Dlanl'. 
Ele pode ser utilizado para apagar dados que Já foram entrados 
em qualquer parte da planilha. Vocé pode apagar uma célula 
individual, linhas e colunas parciais ou completas, ou mesmo 
blocos ilinhas e colunas) de células. Vamos exemp1ificar. 

Entre </» e note a linha de aviso. Agora entre P. A carac¬ 
terística intcrpret*tiva do Supercalc2 entenderá e rnmpletará 
/Plank. A linha de aviso se modifica e diz! 

ENTER RANGE. 

Agora vocé deve especificar a parte, ou alcance, da plani¬ 
lha que vocé quer apaqar. 

Diqite A 4 e pressione a tecla <<->. 0 conteúdo de A4 foi 
apagado. Ou vocé pode posicionar o curbor na célula que deseja 
apagar, entre /B e, sem referlr-se a nenhume célula, pressione 
a tecla C<->. Tente fazer isto com a célula A5. Ao trabalhar 
normal mente com o Supercalc2. utilize o método que achar mais 
conveniente. Lembre-se que uma vez que o cursor pode apontar 
apenas uma célula Individual, o método /B <<-> do comando /P 
sé afetará uma entrada individual. 

Entre /B novamente. Agora. em resposta à mensagem ENTEF 
RANGE, ccpect fique Aé» a A8. digi tanto A&:A8. Prpccslnno a tecla 
(<-). Esta é a forma como especificamos um alcance para uma 
linha ou coluna. O alcance sempre incluirá os pontos limites. 




Tela 2-10: Apagando o Conteúdo da Célula 


0 Comando de ProtecSo 


Agora, vamos utilizar /P para proteger uma célula. Entre 
/F. Uti1 Iraremos este comando da mesma maneira do comando para 
apagar. ou seja, determinando uma célul.a ou um alcance. For 
exemplo, entre A5. Fressione a tecla <<-> . Leve o cursor até 
A5 e note que aparece um "P" perto do 'Torm" mostrodo na linha 
de status. Este Indicador dir que a célula ativa esté protegi¬ 
da. 



Tela 2-1 IS Protegendo o Conteúdo das Células 


Re-entre os números que foram apagados. Crie uma nova caiu 
na d- números na cnl.ina P. Rotule-a corno "Paper. Entre os nú¬ 
meros na coluna B como mostrado no diagrama. 
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5e seu monitor fornece a capacidade de meia-intensidade, 
você verá as células protegidos em meia intensidade. Nas má¬ 
quinas equipadas com terminais coloridos, as células protegi¬ 
das aparecerão em cor diferente. 

Vamos continuar,, protegendo um grupo de células. Fntre /F e 
depois AB:B8. Pressione a tecla (<-). Isto protegerá esta par¬ 
te da linha 0. 

Dual a importância disto'’ 

Lembre-se de que dissemos que /B pode apagar um bloco In¬ 
teiro de células. Vamos tentar apagar o bloco que vai da linha 
2 até a linha 0 nas colunas A e D. Como fazemos isto^ 

Entre /B e depois A2:B8 (definimos o alcance de um bloco de 
células na diagonal, indo da' célula superior esquerda até a 
célula inferior direita). Agora pressione a tecla (<-). e va¬ 
mos considerar os resultados. 

A linha 1 f com nossos títulos, permanece intacta, porque 
está fora do alcance do bloco. A5 e A0 também permanecem, por¬ 
que estavam protegidas. A linha 7 também permanece. nSo porque 
estivesse protegida, man porque estava fora do alcance deter¬ 
minado. 

Tente modificar o conteúdo de A9. Tente o mesmo com A5 ou 
RR. Porque estSn prnf pqlHAo, nSn podem *r*r apagadas ou modifi¬ 
cadas. Esta característica permite uma grande marqem de segu¬ 
rança quando vocé estiver trabalhando com tnformacfles impor¬ 
tantes ou que demoraram a ser desenvolvidas. e que vocé nRo 
pode se arriscar a perder. Porém, as células em branco dentro 
de um alcance protegido náo estSo protegidas. 


O Comando para Desproteger 


fl rnmandn /II pode ser ntillzarín 
linhar parciais, colunas parciais ou 
mos utilizar este comando duas vezes 
A5 e a linha 0, mas poderíamos farer 
mando /U? 


nara Ho^prninnpr ríl nl a«s, 

blocos de células. Pode- 
para desproteger a célula 
isto apenas com um sé co - 


Sim. Desproteja o bloco, linhas 5 ate B e colunas A p B. 
Qual a correta peppei f i caçíIo do alcance? Vocé diria A5: P9"' 
Correto. 


Opcfles de Fórmulas e Números 


Mova a célula ativa para A2. Êntre 3*5. D que aconteceu^ O 
valor da expressão, 0, foi colocada em A2. Se o cursor nSo es¬ 
tiver em A2, leve-o para lá e examine a linha de status. 0 
canto direito lerá FORM=3*5. nossa expressão original. 

O gue o Supere a 1 c2 realmente armazenou, 3*-5 ou 0? 
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NU o importa a complexidade do cAlculn, n Stipercalc? sempre 
irá efetuar o cálculo e mostrará o resultado. Isto nos permite 
utilizar a linha de entrada como um rascunho. Por exemplo, po¬ 
demos estar adicionando duas colunas de números, mas o que nos 
interessa 4 apenas seu valor total . 

Entre novamente, em A3, 1+A2. 0 Supercalc2 reconhecerá isto 
como uma fórmula que se refere S célula A7 e rapidamente cal¬ 
culará e mnstrará o valor, baseado no valor de A7. Indo além, 
se modl f i carmos o conteúdo de A2 - por exemplo, para 5 - deve¬ 
mos observar que o novo valor de A3 será recalculado. Tente' 

Agora leve a célula ativa para A3. A tela mostra 6, o valor 
atual. enquanto a linha de status mostra F0RM-1+A2. 0 Super - 
calc2 está mantendo registro de ambos. Em A4. vamos entrar 
A3*.&5. O • significa multiplicar e equivale ao sinal M na no- 
tacSo convencional. A divisSo é representada por /. 

Localize a célula ativa em AIO. Entre SUM(A7:A9). 

SUM é uma funcáo interna. 0 Supercalc2 fornece muitas fun¬ 
ções internas especiais, incluindo SQRTCraiz quadrada), 
AVERAGE (mf5dia aritmética). MPVívalor líquido atual), condi¬ 
cionais IF, funcOes trigonométricas. e multas mais. Para SUM 
podemos especificar os alcances Icono fizemos neste exemplo) e 
Células, por exemplo SUM (AO, D9:D12>. Agora modifique o valor 
d» A9 para B. Veja a soma ser recalculada. 


0 Comando Global - OpçOes de FormatacSo 


Anterlormente. determinamos que o Bupercalc2 está mantendo 
registro d© nossas fórmui as,pmhnra apenas mostre os valores na 
planilha. Como podemos rever todas as fórmulas originais mais 
claramente? Entre /G. 

Note que o Supercalc2 preenche o Comando para ler /Global. 

O que isto quer dizer? A linha de avisos agora diz! 

F(orm>, N< ex t), B(order), T<eb>, Rlow», C(ol.), M(an>, A<uto)7 

Podemos pensar no comando /G como uma maneira de fazer mo- 
diflcacOes gerais, ou ••globais" ria planilha, ao invés de modi- 
flcacGes esperífiras ou locais. F como se tivéssemos um mapa 
do Prasil á nossa frente e pretendessemos transformá-1 o, á 
nossa vontade, em um mapa topográfico, de densidade demográfi¬ 
ca, de atraefles turísticos, etc. 

Nossa preocupaçSo aqui sáo as fórmulas, assim fcntre F e ve¬ 
ja as fórmulas serem mostradas. 
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Tela 2-12: Comando Global/ Fórmulas 


Para voltar Â maneira anterior de mostrar a planilha Iva- 
lores nas células), simplesmente repita a sequência /U.L. ü 
*?uporra1r2 alterará as duas maneiras He mostrar a planilha. 


Determinando a Largura da Coluna 


Entre 9 na célula PIO. 

No modo de fórmulas (/G.F) você notará um problema, A fór 
mula SUM em AIO tem dois caracteres a mais que nossa largura 
de coluna, que é apenas 9 caracteres. Vamos alargar a coluna 
para acomodar nossa entrada. 

Entre /F para formatar. A linha de avisos mostrará: 

ENTER LEVEL: G(lobal), C(olumn), R(ow), E(ntry) or D(efine). 

0 G. neste caso. nSo é a mesma coisa que o comando /G. Aqui 
ele simplesmente qualifica o comando /F. Mas seu significado é 
parecido! ou seja, para tudo ou todos. 

Agora entre G. A linha de avisos agora mostra! 

DEFINE FORMATS: < 1,0, E. B, R, L, TR, TL, *, U < 1-0) . H, D. column wldth) 

Como você pode ver, o comando /F tem muitos parâmetros pos¬ 
síveis» porém, por enquanto, vamos entrar uma nova largura de 

coluna digitando 12, (<-). Agora, mova o cursor para a coluna 

B e note que a linha de status mostra 12. Note que modif içamos 
todas as larguras para uma largura de 12 caracteres- Podería¬ 
mos ter especificado a nova largura para uma única coluna, com 
o comando C a nível de coluna, ao invés de G. 


2-20 


flgora que estamo 1 ? utilizando vários nivele de rnmanrin. pode 
ser útil destacar outra utilização da tecla de sete A esquerda 
- uma utilização que você pode Já ter descoberto- Voltar atrás 
um espaço com a seta A esquerda sempre nos levará um passo 
atrás e?m um comando, para uma declaracfln menns completo. 

Por e>:emp 1 o. entre /F. G. 12 novamente. Agora volte atrás 
uma vez com a tecla de seta A esquerda (ou (CTRL) 5) volte 
atrás mais um espacn e veja que a mensagem volta A anterior! 

ENTER LEVEL! G(lobal), Ciolumn), R(ow), E(ntry) or D(efine) 

Se quiséssemos, poderíamos entrar em outro nível que não 
G <1obal). e continuar com outra sequência de comando. Porém, 
vamos voltar mais um espaço. 

Você verá a relacáo das opcOe* de comandos </). Volte atrás 
mais uma vez, e chegaremos ao ponto inicial. 

Ê claro que, n3o importa quão lonqe tenhamos ido na espe¬ 
cificarão de alqum comando, sempre podemos utilizar (CTRL)Z ou 
(CTRL)C ou (F2) para abortarJ pressionar si muitaneamen te a te¬ 
cla (CTRL) c? ( Z ) nos lsverá ao ponto inicial. Aqnra. enquanto 
ainda estamos no modo de fórmulas, retorne ao modo que mostra 
os valores das células ao invés de fórmulas, /G.F. 


0 Comando de Armarenamento 

Queremos guardar o trabalho que estivermos farendo nesta 
llcáo, de forma que possamos utilizá-la mais tarde. Podemos 
fazer isto com o comanda de armazenamento, /S. Este comando 
copia toda a nossa planilha em um dlsquete,1ocalizmdo na uni 
dade A ou P. conforme especificamos. 

Entre /S. A linha de avisos pede! 

ENTFR FILE NAME 

Você pode responder isto de várias formas, dependendo onde 
você quer guardar seu arquivo. Se quiser guardar nn disquete 
da unidade do sistema (o mesmo disquete que contém o programa 
do Supercalc2>. entre WORK!, <<->. Ou você pode especificar a 
unidade de disquete entrando A: WORK 1 <<-> ou PrWORH (<->. Não 
dei»ie espaços em branrn nn nome. O computador não aceitará TOM 
1, apenas TOMl . Se você tiver mais que duas unidades de dis¬ 
quetes, pode especificar C ! WORK1 ou Dl WORK1. 

Após ter entrado o nome do arquivo (que pode ser qualquer 
um), a linha de avisos pergunta! 

A ( 11 ) , V(alupg) or P(art>7 

Uma vez que queremos guardar tanta nossas fórmulas como 
nossos valores, entramus A, para tudo. 

Utilizaremos este arquivo para "carregar- nosso trabalho de 
volta, ao entrarmos na licão A. assim mantenha o disquete A 
máu. 
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Agora, PntrP /Q e çaid do Supercalc2. Todo o trabalho desa¬ 
parece. Ele estaria irremediavelman te perdido se você n3o o 
tivesse armazenado com o comando /S, antes de terminar. ü que 
aprendemos nesta licSo? 

Mesta iicSo aprendemos: 


w Como apagar “b conteúdo de uma célula ou grupo de células 
utilizando o comando /B. 

* Como proteger e desproteger células, ntil irando os co¬ 
mandos /P e /U, e o que a protecáo pode fazer a uma cfMula. 

* Oue em uma operacSo ari t-méHra, * significa multiplicar e 
/ dividir. 

* Oue você pode entrar «MpressOes numéricas e fórmulas. QUf? 
o Supercalc2 calculará e mostrará os resultados e que conti¬ 
nuará a recalcular quando necessário. 

* Como utilizar o comando global /G. para mostrar fórmulas 
ou os valores calculados na planilha. 

* Como utilizar o comando de formatacSo /P, para modificar 
a largura das colunas. 

* Como utilizar o "espaço para trás" <n ®eta à esquerda) 
para voltar um passo atrás em uma sequência de comandos. 

* Como criar um arquivo e armazenar seu trabalho com o co¬ 
mando /5. 
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LlÇfiO 4 


CARRFRAR, COPIAR E REPLICAR 


Na liçSo 3, começamos a ver a potência do SupercalcZ em 
particular, sua capacidade de recalcular automaticamente todos 
os valorsn dependendo rin vai nr de Lima determinada célula. Nes - 
ta lie 3o, aprenderemos o comando /L. para carregar! o comando 
/C para copiar! e o comando /R. para replicar! e a tecla da 
célula atual (ESC). Os comandos /C, /R e (ESC) sáo. basicamen¬ 
te, comandos para economizar tempo. 


0 Comando para Carregar 


Vamos continuar uti1 irando a planilha que comecamos a de¬ 
senvolver na llcSo 3. Vamos recuperar o arquivo que criamos ao 
final daquela licáo. Utilizaremos o comando /L. para carreqar 
o arquivo. Se este arquivo nflo está no disquete que contém o 
programa do Supercalc2, esteja certo de colocar o disquete com 
n arqnivn na*outra unidade. 

Entre /L. O que você reponderá A mensagem! 

ENTER FILE NAME, (or <RETURN>for Directory) 

Vai depender de como você armazenou o arquivo. Para ver o 
diretério (relacáo dos arquivos) de seu disquete, pressione a 
tecla (<-) e o Supercalc2 dará trés opcOes: 

C(hnnse) alternate disk drive! para modificar seu disquete 
atual (dado na parte de cima da tela) 

U(tsk) Uirectory: para ver o diretório de seu disquete. 

S(uperralc) format files only! para ver os arquivos de 
Supercalc2 em seu disquete attial . 

E(nter) file name! para voltar a linha de comando e entrar 
o name de um arquivo. 

Digitando E. você sai deste menu e volta para onde estava. 
Se seu arqtii vd está no disquete do programa do Supercalc2, 
entre o nome do arquivo sem especificar a Linidade de disquete. 
Assim, entre WORK 1, (<-). Se o arquivo nSo está na unidade do 

sistema, vnr® deve determinar a unidade apropriada entrando 
A!WORK1 ou B:W0RK1 (dependendo de que unidade o disquete este¬ 
ja), antes de pressionar a tecla (<-). 

A unidade de disquete responderá com alguns "barulhos" e a 
linha de avisos mudará para dizer! 

A (11) or P(art) 

Entre A, para todo, e o material qL*e quardamos de nosso 
último esforço será copiado do disquete e aparecerá na tela. 
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ü Comanda d? Cópia 


Agora que recupprflmnç no?ÇO trabalho da lição anterior . va 
mos investigar outro comando. /C- O comando de cópia á fãcil 
de utilizar. Você pode copiar uma única célula, uma linha ou 
coluna parcial, ou um bloco do células. 

Neste primeiro exemplo, copiaremos os dados da coluna A na 
coluna C. Entre /C. A linha de avisos responder*! 

FROM? (ENTER RANGE) 

Em resposta, entre AISA10, <<->- Agora, a linha Ha avisos 
pergunta! 

TO? (ENTER RANGE) 

e depois! (<-) or (,) for options 

Queremos apenas uma cópia normal desta vez - veremos as 
opcóes mais tarde. Entflo, entre Cl e pressione a tecla < ->. 

Agora, utilize o comando /C para copiar o conteúdo de AIO 
em PIO. 



Teia 2-ÍS: Comanda de Cópia/Geral 

Geralmente, este ajustamento automático é exatamente O que 
queremos.Mas existem outras opcOes abertas para nós. D or exem¬ 
plo. podemos especificar que não haja ajustamento ou podemos 
dizer ao SupercalcT para perguntar se cada ocorrência de uma 
célula deve ser ajustada ou deixada como está. Em breve expe¬ 
rimentaremos tudo isto. 
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O comando do cópia faz uma cópia única do material de ori¬ 
gem para um destino do mesmo tipo de tamanho! célula para cé¬ 
lula, linha para linha. ou coluna para coluna. Mas, suponha 
qe você queira repetir uma série de valores e fórmulas várias 
vezes, talvez para comparar casos alternati vos. 


G Comando de Réplica 


Você pode utilizar outro comando muito poderoso, /R, para 
fazer isto. Ele f ar á uma cópia de "uma para muitas" de uma cé¬ 
lula, uma linha ou coluna parcial e distribuirá estas cópias 
em um alcance de destinacflo que é maior que- o alcance origi¬ 
nal . Esteja certo que a tela mostre fórmulas. 

Vamos "replicar" uma única célula, AIO. 

Entre /R. Para "From?", entre AIO, <<->. 

Para "To?", entre o alcance DIO a PIO. diqitando 
D10:F10, <<->. Note o que acontece. 


A 

11 1 

i: c ti 

D 

CMm 

i: 5 

Paper 

Bt*l 

5 


i: Ml 


Ml 

1*112 

1! Al*.(5 

5! 11 

• : 


Cl*.15 

11 

01*.15 

i: i 

1 

1 


f: 5 

1 

5 


IO! SUHIA2:A1) 
li: 

SUH(BItM) 

SUN<C2:C9I 

SUnf02:D9l 

12! Al*Al 

Al 82 

AS-Cl 

Al 'Dl 


:: 


Ml 
El*.55 


:: 


Al *12 


1*P2 

FJ*.55 


SOTlflrEfl SfUlFliFfl 


Al-Fl 


Tela 2-14: Comando de Réplica. 

Tente replicar a coluna parcial A3 até A4 em D3 até F3. 
Estas colunas, D até F. agora tem dados nas linhas 3. 4 e 10. 

O comando de réplica tem as mesmas opcOes de ajustamento de 
fórmulas que o comando de cópia. Vamos tentar um destes agora. 

Entre na célula A12. a fórmula A2+A2. 

Agora entre» /P, A12 (<->. PI2:F12. Após entrar F12, entre 

uma vírgula (.1 ao invés de <*'-). Será mostrado na linha de 
avisos: 
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N (o Adjust), A(«k for AHjunt) , VUluei) +• * 

Entre A. Esta opcSo permite que vacP especifique ajustes ou 
nSo para células especificas. Entrando M permitirá r ep 1 i r c ir 
uma fórmula sem ajuste para este destino! P V appnas replicara 
os valores das fórmulas, não as próprias fórmulas. 

Ç\ linha de avisos muda para di?pr! 

Source cel1 A12, Adjust A2 (Y or N>? 

E o primeiro A2 è destacado na linha de entrada. 

Respondat com N, para nenhum ajuste. Agora a segunda refe¬ 
rencia a A2 é destacada na linha de entraria. Respondamos com 
Y. Veja que a primeira parte da fórmula permanece sem modifi- 
ficacfles. enquanto a segunda foi ajustada, de acordo com nos 
sas respostas, üesta forma, podemos especificar um componente 
de uma célula para qué permaneça constante, enquanto outros 
componentes sSo ajustados de acordo com sua nova localiracSo. 



Tela 2-15! Comando de Réplica <Continuação) 

Replique a célula Al no alcamce de Dl a F1, e utilize /E 
para editar o conteúdo de Cl a Fl, de forma que ele mostre 
Pens-l, Pens-2, etc. Modifique C2 e eutSo entre os dados ne¬ 
cessários para farer cnm que sua planilha pareça como o e:tem- 
plo acima. Vocé deve armazenar esta planilha para trabalhar 
com ela mais tarde. 
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Ê muito Importante armazenar o trabalho que completamos 
até aqui. Nós o utilizaremos novamente na lie3o 5. Se vor© 
quiser armazenar no mesmo disco do programa de Supercalc?. en 
tre /S. depois WORK 1 «-M «enSo, especifique 
destino. 


a unidade de 


Para auxiliá-lo a proteger seu trabalho, o Supercalc? *'eri 
fica se você já tem um arquivo com este nome em seu disco de 
de destino. Se tiver, o programa avisa! 


FILE ALREADY EXISTS 

e três novas alternativas. 

Cihunge name), B(ackLip), Olverwrlte) 


Se voc@ nSo precisa mais da verçSo original do arquivo, di 
qi te 0. SenSo, digite C para dar outro nome ao arquivo ou u»e 
a opqSo Backup, que modificará o arquivo evíiatonte parai (nome 
do arquivo) BftK, e automaticamente grava sua planilha no rtisco 
sob o nome determinado. Se houver um baclntp anterior, ele aqo- 
ra se perderá ao ser utilizada a opqSo de backup. Meske c-sn. 
voeft pode gravar por cima porque n9o precisará o arquivo WOF) 1 
criado na llcSo 3. A planilha desenvolvida nesta licSo á a que 
uti 1 i zaremos mais tardf?. 


Fjjper 
um* apl 
um ej;emp 
ca, est 
TRIAL ou 
1her um 
que haja 
oi i st Rnt 
parne ido 


imente replicar uma linha, ou linhas, ou um bloco. Se 
icaçSo prática surgir em sua rabeca, tente comecar rom 
lo na tela. Se você quer guardar este primeiro esfor- 
eja cprto de uHUrar um nome diferente - por exemplo, 
MYTRY. Uma "dica" de segurança! ê uma boa idéia e^cn 
nome subst anc i al mente diferente de WORK 1. de maneira 
menos chance de gravar por cima dn um arqulvn Já 
, r* que será necessário para estas 1 UOes. WORK? é táo 
que pode causar alguma confusão. 


Até aqui, você provavelmente já perreheu que o Supercalc? 
Oferece uma qrande variedade de opcóes de comando. Isto far 
com que se transforme em uma ferramenta tremendamente versátil 
e poderosa. Náo discutiremos todas as opeflen neste tufo 
rialj ao contrária, o ©ncorajamns para que investigue por si 
mesmo. Você verá que é fácil fazer o melhor uso possível do 
Supercalc2 combinando o que vocé aprendeu aqui com a Informa 
c ao disponível na secAo de referência do manual e a funcSo 

HELP (?). interna no próprio programa. 


A Tecla de Célula Atuai - A Tecla ESCAPE 

p uma época boa para travar conhecimento com a tecla da 
"célula-atual". Ela pode ser utilizada para aumentar a efi¬ 
ciência de certos tipus de manipulaçSo do dados, que utilizam 
os comando* de cópia e réplica. A tecla (ESC) serve como a te¬ 
cla da célula atual. 

Sempre que uma célula ou um alrance é solicitado pelo 
Supercalc?, a coordenada da célula ativa será colocada na li¬ 
nha de entrada ou simplesmente pressionamos a tecla (ESC). 
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Vamos dar um f?::pmplo e aprender como utilizar esta caracte¬ 
rística- Comece com uma tela limpa. Após ter armazenado qual¬ 
quer trabalho que você quiser usar depois, utilize o comando 
/Z. 


Entre 469 em Al. Utilize o comando de replica para preen¬ 
cher todas as células visíveis na tela com 4AR. Vocé pode fa¬ 
zer isto 7 Tente antes de continuar a leitura. 

Aqui está como as entradas devem ser feitas. Primeiro. en¬ 
tre /R, Al, B12H1. Depois, /R, AUHl. A22A20. A. /R. Al, 
A2!A20. En t So, /R, AlS A20, PlíHI. Aqnra vnrft dove ter 469 em 
todas as células, para a finalidade de nosso exemplo. 

Entre /B. para apagar. 0 Supercalc2 agora pede que se i a 
especificada uma célula ou um alcance para ser apagado. Come¬ 
cemos com uma única célula. 

Pressione a tecla (ESC). O endereço da célula ativa apare¬ 
cerá na linha de entrada. Utilize as teclas de setas para le¬ 
var o cursor à outra localizacào - por exemplo. Cl. Note que 
o endereço da célula ativa na linha de entrada vai se modifi¬ 
cando A medida que caminhamos. 

Agora, pressione a tecla (<-). Observe. Mote que a última 
célula ativa foi apagada o que a localização da rélula ativa 
voltou ao ponto oriqinal. Movamente, entre /B e (ESC). 

Iltilirr» as terias de setas para tornar CIA célula ativa. A 
linha de entrada agora mostra! 

/Blank, CI6 

Pudemus utilizar isto para começar a especificac3o de um 
alcance. Entre C). A linha agora mostra! 

/Blank, C1ÒSC16 

Leve o cursor para a célula H16. Note que o segundo ende¬ 
reço de nosso alcance é incrementado enquanto nor. movomoc.. 
Agora pressione a tecla (<-) . As células no Alcance C16 a Hl A 
foram apagadas. 
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Tela 2-16: A FuncAo ESC 

Resumindo, é Isto o que aconteceu. Uma vez que tenhamos 
estabelecido a fune 9o ESC, as teclas de setas temporariamente 
moverUo o cursor da planilha. A medida que a localiracáo da 
célula ativa ««? modifica. a loraliracílo da célula mostrada na 
linha de entrada também mudará.Vocé entSo pode utilizar as te¬ 
clas de setas para mover o cursor para finar o limite do al¬ 
cance. O movimento (ESC) da célula ativa é temporário! ao ter¬ 
minar a fune9o (ESC», a célula ativa retorna ao ponto origi¬ 
nal . 


Aqui estA outro exemplo. Entre /P. Pressione a tecla (ESC), 
mova o cursor para D'», pressione a tecla (:> e mova novamente 
para M14 e pressione a tecla (<-). Nós apagamos as células no 
bloco de D4 a H14. 


Utilizando a tecla (ESC) e colocando a célula ativa nos 
pontoa apropriados. pnd®mos dei >:ar o Supercalc? definir novas 
declaracOes. De início, isto pode parecer um pouco difícil, 
mas com alguma prática, vocé comccar 5 a achá-la cresrentemente 
útil. Esta característica nos permite modificar a tela sim¬ 
plesmente apontando a célula ativa ao limite do alcance de 
células que desejamos apagar sem ter que apagar cada célula 
indivi dual mente. 

Aqui estAo alguns exemplos que vocé pode tentar replicar e 
(ESC). Entre em E5 "aac- Entre /R. Pressione (FGC). coloque a 
célula ativa em E5 e digite (,) ou (<->- Agora pressione no¬ 
vamente (ESC) para o T07 na entrada. Mova a célula ativa para 
para E6, entra (!) e mova a célula ativa para E13, depois 
pressione a tecla (<-). 


Mais um exemplo. /R, (ESC), mova a célula ativ 
entre O, mova para E13, pressione (•:->. (ESC) 
mova para G7, entre C>, mova para J7 e pressione 
replica as células E3 até E13 no bloco de células 
em G7. J7, G15 e J15. As entradas nas colunas, H, 


a para E5, 
novamente. 
(<-). Isto 
destacadas 
I. e J sSo 


as mesmas- 
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A função ESC pode s»?r utilizada a qualquer momento que vocé 
queira especificar uma célula ou alcance no linha de entrada^ 
Pessionar quaisquer outras teclas além de <<-> e (ERL) per- 
mi ti ré resumir uma fórmula, mas permanecendo no modo (ESC) 

de seta for pressionada a célula atual nn- 

linha de entrada- Apenas <<-> e (ESO 
modo (ESC) e permiti ré a utilização de 
suas teclas de setas para edicSo. Voe* pnde utilizar (ESC) em 
comandos ou com dados. For e::emplo, vocé pode utilizá-lo para 
fornecer localização de células em fórmulas. 


Quando outra tecla 
vamente é colocada na 
o levarão para fora do 


Mão há necessidade de guardar qualquer parte deste traba¬ 
lho. Neste ponto vocé pode sair do Supercalc2 ou continuar nn 
licSo 5. 


□ que aprendemos nesta lição? 

» Como utilizar o comando /L, para carregar uma planilha no 
programa de um disco de arquivos o para ver o diretório de 
qualquer disco. 

* Como utilizar o comando /C, para copiar. 

* Que o Supercalc2 ajustar* fórmulas automaticamente quando 
os dados são tronaportados para novas 1nca1izaefles - ou que o 
programa o deissaré especificar se quer deixar parte ou toda 
uma fórmula intacta. 

* Como utilizar o comanda /R para replicar, para faror 
cópias de uma para muitas células, linha parcial ou coluna 
parcial ou para distribuir cópias em um alcance. 

* Que vocé pode utilizar a tecla (EOC) para trazer a loca- 
1izacfio da célula ativa para a linha de entrada e então modi¬ 
ficar a localização utilizando as teclas de setas para movi¬ 
mentar o cursor. Você também aprendeu a utilização especial He 
C) com a função (ESC). 
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LICAD 5 


MOVER, INSERIR, DELET AR 

Você já aprendeu a utilizar o comando Go To.a tecla (ESC) e 
muitos comandos (/) importantes. Você pode •'armazenar" e "car¬ 
regar" sua planilha. Agora intrndurirpiio» novos comandos e 
técnicas que podem simplificar muito o desenvolvimento de pla¬ 
nilhas mais comple.Mas. 

Se você estiver continuando diretamente da llcSo ê. utilize 
o comando /l 9 de forma a comecar com uma planilha limpa. Se 
nSo, inicie o programa. 

Continuaremos desenvolvendo a planilha que armazenamos na 
licSo 4. 

Use /L para "carregar" o arquivo WORK1. Você pode utilizar 
9 tecla (?) para ajudar ou verificar na liçáo 4 como carregar. 


0 Comando de Movimento 


Suponha que a coluna 9, rotulada Paper, real mente esteja A 
direita de Pens-4, na coluna F. Com o que você Já sabe. você 
pode usar o comando de cópia para mover e entflo /P para apagar 
a coluna F. Mas há uma maneira melhor. 

Entre /M para movimentar e leia a mensagem! 

R(dwI or C(olumn)? 

Entre Cea mensagem muda para: 

From? Enter column range. 

Queremos mover a coluna B, assim entre P, <<->. ê nova men¬ 
sagem mostra TO?, pedindo onde queremos levar o material. En¬ 
tre F, para coluna F. 

Mas a coluna F Já n3o está ocupada? Pressione <<-> e note o 
que aconteceu. 

Nossa coluna foi movida e as fórmulas ajustadas. O "bura¬ 
co", que pensávamos que a coluna P deixaria. foi preenchido. 0 
Ftiporralr? movimentou nossas entradas das antigas colunas C 
até F uma coluna para a esquerda, em efeito, vagando a coluna 
F e deixando disponível para utilizá-la. O programa movimentou 
todas as colunas e ajustou todas as fórmulas para refletir as 
novas 1ocal1zacOes. 
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Tela 2-17: Comando de Movimento 


Oa Comandos de Inserção e Deletar 


Aqui estão dois outros tumandos complenentar^ que podem 
rrtar ou deletar colunas e linhas intermediárias. SBo 
" 1 nsert" e "delete”. 

Vamos inserir uma nova linha entre as linhas 7 e 10. 

Entre /I, seguido por R. para linha. Responda a próxima 
mensagem entrando 10 (<-> e uma nova linha anarece. 

Olhe para a* fórmulas na linha 11. e voc» verá que elas náo 
se modificaram. 0 Supercalc2 náo tem meios de saber se voe** 
quer incluir a nova linha nas equacOes SUM - voc£ terá que f«- 
ra-1o sozinho. 

Pelo menos, o 5upercalc2 sabe o alcance que espoe ificamos 
em nnssas fórmulas SUM. 

Agora, vamos inserir outra linha cm 7. /I, P. 7. 

Olhe para as fórmulas SUM na coluna 12. Elas se ajustaram, 
v* tendendo aut omat i camont c de A2: A9 para A2SAIO, porque a li¬ 
nha que inserimos caiu dentro do alcance que descrevemos. Sua 
tela deve parecer com o exemplo abaixo. 

Agora entre /D e R Ipara linha). Para o número da linha,en¬ 
tre 14 e (<-). A linha 14 é deletada. Se deletássemos a linha 
7, as fórmulas SUM seriam ajustadas de volta para A2:A:9^ Ten¬ 
te e veja. 
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Tela 2-10: Comanda Insert/Delete 


Vamoq deletar uma coluna, e tentar uma e?:per i ênc i a. Vamos 
ver o que acontece a um valor que depende de outro que vamos 
deletar. Entre na célula E9 a oquacSn F2. E9 conterá qual quer 
valor que estiver em F2. Mude o display para mostrar os valo¬ 
res das células </G.F>. 

Agora entre /D, C. F, <<->. A coluna entitulatía Paper foi 
deletada. E9 mostra ERROR. □ Supercalc2 nSo tem nenhum valor 
para utilizar no cálculo do valor de E9 e nos avisa através 
desta mensagem. Uma vez que uma célula esteja em erro.qualqu»r 
referencia e ela mostrará uma mensagem de erro similar. Como 
você pode ver, o valor SUM também Indica ERROR. 



Tela 2-19: Comando Delete - ERROR 






Se a célula F9 deve, de fato. ter F2 nela. podemos simples¬ 
mente entrar a fórmula novamente, e tudo voltará a ficar cer¬ 
to. Ayura coloque um número ou F2 em E9, qualquer um. Mote que 
a mensagem de erro no valor SUM também desaparece. É substi¬ 
tuída peio valor recalculada. 

Se deletarmos a linha 10, isto afetará nossa especificacSo 
de alcance para a«= fórmulas SUM na linha ÍO*^ M3o. porque a 
linha 10 está fora do alcance. Delete a linha 10. 

□ que acontece se deletarmos a linha 9? Tente. 

Produziu um ERROR na fórmula SUM. 

A regra geral é nSo deletar nenhum dos limites estabeleci¬ 
dos em um alcance, como era nosso exemplo. Nosso exemplo era 
SUM < A2:A9>. Deletar A2 ou A9 causará uma condicSo de errn.pnr- 
que o Supercalc2 nSo pode adivinhar sua lntencSo. Estes avisos 
ajudam-nos a evitar deixar referências à células náo existen¬ 
tes após um comando Delete. 

Utilize o comando /B para apaqar o bloco 07 a E9. Agora 
reentre SUM(A2:A?) em A7. e entáo replique para as células B 7 
a E7. 

Utilize /I, o comando de inserção. para cr i ar uma nova co¬ 
luna em A para rótulos. 

Agora entre "Var iable A na célula A2. "Formula 1 e "Formula 
2 em A3 e A4, respect1vamente. Entre "Variable B e "Varlable C 
em AS e A&, e "Total, om A7. 

Quando você mostrar fórmulas, sua tela deve parecer assim! 
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Tela 2-20: Corrigindo uma condicSo de Erro. 
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Neste ponto, use /S para armazenar seu trabalho. Desta vez, 
vAinnq chamá-lo Lesson 5. Ele será utilizado mais tarde. 

Agora que guardamos o trabalho, vamos tentar algo novo. Va¬ 
mos comecar com uma planilha limpa, assim use /Z. 

Como vimos, fazer insercOes e deiecOes nos limites dos al¬ 
cances especificados nos criam problemas, nas, porque vocé po¬ 
de, frequentemente, querer adicionar ou dei etar de listas 
incluindo, é claro, o início ou final da lista - aqui está uma 
sugest5o útil. 


Evitando Erros 


Em BI entre "Title. Nas células B2 a B4 entre alquns núme¬ 
ros. Em 95 entre "-. Fm BA entre SUM<Bl:B5>. Note que nos r 

sa especi ficaçáo de alcance Inclui nova linha de tento e a li¬ 
nha com o traço (->. Nío há problema, porque matematicamen¬ 
te. o tento é visto camo tendo valor zero, e. assim, náo causa 
efeito no cálculo. 



Tela 2-21: CorreçSo de Erros nas Colunas 

Agora vocé pode inserir ou deletar a vontade. Entre /!, R. 
5 , (<-) e adicione o número 9. Agora delete a linha 2, /D, R, 
2 (<->. Como pode ver, vocé pode adicionar ou remover entradas 
sem se preocupar com a parte superior ou inferior da coluna. 


Repetindo Tentos 

Aproveitando, aqui está uma maneira fácil de colocar nas 

linhas caracteres repetidos, como o - entrado na célula 95. 

Volte a célula 95 e entre e pressione a tecla (<-). 
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Como você vê, a tecla (' ) faz com que — seja repetido para 
preencher a tela. e continua até encontrar uma célula ocupada 
* direifa. Nada mau para três teclas, nSo 7 Veja o conteúdo de 
P5? como vê, é exatamente o que você digitou. 

Experimente isto um pouco. Ache algum espaço e tente! 


* 263 

<<-> 

’ abco 

<<-> 

' # 

<<-> 

9 # 

<<-> 


Você pode evitar a repetição de texto atê o limite direito 
da planilha. Entre qualquer texto em uma célula na linha con¬ 
tendo o texto a ser repetido onde você quer que ele pare.Digi¬ 
te apenas a tecla de aspas (">. Esta célula se tor na uma célu¬ 
la de textn que nSo tem nenhum texto dentro. Sua única funcho 
é bloquear a repetição do texto. 


Dados NSo - Disponíveis 


ftg vezes, você pode estar trabalhando em uma planilha 
complexa com muitos valores que sSo funcflos de outros valores. 
Porque seus dados podem estar imcompletos, você pode ver. er¬ 
radamente. alguns totais ou valores como significantes quando 
na verdade nSo oatflo completos. 

Aqui está o que você deve fazer nestes casos. Utilizando o 
exemplo que inlriamns ar ima. agora entre NA<<-) na célula B3, 
por exemplo.Isto diz ao Supercalc2 que você pretende ter ali 
um valor no futura, de maneira que « célula seja considerada 
"nSo disponível", ao invés de zero. Você logo verá que tSo lo¬ 
go entremos NA<<->, a célula B6 também mostra N/A, quando va¬ 
lores sáu mostrados, ou MA quando fórmulas. 



Tecla 2-22! Reserva de Células para Dados N9o-Disponíveis 
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NA e ERROR 5G comportam da mesma forma? a diferença est A na 
escrita: N/A ou ERROR. Utilizando NA. você se lembra das rami- 
ficacfle«* de qualquer coisa incompleta. 

Aqui você pode dei>:ar o proqrama </Q) ou lr para a LicSo 6. 

O que aprendemos nesta lic3o ? 

* Como utilizar os comandos MOVER, INSERIR e DELE 1 AR </M, 
/I, /D) 

* Que estes comandos automaticamente ajustam suas fórmulas 
para se adequar A nova planilha. 

* One quando você deleta células que eram referidas em 
fórmulas, em outros lugares, você tem mensagens de erro. Você 
aprendeu como corriqlr estes erros. 

* Como utilizar <’> para repetir um ou mais caracteres. 

» Como utilizar NA para estar certo de que nflo esqueceu al¬ 
guma informacflo importante. 
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LICAO 6 


FORMATO 


Até agora vocé aprendeu muito do que vocé precisa para uti 
lizar o Supercalc2. Vocé deve se lembrar que quando introduzi¬ 
mos o comando de formatacSo /F, na licSo 3, costumavamos mo¬ 
dificar a largura de todas as colunas da planilha. Mas a linha 
de aviso indicava que existiam outras opcOes disponíveis neste 
comando. Nesta licáo, examinaremos estas opcOes de perto. 

Utilizaremos a planilha que estivemos desenvolvendo nas 11- 
çRes anteriores. É. a que vocé armazenou sob o título Lesson 

5 na última 1icSo. 

Se vocé está continuando dlretamente da liçAo 5, utilize 
/Z, para recomecar. Caso contrário, carregue o Supercalc2. 

Agora carregue o arquivo, Lesson 3. 


Formato Integral 

□ lhe para a planilha. Ela está mostrando fórmulas*? Queremos 
ver valores, náo fórmulas, neste exemplo. Use o comando /G pa¬ 
ra modificar o display, caso necessário. 

Mude a célula B5 para 11.4. 

Entre /F e note a linha de avisos: 

G(lobal), C(olumn), R(ow>, E(ntry) or D(efine) 

Isto quer dizer que podemos especificar se nossa modifl- 
cacSo de formato afetará todas as células, apenas uma coluna, 
uma linha, uma célula, ou um alcance de células. 

Entremos C, para coluna. A linha de avisos agora pergunta 
que colunas queremos afetar. Entre a letra da coluna, neste 
caso, B. Pressione a tecla (<-). 

Agora a linha de avisos nos dá uma variedade de opcOes: 


Define Fcrmats: < I ,G, R. L, TR, TL, #, U < 1-0) , H, D, column width). 

Entre I, para o formato integral. Pressione a tecla <<-). 
Olhe as entradas na planilha, e veja o que aconteceu aos valo¬ 
res em B4, B5 e B7. 

Apenas a parte integral (ou inteira) dos valores é mostra¬ 
da. O formato integral mostrará os números no alcance dado, 
arredondados para o número inteiro mais próximo. 
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NOTA: O formato Integral nSo deve ser confundido com a fun 
çSo INT. Os valores nas células mostrados no formato integral 
rSo sfln modificadas. Devem ocorrer erros nas equacOes reais 
subsequentes porque os valores atuais nSo refletirão os valo 
res mostrados. As fórmulas levarSo em conalderaçSo quai sqoc*' 
valores fracionários náo mostrados. Isto também é verdadeiro 
quando utilizamos o formato t. 



Tela 2-23: Formato * 


Até agora, sempre usamos o SupercalcT com o formato parir So, 
OU "defaulf, para mostrar números. Cste é o formato G ou ge¬ 
ral. Vimos que neste formato, os números 1argos demais para 
serem mostrados eram convertidos para a notaçáo científica au¬ 
tomaticamente. Nu formato integral, oo números 1argos demais 
para serem mostrados apareceráo como una série de »»»» na 
célula. De fato, n5o importa o formato, seráo mostrados >>>>>> 
>> sempre que um número náo puder «ser mostrado, n Fupprcal c2 
arredondará quando necessária, mesmo que possa apenas mostrar 
um dígito significativo, o "e", e o e::poente. 

Entre 123456709 em B5. 

Agora. redura a largura da coluna para 0. Lembra-se como* 1 

/F, G, 0. 

Note o >>>>>>>>. Agora mude novamente a largura da coluna 
para 12. Novamente entre /F f C, 0. <<->- Desta vez especifique 

G, para o formato geral, e <<-). Nute que a parte fracionária 
dos nnssos dados foi restabelecida. 


2-39 





TpI * 7-74: Formato Integral Ultrapassado 



Tela 2.-25! Formato Geral (de volta do formato integral) 


NotacSo Exponencial 

Para notacSo exponencial ou científica entre /F. C, B. ( -) 
e depois E. Este formato mostra os números como potência de 
10. Assim, 17/6 ê 1.776e»3« ou 1.776 x 10 ao cubos 1.000.000 é 
1 .0e6, ou 1.0 m 10 à sexta potência. 
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Olhe para a planilha. Como pode ver. o Supercalc2 converteu 
todos os dados para este formato. Fie os dados nSo parecem fa 
ml 1iares para você. pode experimentar um pouco. Entre alguns 
números ordinários nesta coluna na linha 9 ou IO e veja como o 
programa os mostra. Volte A licSo 2, caso deseje maiores ex- 
plicacOes sobre notacSa exponenci al. 


0 Formato * 


A próxima opcSo de formata deve ser mais familiar para vo 
cê.Entre /F, G. O formato em "dinheiro- aparece. Os nú¬ 

meros serSo arredondados até o centavo mais próximo (note que 
o Supercalc2 adiciona .00 «os números inteiros, mas nSo insere 
cifrflco). 



Teia 2-26: O Formato * 


ModlficacOes Global e Individual de Formatos 

Vamos modificar o formato de uma única célula. Leve o cur¬ 
sor para C6, tornando-a a célula ativa. 

Entre /F f E. Note que a linha de avisos diz: 

ENTER RANGE 

Podemos especificar um alcance de células - ou seja, uma 
linha ou coluna parciais - neste ponto. Ou podemos especificar 
uma Cínica célula. Vamos, modificar o formato de C6, a célula 
ativa. Ê clarn. você pode digitar C6 na linha de entrada. Ao 
invés disto, digite (.) ou <<-> «? veja o que acontece. 
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n programa automaticamente adicionou C6 à linha de entrada. 
Agora entre E, para expoente, e pressione a tecla < -> . Note 
que a planilha mudou de 4.00 para 4e0. 

Agora, suponha que você quisesse converter toda a planilha 
de volta ao formato geral. Poderiamos fazer uma modificac^n 
global? Tentemos. Entre /F, G, G << — >•• 



Tela 2-27: Tentativa de ModificacSo de Formata Global 


Bem, tudo foi modificado, exceto as células onde estivemos’ 
mudando os formatos. Por quê? ü SupercalcZ modificará todos os 
formateis quando Blnhal for indicado - exceto os que foram es¬ 
pecificados pelas opefles Column, Roh ou Entry. Ele nSo os to¬ 
ca, porque você os modificou individualmente. 

0 que podemos fazer para que as modifícacOes globais in¬ 
cluam quaisquer colunas, linhas ou células que tenham sido 
formatadas individualmente? A coluna P, por exemplo*? Se você 
disse que precisamos "desfazer" a formatacSo individual, você 
está certo. 

Posicione a célula ativa na coluna B. Entre /F. C, ( -). 
Agora entre D, para o "default" e pressione a tecla (<—). Note 
que a coluna B se modificou para o formato geral. 

Quando um formato estabelecido que se refira a uma linha ou 
coluna tem um "default" colocado, ele se modifica para qual¬ 
quer formato que opera no próximo nível. Um formato de nível 
de entrada, entrado como uma célula ou alcance de células, é 
o nível mais alto. Os próximos níveis, pela ordem sSo os for¬ 
matos de linha, coluna e finalmente, o qlobal. 
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Neste caso. a coluna foi levada para o formato global porque 
nflo havia um formato intermediário, o de linha. 

Veja se consegue modificar o formato em Ch. 


Formato de Display! Alinhamento 


Entre /F p R, 1, <<->. Você verá as opcBes (-R. L, TR. 

TI_> na linha d© avioos. Fias nos permitem modificar o es- 

tabeiecimento de alinhamento á esquerda e a direita. Vamos mu¬ 
dar para a linha 1 9 de forma que todos os te:: tos fiquem alinha¬ 
do a «S direita. Vnrê consegue fazer isto? É claro que sim. TR 
quer dizer TEXTU A DIREITA. 


* 

A II 

1 II 

C II 

D II 

E II 

r I 

1! 


Mnt 

hn«>l 

Mni-1 

0an«-1 

tanc-t 

2! 

farliblt h 

3i0 

1 

1 

1 

3 

3: 

Poroult 1 

«RO 

f 

« 

3 

« 

II 

Pornula 2 

l.OaO 

3.13 

2.1 

1.23 

J.f 

3: 

TariibU 1 

1.23MI7M 

II 

c 

7 

1 


var labia C 

«■0 

• 

10 

11 

12 

71 

II 

fi 

Total 

I.2HS6I1*9 

17.13 

23.« 

10.23 

11.f 


V_._____ J 


Tela 2-28! Alinhamento do TeKto A Direita 
Agora que vocfl fez isto, tentemns nutro. 

Entre /F, G, L, (<->. lodos os números se alinharSo à es¬ 
querda . 

Us formatos de entrada podem ser combinados! por e?teinplo. 
/F, G, R. ♦ . Tente este e você verá os números em forma mone¬ 
tária alinhados à direita. 


Modo Gráfico 

Temas mais uma opçáo de formato para e:tper i mentar: o modo 
gráfico. Ponha a célula ativa em C2. Entre ( = ) (<-> para posi¬ 
cionar C2 no canto superior esquerdo. Entre /F. G. 
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Entre * para especificar o formato gráfico. Também precisare¬ 
mos espaço na tela, assim entre 75 como largura de coluna. 
Pressione a tecla (<-). Se seus valores na coluna C forem in¬ 
feriores a 75, você os verá reproçentadoç pnr gráficos de bar¬ 
ra compostos por asteriscos, üs valores maiores que 75 preen¬ 
cherão a largura da coluna e da tela: você náo saberá dizer se 
sáo 75 ou maiores. 



Tela 2-2?: Modo Gráfico 


Ê possível, porém, tornar a coluna mais larga que a tela. 
A área de display de slia planilha é de 75 caracteres na largu¬ 
ra. Você pode especificar uma largura de até 127 caracteres. 
Você nSo poderá ver toda a linha em sua tela. Você verá apenas 
os primeiros 75 caracteres, a menos que envie sua planilha pa¬ 
ra o Impressora. O comando /Output será discutido na licSo 9. 

Esta foi uma rápida passagem no modo gráfico. Na prática, 
você quererá fazer um display gráfico que caiba em uma coluna 
de tamanho conveniente e ainda permita una comparacáu de valo¬ 
res. Na licáo 0. veremos como fazer isto, através do escalona¬ 
mento de valores para que caibam na coluna. 

NSo há necessidade de armazenar nosso trabalho desta li- 
cão. Mas. lembre-se. utilizaremos o arquivo Lesson 5 novamen¬ 
te, assim nSo guarde nada por cima dele. 

Agora você pode parar ou continuar para licáo 7. como prefe¬ 
rir. 
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ü que aprendemos nesta li cão? 

* Que os formatos pnHnm sr»r entrados global mente. por co¬ 
luna, por linha ou célula (incluindo um alcance de células). 

* Os formatos integral, geral, exponencial , e 1.- 

» Como modificar a largura de colunas individuais. 

* Como sair dos formatos. 

* Como alterar o alinhamento de textos ou números. 

* Como transformar valores numéricos em display gráfico. 
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LICAO 7 

TRAVA DE TfTULU e JANELAS ("CORTE DE TELA) 


Você agora sabe o suficiente sobre o Supercalc? para uti1i 
sá-lo na prática. Você já utilizou as diferente opcO«s do 
formato. Esta lícSo ariiriona mais dois comandos A sua caixa de 
ferramentas. 

Um deles, a "trava de títulos". 6 útil para manter uma par¬ 
te ria planilha travada no lugar enquanto você far um "scroll" 
do restante da tela. Embora seja chamado "trava de título” 
porque travar os títulos pode ser especialmente útil, qualquer 
pAr te da tela pode ser travada. □ outro comando, "janela" 
(window) permite que você -corte" sua tela e olhe para partes 
diferentes de sua planilha ao mesmo tempo. 


Trava de Título 


Primeiramente, carregue o Supercalc2. se ele náo estiver em 
operacSo. Ou, se você está continuando da llcSo 6, utilize o 
comando /Z para ter uma planilha limpa. 

Agora, carregue o arquivo que armazenamos sob o nomp Lesson 
5. 0 que a "trava de título" pode fazer por nós? Posicione a 
célula ativa em Al. Entre /T. A linha de avisos tíiz: 

H(oriz), V(ert>, B(oth), or C<lear)7 

0 Supere*lc2 quer saber quais títulos você quer travar. 

Pressione V, para títulos verticais. 

Agora. faca o "scroll" da tela para á direita. Você verá 
que os títulos á esquerda estáo travados no lugar, enquanto o 
restante da tela faz o "scroll" normalmente. A posicJlo da cé¬ 
lula ativa ao entrar o rnmando /T determina quanto da tela 
ficará parado no lugar. 

Volte para Al, utilizando o comando < = >- Utilize a opcSn H 
para travar a linha superior de títulos. 

Mova o cursor para baixo na tela e veja a informacRo •'cor¬ 
rer”. enquanto os títulos permanecem no lugar. Aqora, volte 
para Al, através do comando (»). 

Agora vamos "destravar" a linha travada. Entre /T: depois. 
C, para "Clear". Estamos dizendo ao programa que nSo queremos 
mais nada travado. Utilize o comando /I para inserir uma nova 
linha 1 adicional. 
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T© la 2-30! Exemplo de Trava de Título 
Em Cl, entre “Sample Spreadsheet 


Desta vez, vamos travar tanto as linhas verticais quanto as 
horizontais com um comando. Posicione a célula ativa em A2. 
Entre /T. Entre B, para H Both" (amboe). lato trava a coluna A 
I? as 1 1 nhas 1 e* 2. 

Mova o cursor para baixo e h direita para fazer a tela 
"scroll" tanto para cima como para a esquerda. Mote que as 
linhas 1 e 2 e a coluna A permanecem no luqar. 


Janela - Corte dm Tela 


E se você quiser ver duas éreas separadas de sua planilha 
ao mesmo tempo? O comando Window (Janela) permitirá isto. Uti¬ 
lizaremos um dos proqramas-modelo do disquete do Supercalc? 
para demonstrar este rnnanrin. Mas. para Istn. prerlsamns ter 
uma nova planilha. 

Utilize o comando /Z para apagar tudo. 

Agora, vamos carregar o programa - modela. Utilize /L e 
entre o nome do arquivo, SAMPLE. SAMPLE é um modelo completo 
de uma planilha do Supercalc2. Nós a estudaremos em detalhes 
mais tarde. For enquanto, vá para a coluna N e note que temos 
colunas representando meses e uma coluna totalizadora para o 
ano. 


Volte para Al e vá até a linha 20 para ver Met Income 
(receita liquida). Volte para Al. Agora, mova o cursor para a 
coluna D. Isto mostrará ande queremos dividir a tela. 
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Entre /W. A linha de avisos diz: 

H(oriz ) . V(er t) • CÜear), Slynch), or U<nsynch) 

Vamos dividir a tela vertical mente, em dois displays sepa¬ 
rados, assim entre V. 

Note agora, que comecando na letra D, há um sequndo conjun¬ 
to de números de linhas. Este é o limite esquerdo de nossa 
nova planilha. Você vê que a tela realmente n3o foi dividida 
em duas. Simplesmente criamos duas janelas que podemos utili¬ 
zar. Cada janela pode fazer o "scrol1" de forma independente. 
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Tela 2-31: Corte de Tela Vertical 
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Faca o "scrol1" e veja que a janela do lado esquerdo perma- 
anece parada. 

Agora, pressione a tecla (S>. Isto nos transferirá para a 
ni.it r a janela. Nfln Impnrta em qual delas estamos trabalhando, 
a tecla (t) nos leverá para a outra. 

Ao invés de dividir nossa tela verti cal mente, em duas meta¬ 
des (esquerda e direita», podemos fazé-lo hor 1 zontalmente. 
Porém, antes que o possamos fazer, devemos voltar ao display 
de uma única tela, entrando /W. C. EntSo. posicione o cursor 
no ponto onde deseja dividir a tela horizontalmente. Para nos¬ 
so exemplo, mova a célula ativa para a linha 15 e entre /W, H. 
Isto nos dei>!í na Janela de baino. 



Tela 2-32! Corte de Tela Horizontal 
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Faca um “scroll" para baiüo. de forma que vejamos a linha 
Net Inccme. Pressione (5). nova o cursar para B* e modifique o 
valor. Veja como os números sSo rpcalculados. Em çmgiindos você 
verá o Net Income se modificar na janela inferior. 

Quando quiser remover o corte de tela, entre /W. e entSo, 
C, para voltar an nnrmal. 

A opcSo S indica ao Supercalc2 que desejamos fazer o 
'•scroll" de ambas as janelas de modo sincroni :ado. 

Ou seja, as duas janelas farflo o "»croll" simultaneamente. 
Vamos tentar. 

Divida a tela verti cal mente, novamente em D, mas entre /W. 
S. Agora faca o "scroll" conjunto das duas janelas, movimen¬ 
tando O cursor de forma paralela ao corte. Tara tirar o sin- 
rrnnismo dos displays. de maneira que apenas uma janela faca o 
■scroll", entre /W f U, 

Com a tela dividida, de fato, cada janela tem sua própria 
identidade qlobal, para as opcfles global e de formatacSo. Por 
e>:émplo, poderiamos especificar fórmulas em uma janela e os 
valores das células na outra. De maneira similar, podemos uti¬ 
lizar /F para esperificar o formato geral em uma janela e in¬ 
tegral em outra. Podemos ver os mesmos dados, se quisermos, 
em dois formatos diferentes ao mesmo tempo. 

Faca o "scroll" de ambas as janelas para mostrar janeiro a 
abril. Agora, mude o display para o modo de fórmulas em um dos 
lados. Entre /W, 5. Agora você pode fazer o "scroll" dos dados 
•m uma janela e comp«rA-ln« Aq fórmulas. 

□s comandos de janela e trava de título afetam a maneira 
como nossas planilhas sSo mostrados. O efeito ê temporário e 
pode sempre ser revertido. Quando você armazena sua planilha 
em um disquete, as informacOes "Janelas" e "trava de título" 
sèlo incluídas. Ao carregar seu trabalho, ele se mostrará er.a- 
tamente como era antes. 

Se quiser parar aqui, utilize o comando /Q para sair do 
Supercalc2. 

0 que aprendemos nesta licSo? 


* Como travar qualquer número de linhas e colunas no lugar, 
de modo que permaneçam paradas enquanto fazemos o "scroll" do 
restante da tela. 

* Como dividir a tela, vertical ou hor1zonta1 mente, em duas 
janelas e como se movimentar de uma Janela para a outra. 

* Como sincronizar as janelas. 

* Que vucê pode especificar diferentes opcOes de mostrar 
(valores ou fórmulas) as janelas, e diferentes opcóes de for¬ 
mato global para cada janela. 
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LICfiü 0 


A OPCflCl GRAFICA e RECALCULO 


Nesta licáo veremos, com maior detalhes, algumas opcfl“s 
disponíveis com dois dos mais poderosos comandos do Supercalc 
2, as opcOps de formatação e a global. Até agora, você teve 
eítper I ênr ias suficientes para apreciar o que elas podem fazer. 
Freci saremos comecar com uma nova planilha - assim. utilize 
/Z, se estiver continuando diretamente da lic3o 7. 

Falamos brevemente na representac3o gráfica dos dados na 
licáo 6 e prometemos que você aprenderia mais sobre isto. En- 
13o, vamos trabalhar um pouco com isto, de maneira que você se 
sinta confiante para tentar com seus próprios dados. Entremos 
alguns números na coluna A, das linhas 1 a 71 utilize números 
entre 1 e 50. 



Tela 2-33! Opc3o de formato Gráfico 

Agora entre /F, C, A, *, 50, (<-> 

Fizemos duas coisas; modificamos para o modo gráfico e 
aumentamos a largura da coluna A para 50. a fim de* acomodar 
nosso maior número. 

Suponha que queiramos ter o próprio número mostrado. Tente! 
entre /F, C, A, D, <<-) para trazer a coluna A de volta an 
formato de "default". Entre /G. F. para mostrar fórmulas. En¬ 
tre em Bl, a fórmula, Al. Entre /R, Bl, C<-> B2S820 <<->. 
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Tela 2-34: Modo Gráfico Um a Um 


Entre /F. T. R. *, 
display para valore®. 


50. <<-). Entre /G. F. para voltar o 


Agora temos um displav gráfico de um para um. Mas. e se os 
valores que quisermos mostrar forem grandes como 600 ou 100 »’ 
Vamos colocar uma fórmula de escala na coluna D. da maneira 
que nosso maior valor seja iqual A largura da coluna. Você de¬ 
ve se lembrar que. na licSo 6. poderíamos tornar a coluna B 
mais larga - até 127 caracteres - mas serio difícil ver além 
da largura da tela: assim a deitaremos com 50 caracteres. 


Se dividirmos qualquer valor da coluna A pe*lo valor mAit i mn 
de nosso etemplo. de Al a A7. o resultado eupressará seu tama¬ 
nho (relativo ao número». E. uma ver que nosso má:: imo será re¬ 
presentado por 50 caracteres na tr»la. pnrjomnn multiplicar seu 
tamanho por 50 para determinar nosso valor em escala. 


Agnr a temos a oportunidade de utilizar outra funçáo inter¬ 
na: MAX. 0 valor de MAX será o maior valor dentro do alcance 
especificado. Utilizaremos MAX para fazer a escala de nosso 
display gráfico, de maneira que ele seja relativo ao valor má- 
ulmo. Nossa fórmula será: Al * 50/MAX(Al:A7). Se você dividir 
a tela, você pode ver os números, sua rrprpicnt.Mi^o gráfica e 
as fórmulas ao mesmo tempo. Vá até a linha 8. Entre /W, H. 
Use (:» para andar entre as duas telas. 


Entre /G. F. Entre A1«50/MAX(A 1:A7) em BI. Agora utilizare¬ 
mos uma das opcOes de réplica. Entre /R. BI. («-> B2SB2U e (.» 
para opefles. Entre A. para (Aslf *or Adjust). Responda V. para 
sim, para o primeiro Al e N, para rSo, para os outros valores 
na fórmula. 

Suas fórmulas devem se parecer com o exemplo. 
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Tela 2-33: Display GrAT 1co em Escala <MAX> 

Nossa par te gráfica parecp a mesma. mas mude o valor de 
qualquer célula para, digamos. 75. Note que tDdas as outras 
linhas f nr em uma escala relativa a 75. Fntra 150. 

Vocé pode querer armazenar este exemplo para seu próprio 
uso mais tarde. Utilize /S e de o nome ao arquivo de GRAPM ou 
qualquer nutro título fácil de 1embrar. 

Agora, vamos modificar nossa fórmula para fazer uma escala 
d valor mínimo para o má>: i mo de Al a A7. VA para RI e utilize 
a opcSo Edit. Vamos inserir novas informacOes nas fórmulas. 

(Ai - MIN <Al:A7)J*30/ (MAX <A1:A7> - MIN (A1!A7>> 

Mova o cursor para o início da linha, e coloque um eSpaco e 
um (O antes de Al. Mova o • para a direita e coloque 13 espa¬ 
ços antes dele. EntSo substitua os espaços em branro rnm - 
MIN(Ai:A7)>. Vá para o próüimo M e coloque (O antes dele. 
Entáo, vá para o fim da linha e coloque - MIN(A1:A7>). Entáo 
presslone (<-). 

Faca replicar de B2 a B20, utl 11 Irando a opcáo adjust. Te¬ 
nha cuidado para ajustar apenas a primeira referencia de célu- 
1 o. 

Entre /R. Bi, B2: B29. A, Y. N. N, N. N, N, N, 
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Note que os resultados da fórmula na página sequinte -So 
diferentes dos da primeira fórmula. Tente valores diferentes 
para testar e verificar seu trabalho. 


I* >5 

a: 3 

i: 12 
«: 53 
5 23 
«! ’3 
7: 1 


!• 

2: 

3: 

• : 

5: 

6 

1: 


(A 1-MIHlA 1: A 7 3) 
lA2-MXNlAl:A7»I 
IA)-MIN(A1:A7)) 
(Al-MINlA 1:A7)) 
IAS MXN(A 1:A7)I 
( Ai-MIH(A•:A7II 
lA7-HlN(AltA7l) 


•50/(KAX<A1:A7l 
•50/(WUtA1:A7l 
•50/1RAXf A1:A7 ) 
• 50/<NAXlA1:A7) 
•50/(HAA«A1tA7i 
•50/(NAX(A f:A7l 
•50/<KAXlA1tA7) 


C F 

HIW(A1:A7M 
’NOMA1:A7)l 
-niltf A1: A7 91 
■HW(A!jA7n 
-HIlMA1iA7)l 

-anUl:A7ll 
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• 5 •• 
3 •• 
12 •• 
50 •• 
23 •• 
13 •• 


Tela 2-36: Display Gráfico em Escala (MIN/MAX) 
OPtOfcS de RECALCULO 


Fodemos suspender o recálcuio automático especificando 
MANUAL nas opefles globais. Entre /G, M. Agora tente entrar 
novos números para o gráfico. 

Se você çntrar um novo valor para a coluna A. nota que n 
programa leva algum tempo para fazer os recálculos necessários 
de fórmulas. Pode levar mais tempo ainda em uma planilha 
maior, porque o Supercalc2 recalcula automaticamente toda vez 
que entramos um novo valor. 

Como podemos ver, o tempo necessário para a entrada é redu¬ 
zido em grande parte. 

Tudo bem, mas o que significa "recálcuio manualCertamen¬ 
te, náo o fazemos com papel e lápis. Como podemos fazer o 
Supercalc2 executar isto* 7 Até agora, você utilizou quase todas 

as opefles oferecidas. Você já deve ter se perguntado para que 
(!J serve. 
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Móm de sua íuncSo normal Hp BüclamacaD nos tentos. (!) tem 
uma função muito especial para o Supercalc2: pressionando a 
tecla (!) forcamos um recálculo. Tente. 

G modo manual permite fazer recalculo? periódicos, à sua 
conveniência. Isto é útil para diminuir o tempo e os atrasos e 
aumentar a correqão quando estiver fazendo operacOes cumulatl 
vas ou complicadas. Quando quiser restabelecer o recalculo au¬ 
tomático, entre /G. A, para automático. 


Ordem de RECALCULO 


Guandu u SupercalcZ recalcula, ele o 'az em determinada 
nrrtem. Você pode alterar esta ordem. Normal mente, a ordem de 
cálculo não afetará os resultados de seus recálculos. e você 
pode ignora-la. Nas. algumas veies, ela pode fazer diferença. 

Inicialmente, use o comando /Z para ter uma planilha limpa. 

Entre 4 na célula Al, 6 em A2 e SUM<A13A2> A>. Agora 
entro A3 em BI. 

Veja os valores. Tudo parece estar bem. A3 e BI mostram o 
mesmo valor, IO. Agora mude o valor dm Al para 3. 

Observe que BI ainda não contém o 9, que é o novo resultado 
em A3. Por quê? 

0 Supercalc2 recalcula linha por linha. Primeiro, a linha 
1. depois a 2, a 3, e assim por diante. Obviamente, A3 ainda 
era IO quando Dl foi referenciado como «ou vai nr Huran te o 
rerál CLil o. 

Agora entre /G. A linha de avisos diz: 

F(orm), N( PH t), B(order), T(ab), R(ow)* C(oll, M(an), A(uto>? 


Vamos determinar que em nosso exemplo o recálculo seja fei¬ 
to coluna a coluna, assim entremos C. Isto mudará a ordem de 
recálculo. 

Entre 5 em Al. Agora tudo parece funcionar, porque o pro¬ 
grama está indo de coluna em coluna com o recálculo. Tanto A5 
quanto BI mostram 11. 

É possível criar uma situação onde nenhuma ordem de cál¬ 
culo pode nos dar os valores em todas as células. 

Aqui está um e:templo. Primeiro, limpe a planilha. 

Entre 5 na célula Al. Em Cl, entre Al. Em A3, entre Al. 
Agora Ga To B7 e entre Ct+A3.Você Já pode pressentir o proble¬ 
ma, não? 

£ claro, por enquanto parece bom - Cl e A3 mostram 5. 
mostra 10. Vá para Al, e entre 4. 
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As células Cl e A3 mostram 4, o que é correto. Mas B2 mos¬ 
tra 9. Puandn fni calculado, uma das células era 4. e a nutra. 

5. 

Inverta a ordem e tente novamente. /G. C. Entre 6 em Al. Cl 
e A3 mostram 6, mas B2 mostra 10. Ao ocorrer o cálculo, uma 
célula tinha 6 e a outra 4. 

Pressione a tecla ('). Agora B2 tem 12. o «/alor correto. 
Você forccu um segundo recálculo e corrigiu os valores. 

Este exemplo náo é realista e é improvável. Mesmo assim,vo¬ 
cê deve estar ciente que é possível criar situacóes envolvendo 
referências fora de ordem, que levam a valores errados. 

Fm um casn como este, podemos digitar (') e causar um se¬ 
gundo recálculo, que dá os valores corretos. Veja que você 
pode utilizar o (?) tanto no modo automático quanto no manual. 
Geralmente você náa precisará utilizar este comando. 

Casos deste tipo silo chamados "referências antecipadas" 
porque a referência é feita a um valor que está a frente do 
valor que ainda nfln fni ra 1 rui arin. Pndem ocorrer nas planilhas, 
talvez porque uma planilha seja espec i a 1 men te complexa. ou 
porque tenha sofrido modificações ou emendas que sejam muito 
diferentes da planilha original. 

Um exemplo real disto pode acontecer da seguinte maneira. 
Você construiu uma planilha com uma tabela de qastos por ca¬ 
tegoria (colunas) e locacfles (linhas). Você soma as colunas 
e linhas para obter totais. 

Tudo parece correr bem. Mais tarde, você adiciona uma tabe¬ 
la comparando vários totais 0e categorias e locacões. Tudo 
continua bem, porque você sabe onde a segunda planilha deveria 
estar. EntSo, outra pessoa adiciona um novo material á plani¬ 
lha. e muda uma de suas tabelas para uma nova posição. Agora, 
a tabela comparativa mostra valores Incorretos, nas eles pare¬ 
cem ser razoáveis. Uma forma de verificar isto é digitar (') e 
ver se há modlficacSo em algum valor. Se houver, está na hora 
de refazer a planilha. 

A referência "circular" é outro caso que você certamente 
desejará evitar. Aqui está um exemplo: 

Primeiro, uso o comando /I para limpar a planilha. Agora, 
na célula Al, entre 1+B1. Ela mostra 1, uma vez que náo há 
nada em Bi. Na célula BI. entre 1+Al. De repente, você tem um 
3 e um 4. Entendeu a idéia? Digite (') algumas vezes, e veja 
os valores aumentarem. Eles náo iráo parar, porque nSo existe 
um ponto lóqico para parar o cálculo. 

Você podo tentar farer algumas referências antecipadas ou 
cireulares. 

Ouando desejar, você pode parar, utilizando o comando /O - 
ou pode limpar a planilha, mandando estas fórmulas esquisitas 
para o esquecimento, e continuar para a próxima licSo. 
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□ que aprendemos nesta licáo? 


» Como fazer utilização prática da opcSo de formato * para 
demonstrar graficamente os dadus em valores escalonados para 
caber na largura. 

* f\ diferença entre a opcSo de cálculo manual o o recálculo 
automático. 

i» One a teci* (!) faz côm que ocorra um rocilculo ao ser 
pressionada. 

* 0 que significa a ordem He rálruln. e como modificá-la, 
utilizando as opçOes qlobais. 

* H que ê uma referência antecipada e como utilizar a tecla 
(!) para obter o valor correto em tais casos. 

* 0 que ê uma referência circular, e que nSo existe possi¬ 
bilidade de haver um valor correto neste c.aso. 
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LICfiQ 9 


OUTPUT 


Trabalhamos com todos os comandos do Supercalc2, ejtceto com 
um, e já podemos apreciar a potência e flexibilidade do pro¬ 
grama e de suas planilhas eletrônicas. 

Mas, até agora, náo podíamos fazer uma cópia destas plani¬ 
lhas, colocá-las em um arquivo, ou reformatá-las em algum re¬ 
latório especial. Nesta liçáo, discutiremos o comando Output 
(salda). Ele torna possível fazer tudo isto. 

0 comando Output fará uma cópia desta planilha p a enviará 
para um de trôa lugarec,dependendo de nossa espnrifiracfln. Po¬ 
demos enviar o "output" - ou seja uma cópia parcial ou total 
de nossa planilha - para « impressora de nosso computador, que 
» imprimirá 1moriiatamentP- Du podemos enviá-lo para um console 
ou terminal onde substituirá temporariamente nossa tela. Ou 
podemos enviar o "output" para uma unidade de disquetes5 neste 
caso, o "output" será armazenado em um tipo especial de disco 
de arquivos, diferente do que temos criado com o comando Save. 

Vamos tentar este novo comando agora. Fr tmeiro,esteja certo 
de ter uma planilha limpa. Carregue o Supercalc2 ou utilize o 
comando / Z, conformo noccosArio. 

Agora, carregue o arquivo que criamos na licSo 5. Pode ser 
quo voeft tenha armazenado alguns outros arquivos. Esto à n qu*» 
"rotulamos" Lesson 5. 

Entre /O. A linha de avisos diz: 

DUsplay) or C(ontents) 

Displ ay significa que o output reproduzirá e>:atamente o que 
você tem em sua tela. Tentemos est* opçêo em primeiro lugar. 

Entre D. 

A linha de avisos pede o alcance do material que você quer 
tornar output. Especifiquemos o alcance de uma forma um pouco 
diferente. Entre ALL para o alcance. Isto ó o mesmo quo Al: 
Last Col/Row, o que descreve a planilha Inteira. 

A linha de avisos agora mostra: 

Enter Devices P(rinter), S(etup), C(onsole) or D(isk) 

Entre C, e o relatório será mostrado em sua tela ou conso¬ 
le. Se seu relatório tiver várias páginas, o SupercalcS mos¬ 
trará uma de cada vez. Digitando (<-) mostraremos ou imprimi¬ 
remos a próxima página* (CTRL)Z o levará de volta á sua plani¬ 
lha. Pode parecer que nSo há ro:So para enviar o documento ao 
console, mas ás vezes você pode querer verificar seu output 
antes de imprimí-lo. 
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Note que você mantém as margens de seu display. Para e:: 
ClUir as margens em seu output, entro /G, B. antes de entrar 
0- Para retomá-los, entre /G, B novamente. Tente! 

Agora. vamos tentar enviar o output para a Impressora, im¬ 
primindo apenas parte da planilha. Utilizaremos uma especifi¬ 
cação de alcance que é nm pouco diferente da que utilizamos 
anteriormente. Certifique-se que sua impressora está ligada. 
Se você náo tiver uma impressora em seu sistema, pule para n 
próximo exemplo. 

Entre /O. D, Ai:D8, (<-). Entáo entre F, para Printer 
(impressora). 

Provavelmente você está se perguntando como utilizar algu¬ 
mas das características de sua impressora, como tipos compri¬ 
midos ou negrito, ou como imprimir em formulário contínuo. Gu 
talvez queira modificar o formato de sua página impressa. MSo 
se preocupe, existem maneiras. 

Entre /O, D, ALL. (<-) (lembre-se, ALL equivale a AIS 
última linha/coluna), e entáo S, de Setup. Sua tela muda pa¬ 
ra seis opçOes: 

L(enght),W(ldth>,S(etup>,A(uto GFP),D(ouble Space) or P(rint) 



Tela 2-37S Gpcões de Formato de Output. 
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e se li 3 valores de "default" (oli seja, os valores que cada op¬ 
câo assumirá aut ona t i camen te se você nâo colocar nenhum va¬ 
lor). A opcâo Lenght (comprimento) .modifica o número de carac¬ 
teres por linha d© output! © os códi qns d© Retnp sân uma se¬ 
quência de caracteres, provavelmente de controle, que precisam 
ser enviadas à impressora para iniciar funcOes especiais. 

Por exemplo, em uma impressora Epson NX-BO. você pode optar 
pelos tipos comprimidos (o que permite que você coloqtie mais 
caracteres na mesma posicâo) através de (CRÍL) 0, digitado 
antes d© iniciar a impressão. Para farer istn, você deveria 
entrar, por exemplo: 

/□. D, ALL, «->, S, S, (CTRL) O, (<-). W, 233 (<-> . P 

Este comanda estabelece que a impressora MX-00 imprima em 
tipos comprimidos, aumenta o número de caracteres por linha 
R«=jp vnrê quiser imprimir mais que 132 caracteres) e imprime. 
Estes parâmetros ficarão em liso até que vacê os mude ou saia 
do 5üpercalc2. Para retornar « impressora para » impressão 
normal, entre o código apropriado (ou deslíqLie e ligLie a i m- 
pressora novamente). Ao entrar códigos manuais no modo Setup, 
entre as seqLtências de controle, n8o os valores hexadecimais 
para estas sequências. Certifique-se que sua impressora esteja 
ligada p on-line. 

Vamos tentar algo mais. Entre /O. C © ocpocl dqiu» Al:F7 
(<-) para o alcance. Entre P. para impressora. Se nâo tiver 
impressora, entre C, para Console. 

Se você nâo tiver uma impressora. ou se ela nâo estiver 
ligada on-line. o Supercalc2 tentará enviar o output, de qual¬ 
quer maneira. Durante este tempo, o programa nâo responderá ao 
teclado. Dopais do um breve tempo, o Sup©rc»lc2 voltará â sua 
operação normal. 

0 relatório de conteúdo nos dá uma relacâo do conteúdo das 
células especi fiçadas, e qualquer formato especial para cada 
célula. 0 conteúdo será bastante diferente do QLie é visto na 
planilha! ele se parecerá com o conteúdo da célula ativa quan¬ 
do mostrada na linha do status. 

A última opcâo é D, para disco. De certa forma, corrwpunde 
em valor â opcâo do comando /Save, mas nâo totalmente. Ao es¬ 
colher esta opcâo sua tela é levada para um disco de arquivo, 
mas o disco resultante é diferente do arquivo normal do SLiper- 
c«lc2. 0 arquivo é uma cópia exata do que seria o output para 
uma impressora, pm formato ASCII, ou d© caracteres, com Lima 
e:itensão .PRN ao invés de -CAL. 0 arquivo em disco tem os mes¬ 
mos parâmetros criados no modo Setcipí assim, pode ser impresso 
com qualquer utilitário de impressão que você queira utilizar 
e no formato qLie você quiser. 

Os arquivos .PRN, ou arquivos de impressão, podem ser mui¬ 
to úteis. Você pod© utilizar o Bi.iperwr i ter , nn seu eriitnr de 
texto, para adicionar infornacOes e anotacOeç, para reformatar 
seus relatórios, ou para incorporar seus relatórios dentro de 
outro documento qLie esteja sendo editado, modificando a exten- 


2-60 



sSo e carregando o arquivo nele. Estes relatórios, editados, 
então podem ser impresso??. 

O que aprendemos nesta licSo? 

Aprendemos: 

* Como enviar o output para uma impressora, um console ou 
um arquivo em disco. 

• Como preparar (Setup) formato-» de relatório ou impresso¬ 
ras especiais. 

* A diferença entre relatórios de display e de conteúdo e 
como especi fic A 1 os. 

» A utilizacRo dos arquivos -PRN em outros arquivos e do¬ 
cumentos. 

• Como sair dos limites do display. 
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LICfiO 10 


CARACTERÍSTICAS AVANÇADAS DO SUPERCALC2 


Esta licSo o introduz a algumas características avançadas 
do Superealc2. Utilizaremos um simples controle de talOes de 
cheaues para ilustrar as seguintes características: 

* Formatos definidos pelo usuário 

* As funcGes de calendário 

* A funeao "Lookup" 

* Valores textuais 

* A funcSo "Arrange" 

* O formato "Hitíe" 

Nosso exemplo é um pequeno controle de talOes de cheques. 
Apôs completar o enercício, você pode aumentar a planilha para 
utilizá-la para seu próprio uso. 

Nesta llcáo estaremos utilizando as funcOes de calendário. 
Precisamos estabelecer a data do sistema para que o SupercalcZ 
possa acessá-la. Este exemplo foi preparado com a data 0/18/83 
(Nota: nSo esqueça que as datas em inqles obedecem â ordem 
Mes/Dia/Ano). Utilize esta data, para que náo fique diferente 
dos exemplos que você vai ver. 

Inicie o 5upercalc2 da maneira usual. 

Vamos carregar o controle do taláo de cheques na planilha. 
U arquivo é CHECKS.CAL. Entre /L, CHECKS, ALL 



Tela 2-38: Planilha do Controle de Tal 3a de Cheques 
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fórmulas do tal ao de 


Vamos ver primeiro como funcionam as 
cheques. 

Leve o cursor para F0 e examine o conteúdo da célul 
forme mostrado na linha de Status: 


IFCORÍDR, E0). F7-DG+E0. 0) 

Esta fórmula quer direr: se n™ a cólüla D8 nem • Çélula FH 
forem iguais a rero, subtraia o valor do cheque (célula D0> e 
adicione o valor do depósito <E8> ao saldo anterior <F7). Se 
ambas as células estiverem vazias, entre O. 


Note que os números dos cheques sSo entrados automat1camen 
te, baseados no número da célula A0. Mova o cursor para a cé 
lula A13 e oiomine o conteúdo! 


IF(Dl3<>U f MAX < A0 2A12)♦1» O) 

Esta fórmula incrementa o número do cheque cada ver que um 
Cheque é entrado. Guando é entrado um depósito, a célula per- 
manece 0. 


Formatos Definido* pelo U»uArio 

O Superr a 1c2 permite que vocA especifique formatas dnfini- 
dos pelo usuário. Vejamos o formato da coluna F. Fara acessar 
a tabela de formatos definidos pelo usuário entre o comando. 

/F, ü 

e o Supercalc2 mostra a tabela de formatos. Cada coluna lho 
dá a oportunidade de modificar sete características de qual¬ 
quer alcance de células que vocé especifique mais tard*. hs 
sete característlcas «So aquelas nomeadas á esquerda da tabela 
de formatos. _ - 


rioatl=9 I 
Enbííüí C:rn 
Ml nus la O 
Xero if Ück 
* 

DfClE.ll rllCtl 

scilis; Fictor 

CTBL X t: r«!?rn to *pr«ld 


2 ) 
l f 
T 1 


2 2 

0 0 

hMt. 


ln»d roniatf 

5 I 
f T 
T T 



2 2 

0 0 


Tel* 2:^7! labeis de Formatos Definidos pelo UsuAri 
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A tabela de formatos fornece 8 colunas para que você possa 
estabelecer até oito formatos especiais diferentes. Você pode 
modificar as car ac terísticas de qualquer coluna na tabela de 
formato movimentando o cur ror para a locaçSo apropriada © mo¬ 
dificar as especi ficacOes V(sim) ou N(nflo) nas primeiras cinco 
linhas, ou de O a 7 nas últimas duas linhas. 

Em nossa planilha de cheques, a coluna F foi designada com 
o formato 3 definido pelo projetista. 

Primeiro. ele entrou /F, D. para estabelecer o formato na 
tabela de formatos (coluna 3), e depois entrou a sequência de 
comandos /F, C, F, U. 3. Veja as definicOes selecionadas sob o 
formato 3 na tabela. O display para o formato 3 definido pelo 
usuário especifica: 

Floating (ponto flutuante), Emhedded Commas (vírgulas a ca¬ 
da três dígitos), Minus in () (sinal de menos entre parênte¬ 
ses) , e zero como espaço vario, e duas casas decimais. 

A opcAo "rero como espaço vario” for com que a diferença de 
linhas que náo contenham um valor de cheque ou de depósito 
possa ser mostrada varia, ao invés de rero. 

Em nossa exemplo, o formato 1 foi assinalado para as célu¬ 
las A0:A2O| o formato 2 para D0:E2O e o formato 3 para F0:F20. 

Experimente modificar as cpcOes do formato 3, para observar 
seus efeitos na coluna F. Por exemplo, mude o formato "zero 
como espaço vario” para N(0). Entre (CTRL)Z e observe o efeito 
na coluna F. Então, volte para a tabela de definicOes do usuá¬ 
rio e volte seu valor original para Y(es). 


Função de Calendário 


Lembre-se que você estabeleceu a data do sistema ao iniciar 
o Supercalc2. Agora posicione o cursor em F1 e entre TODAY. A 
data do sistema é mostrada em Fl. 

Agora, vamos colocar datas em nossos chequesl vá para 80 e 
entre uma data utilizando a fórmula. 

DATE(MM, DD, YY) 

Nota: você deve utilizar vírgulas para separar o mês. o dia 
e o ano na linha de entrada, mas a data é mostrada com barras 
na planilha. 

Continue a entrar datas através da coluna B utilizando a 
funcáo DATE. 

Você poderia entrar a funcáo TODAY para qualquer uma destas 
células. Porém, quando você f i r. a a data para outro valor, a 
nova data do sistema aparecerá nestas células. Frovavelmente, 
náo é o que você quer. 



O calendário do SupercalcZ contém outras funcfles de datas, 
como as que você já viu. Elas sSo! 

TODA/ - Determina a data do sistema 

DATEiMM,DD,YY) - Entra a data especificada 

MONTH <Date Value) - Mes do valor da data especificada 

DAY < Date Value) - Dia do valor da data especificada 

YEAR(Date Value) - Ano do valor da data especificada 

WDAY(Date Value) - Dia da semana 

JDATE(Date Value) - Data Juliana modificada 

DVAL<Valor Numérico) Data a partir de um valor numéri¬ 

co. 


Tento para Tabelas Lookup 

Note que o dia da semana aparece na célula C2. 

Três características do SupercalcZ sflo utilizados para 
criar Istn. Leve o cursor para C2 e olhe a fórmula! 

LOOKUP <l*JDAY <F1>, GÜG7) 

Primeiro vamos considerar WDAY. WDAY retorna o número do 
dia da semana. Domingo é 1, sábado é 7. 

O nome em inglês dos dias da semana está contido em uma 
tabela lookup. Vá 0ara (-)Gl e veja o conteúdo das células 
Gl!H7. Ê o seguinte: 



Tela 2-405 Tabela Lookup 
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U Supercalc2 faz o seguinte: primeiro avalia WDAV(Fl) como 
5- EntSo, processa na coluna G até que encontre o número 5- 
Ele mostra o valor na coluna adjacente H como Thursday. 

. De maneira similar, vocé pode utilizar a funcSo MONTH e 
outra tabela lookup para dar o nome do mes de uma data deter¬ 
minada. 


A FuncSo de Texto 

O conteúdo da coluna M nSo é te* to normal. Fie foi entrado 
como "Constantes Textuais". As constantes textuais sSo cadeias 
de caracteres inseridos entra aspas e parênteses. Por exemplo. 
H5 contém á entrada 

("THURSDAY”) 

A diferença entre um texto e um Valor Textual é que um va¬ 
lor textual pode ser propaqado- como qualquer outro valor, e 
pode ser utilizado em algumas expressOes. Isto significa que o 
valor do uma constante textual pode ser referencida ou trans¬ 
ferida para outras células. 

Os tentos, por outro lado, tem valor zero. O zero é propa¬ 
gado sempre que um texto é referenciado em uma fórmula. 

As constantes textuais sSo especialmente úteis na constru- 
cSo de tabelas lookup. 

Nota: cadeias de textos nSo funcionam em uma tabela lookup. 
Outra utilização importante de um valor textual ê dentro de 
funcSo IF. Considere o seguinte exemplo: 

1F(Al<0, <"DEBIT"), Al) 

Esta fórmula mostra o valor de Al se Al for zero ou positi¬ 
vo, mas mostra o texto DE9IT se Al for negativo. 


A FuncSo Arrange 

A funcho Arrange realiza um "sort" na planilha, rearranjan- 
do linhas ou colunas de acordo com uma coluna ou linha "cha¬ 
ve". Para nosso exemplo, ordenaremos nossos cheques de maneira 
alfabética, por favorecido. O seguinte comando demonstra algu¬ 
mas das funcóes Arrange. Entre o comando: 

/A, C, C, 8:10, A, N 

e o Supercalc2 faz o "sort" da planilha por favorecido. 

# Selecionamos para especificar algumas opcfles que poderiam 
ter sido assumidas, entrando <<—> após a Column, C, ter sido 
especi fiçada. Fizemos isto para mostrar o limite de um "sort" 
em um alcance de linhas ou colunas. 
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* A opcSo No Adjust foi 5«?)pcionada psra pn?çervar as fór¬ 
mulas originais da nunier at3u dos cheques na coluna A. 

Você pode experimentar fazer o "sor t " por valor de cheques 
ou pelas colunas de saldo. 

A coluna I tem números que correspondem A ordem oriqlnal da 
linha. Foram colocadas delibpradamente na planilha para nos 
dar um meio de retornar facilmente a planilha A sua ordem ori- 
gi nal . 

Utilize o seguinte comando para voltar a planilha A sua 
ordem original: 

/A. C, I, «-> 

A FunçSo Hl de (Esconder) 

0 Superca1c2 tem uma opcAo de dlsplay de formato que escon¬ 
de valores e conteúdo de células. Esta funcSo tamhém Impede 
que as células sejam impressas. 

Para esconder as tabelas I nnl-tip e a coluna I antes de Im¬ 
primir entre o sequinte! 

/F, n, R! I, M, «-) 

Isto remove os valores do dlsplay mas nSu das células. Tara 
voltar ao dlsplay faca a opcAo por qualquer outro dos formatos 

legítimos de display (I. G. E. *. *. UU-8) OR D) para substi¬ 

tuir H. 

0 formato Hide nAo afeta a largura da coluna. A mesma 

quantidade de espaço é alocada na coluna tanto na tela qtiandn 

da impressSo. 

ImpressSo 


Agora, podemos imprimir o controle de cheques, 
seguinte comando, para retirar os limites, antes de 


Entre o 
â mpri ml r : 


/Q. B 

EntAo, imprima: /O. D. ALL, P 
Finaimente, saia do 5upercalc2: /O. Yes. 
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LICflO 11 


UM EXEMPLO DE UMA PLANILHA DE PROJEÇÃO 


Agora você sabe o suficiente do Supercalc2 para que poesa 
utilizá-lo çom inçtrMc^ passo a passo. Nesta licSo vorA re- 
cpberá uma orientacSo qeral e vamos colocar o que você apren- 
deu em prática. 

Experimente com a planilha do exemplo. Taca modificacfl« R 
veja seus efeitos. Você verá que algumas modificações de valo 
res ou fórmulas causaráo poucos efeitos no restante da piam 
lha, mas outras ter 3o consequências importantes. : ode ser sur 
preendente como uma pequena modificacSo em um per centual pn c? 
fazer uma grande diferença no total final. 

Este tipo de experiência ê o que ajuda a tornar visível a 
intuicSo, como já discutimos. Você achará isto muito útil em 
seu próprio trabalho. 

Este exemplo é chamado SAMPLE. Você o achar* fami11 ar.pois 
o utilizamos na ltç&o 7. 

Certifique-se que nua planilha esteja limpa. através do 
comando /Z. Carregue o arquivo SAMPLE entrando: 

/L. SAMPIE, A. 

Examinemos cuidídosamonto a planilha. □ que podamos dedu¬ 
zir? Qual a extensão da informação’ Há alguma trava de ti < 

1o7 Como está formatada? 

Faca o cursor se mover para a direita atê encontrar a últi¬ 
ma coluna de dados. A última coluna é M. Os dados terminam na 
linha 20. Uma maneira mais simples de determinar o tamanho da 
planilha ú olhar ha linha de status no campo "Last CoI/Poh . 
Ele mostra o canto inferior direito da planilha. 

Note que ao fazer o "scroll", os títulos também se movimen¬ 
tam. Assim, não existem travas de titulo. 

E o formato? Vá para B3. A linha de status dir: Ftext « 
••Jan. O que isto no* diz? fl P indica que a célula está prote¬ 
gida, e dependendo de seu monitor, você verá esta célula. bem 
como os outros títulos da linha 3 e da coluna A *m «cia-inton- 
sidade ou em cores diferentes. 

A medida que você faz o "scroll", você poderá ver que a 
maioria dos valores dos meses de fevereiro a dezembro s3o fór 
mulas. Ajuste o display He fórmulas e note que todos os valo¬ 
res de janeiro a dezembro silo fórmulas que dependem do mes 
anterior. Parece ser uma projecSo anual de uma empresa. Agora, 
ajuste o display para novamente mostrar valores. 

A planilha é uma projecto baseada nos números de janeiro. 
S.Ho projetados Despesas Operacionais 'pesquisa, marketing e 
administração), Impostos e Lucro Líquido. 
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Par eüpmplo, na linha 4 vemos a previsáo de que as vendas 
crescerão constantemente a uma taxa de 10 7. ao mos. Na coluna 
113, vemos que os impostos sSo 407. conctantcs. 

0 que acontece se modificarmos algumas destas previsfles? 
Elas podem sor modificadas facilmente. 

Você pode modificar as constantes em jarleiro, onde as prp- 
viçflçç sSo baseadas. Ou porte, tamhêm. mnriifirar n valor das 
fórmulas em fevereiro, e ent^o replicá-las de marco a dezembro 
isem opcOes. de forma que o Supercalc? se ajuste automatlca- 
men te). 

Você notará que uma pequena elevacáo ou queda nos relacio¬ 
namentos constantes, como impostos (na linha 10), tem um efei¬ 
to razoavelmente previsível. Mas, pequenas modificaçOes no 
aumento esperado de vendas (linha 4) tem um efeito muito mais 
acentuado. Há outros lugares onde uma pequena alteração no 
valor cáusar A um efeito siqnificativo, porque causa uma modi- 
flcacáo na tendência. Por rurmplo, as linhas 6. 10, 11, e 12. 

Qual o efeito de um declínio nas vendas.(1inha 4)? Um au¬ 
mento nas despesas do marletlng (linha 1 I ) n 

Esta planilha ê um tlplco exemplo de planilha desenvolvida 
para dar uma rápida visSo de um projeto possível. Você poderia 
adaptar o exemplo para suas próprias projecfles similares. Para 
multas apli caches, ser I a mais realista presumir mudanças saro 
nais do que constantes (como o crescimento de 107. nas vendas). 
Você poderia ver o que aconteceria se você fizesse suas vendas 
e seus valores associados subirem no veráo e caírrm no inverno 
ou algo parecido. 

Em uma previ silo mai-, realista, outros valores podem mudar 
em intervalos. Certos custos podem aumentar apenar uma ver. 
no meio do ano. Os impostos podem ser maiores a partir de uma 
determinada fal»;a de receitas. 

Você pode utilizar a funçSo condicional IF do SupercalcZ 
para tentar um determinado vai nr e Aumentar a t a?: a de imposto 
quando o total e?'.ceder certa quantia.Uma forma de far«r isto ê 
testar a receita tributável para cada coluna (linha 10). 

Tente o seguinte. Digamos que se a receita tributável for 
maior que >350 o imposto cresce de 40 V* para 427.. Adicione uma 
linha em 18 e coloque o título TAX RATE em A18. Agora entre a 
seguinte fórmula em B10 I IF(P16= 350,.40,.42). Replique a 
fórmula, sem opefles, pela linha de fevereiro a dezembro. 

A planilha está no formato integral. Para mostrar o percen¬ 
tual de imposto, entre /R, R. 19, <. Agora n impnstn será 407. 
quando a receita tributável for igual ou menor que <350 e 427. 
se for maior. Em quanto seu imposto se elevará? 

Agora, precisamos modificar os impostos (linha 19). Modifi¬ 
que B19 de B16*.40 para B16»B18. Replique esta modificacSu, 
sem opcOes, na linha 19, de fevereiro a dezembro. 
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Como mencionamos acima. as partes falsa e /r da 
comanda IF podem tanto ser uma fórmula quanto um v» or. «« m. 
poderiamos ter feito isto no eremplo acima sem adicionar 
Unha. Isto poderia ser feito modificando « fórmula ^ “nha 
19. Ao invés Ha fórmula que tínhamos ali. poderiamos entra I 
. _r*i £.» .i'>» nm Rifl. FntSo. replicar esta ft > r 


(816*350, B16*-40, B16*.42> 

(rui a na linha 10 do março a de 


em 

d* 


B19. EntSo. 
■ Piibro. 


o comando IF que uti 1 izamos «cima tem tres componente^ 
sao: a e.pressao (neste caso B16-3SOH a fórmula para uti i 
2 ar se a expressão for verdadeira (no caso. .«O que é um valor 
como fórmula.« a fórmula para utilirar se a e*pres»*o for f«1 
ça <.42, neste caso). Onde utilizamos o sinal - poderiamo te 
utilizado - ou >-. da maneira mais adequada As suas nPce,,, ; 
des. Com esta inforaacSo, voc4 pode modificar as fórmulas 
ma para se adequar a maioria de suas aplicacfle*. 

Eis o que você aprendeu nesta llcAo: 

♦ Como determinar as características de uma planilha. 


Como utilizar o condicional IF. 
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LIÇflO 12 


ANALISE DE BREAK-EVEN 


A idéia por trás de uma análise de breal-even (ponto de 
equilíbrio! é simples. Ao comercia11 £ ar um produto, há dois 
tipos de custos. Há custos variáveis associados com a fabri- 
cacSo do produto, como matéria prima e custos de mSo de obra. 
Ao vender o produto. vocé deseja estabelecer o preco de tal 
maneira que recupere os custos Umoç. os custos variáveis e 
obtenha determinado lucro. O ponto de equilíbrio (ou brealc- 
even) é aquele onde vocé passa do prejuízo ao lucro. 

Se ainda nSo o fez, entre o comando /Z para limpar a llçâo 

11 . 


Este exemplo é chamado BRKEVN. Carregue este arquivo e veja 
como ele par«ce. 

Entre /L, BRKEVN <<->, A. 

Vamos estudar .o exemplo? provavelmente vocé vai querer es¬ 
tabelecer o recálculo no modo Manual até que tenha entrado to¬ 
das as variáveis. De outra forma, haveria um atraso entre cada 
entrada para o recálculo. Fntre /G,M. 

Coloque preco de venda em B3 e a ta>«a de desconto em PI 9. 
Entre quaisquer números. Em B10 entre a quantidade, como 50, 
100, ou 1000. ou o que for adequado para um determinado pro¬ 
duto. Entáo. entre seus custos finos e variáveis. Neste ponto, 
calcule os resultados, através da tecla (!) e veja o ponto de 
equilíbrio, ou breah-even. Como firamos? 

Agora, vamos nos aprofundar um pouco e ver o que acontece. 
Vocé podp querer voltar ao recálculo automático neste ponto, 
entrando /G, A. 

Experinente modificar alguns dos custos fixos, e depois 

alguns dos variável*;. 

Vocé notará, por exemplo que aumentar os custos fixos f nr 
com que o ponto de equilíbrio fique mais distante, mas nflo tem 
grande efeito nos possíveis lucros. Modificar os custos va¬ 
riáveis produz um efeito contínuo. 

Tonto modificar o Preco de Venda e o Desconto. Vocé pode 
ver como os lucros se acumulam, se a escolha for correta! ou 
como as perspectivas podem ser negras.se a escolha for errada. 

Se vocé estiver fazendo modiflcacOes sucessivas em uma cé¬ 
lula, pode tentar entrar /G, e depois N. para Next (próximo). 
Isto desativa a necessidade de retornar o cursor na direcáo 
desejada. Nnte que a seta indicadora de direcáo à esquerda da 
linha de status desapareceu. Desta forma, vocé pode fazer mo- 
dificacOes sucessivas em uma única célula sem precisar mover o 
cursor de volta a cada vez. Se quiser movimentar o cursor, 
simplesmente pressione as teclas de setas. 
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Vejamos, agora, como a planilha foi construída. Vá para o 
modo d» fúr nulasy entrando / G. F- 

Dó uma olhada na coluna C. Uni ts Sold (unidades venclldaa). 
C2 comece com B19. que à o incremento da quantidade. C3 ó C? 
mais o incremento de quantidade, e assim por diante na coluna. 
A fórmula para cada valor consiste do valor acima mais o in¬ 
cremento. 

Há uma maneira fácil de conseguir isto'" Sim. Entre a quan¬ 
tidade inirial em C2 e C2 mais o incremento em C3. EntSo re^ 
pi 1 que a fórmula em C3 para baiiso na coluna utilizando As» co¬ 
mo opcao de ajuste. Entre /R. C3„ C4SC254, A. Vocô enfSn «erA 
solicitado a ajustar cada uma das células referenciadas na 
fórmula que está sendo replicada. Fara C2, responda V. 

D18 responda N. 

Agora, vejamos a coluna D, Profit (lucro) e Loss (prejuí¬ 
zo). Estas fórmulas podem parecer compliradas, mas uma vez que 
as tenhamos analisado, veremos que o cálculo é direto. 

Vamos contcar com D2. A fórmula é: 

C2*B3*(.01 *(100-B19)) - (B7+(B16*C2)) 

Descendo pela coluna veremos que as outras fórmulas 
similares. Em U5, a fórmula tem C3 nu lugar de C2, mar. todos 
o« outros valores sáo os mesmos. Este padrSo continua. F*r* 
cada entrada na coluna D, a coluna C se refere ao valor adja¬ 
cente das unidades vendida». 

Assim, a fórmula em D2 comeca com Units Sold (unidades 
vendida») veze» Retail Price (preco de venda) - ou seja. 

C2#B3. 

.01* (100-819) si mpl ecmenf e subtrai a ta>:a de desconto 

( 019 ) de 100 e faz em percentual. Se B19 contém 40. entSo 
.01*( 100-B19) é igual a .60. fcm outras palavra», «rsta ev.pre» 
sáo ó o percentual de nosso preco de venda que queremos man¬ 
ter. É o preco de atacado. 

One t a 1 (B9+(B16"C2)) 7 B9 é a.soma de nossos custos fixos. 

B16 é o total dos custos variáveis. B16*C2 é o total dos cus¬ 
tos variáveis (B16) vezes a» unidade» vendida» nesta 1 ínhA 
particular. 

Assim. a fórmula em D2 passa a sor muito direta! unidades 
vendidas vezes preços menos custo. 

Ccimo outro» e::emplos deste manual, esta planilha realis¬ 

ta, mas simplificada. Vocé pode utilizá-lo como está para ter 
uma idói a geral dos efeitos de política de preços em um produ¬ 
to ou para prevlsfles o curto prazo. Mas, no marketing atual, 
os custos e os preços mudam. 

Há duas manei ras de adaptar esta planilha para mostrar os 
efeitos de mudanças em preços e custos. 
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Uma ê ínççrir modificacOes pm intervalos na planilha. Por 
exemplo, pegue 05 númeroa na planilha que representam o custo 
para um intervalo de producSo de 6 meses. Modifique seus cus¬ 
tos, preços e mesmo seus valores Incrementais de produção 
(você está produzindo de maneira mais eficiente). 

Uma segunda maneira ê utilizar as e::press0es condicionais 
como descrevemos na licSo anterior. Você poderia testar o nú¬ 
mero de unidades produzidas. Paseado neste teste, você poderia 
especificar fatores de ajuste para preços e custos. • Ent3o mul¬ 
tiplique suas informacOes de preço e custo pelos fatores de 
ajuste, e faca referência aos números ajustados em outras fór- 
mu las. 

0 que aprendemos aqui? 

* Como utilizar as opcfles de recálcuio manual e automático. 

* Como utilizar a opcSo Me»:t no comando Global. 
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3 - A PLANILHA E OS CURSORES 


A PLANILHA 


O Superealc2 utiliza a memória de «seu computador ccmo uma 
grande planilha. A planilha é composta de células organizadas 
em uma estrutura retangular contenda 63 colunas e 254 linhas. 
As colunas sSo designadas por letras (A...Z, AA...A2. BA... BK) 
e as linhas pur núnerus (1...254). 

A locacSo de uma célula através da estrutura define o "en¬ 
dereço da célula". Vocé se refere a uma célula mencionando 
suas coordenadas, primeiro a letra da coluna e depois o número 
da linha. Por exemplo. Al é a célula do canto superior esquer¬ 
do e BK254 é a célula do canto Inferior direito. 


! A !! B ! 

: c : 

1! A' 



2 \ 



3! 



• 

• 1 
• > 



254! 








-. -1 

— 

BK 254 | 


Ilustração 3-1: A Planilha do Supercalc2 












Janela de Display 


A planilha é 
monitor d© uma 
display" que se 
te de cada ver. 


muito grande para 
só ver. Sua tela 
movimenta sobre a 


ser mostrada na tela de seu 
funciona como uma "janela de 
planilha, mostrando uma par- 
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IlustracSo 3-2: A Janela de Display 


Você pode dividir A tela para mostrar duas partes da pia 
nilha ao mesmo tempo. 












Ilustr acAo 3-3: Divisáo da Tela 


Li ml te 


0 limite da tela Identifica as colunas e linhas que estAo 
sendo mostradas. O limite superior contém as letras das colu¬ 
nas e limite esquerdo contém o« números das linhas. Voc0 pode 
deixar o limite ativo ou nSo, como desejado. Ouanda o limite 
está ativo, ele é mostrado na tela e é impresso na impressora. 
Quando nSo está ativo, náo aparece nem é impresso. 
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Ilustração 3-4: Limite 


A Célula Ativa 

A célula ativa é a célula afetada oelos dados entrados em 
um determinado momento. O cursor da planilha identifica a cé¬ 
lula ativa. Apenas uma réliila está ativa a cada vez e ela é 
sempre mostrada. 

* A célula ativa também é chamada célula atual 

* A coluna contendo a célula ativa é a coluna atual 

* A linha contendo a célula ativa é a linha atual. 

A forma do cursor da planilha depende de seu computador. 
Ele é mostrado como: 

Uma 1i nfia 

Vídeo inverso □!^a 

Parênteses < > 
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0 cursor da planilha pode ser ajustado para se mover auto¬ 
maticamente para uma célula adjacente ou para permanecer na 
célula após a entrada dns dados. Ao ser ajustado para se movi - 
mentar automaticamente, ele se move na mesma direcSo do movi¬ 
mento anterior, que agora se teria a célula ativa.Ao ser ajus¬ 
tado para permanecer parado, o cursor nSo se movimenta após a 

entrada dos dados. 



I UntracSo 3-5: A Célula Ativa 

As Linhas de Status 

As três linhas inferiores mostram o status atual. 

» 0 Status da Célula Ativa 
* Status Global/Avisos 
» Entrada de Dados/Comandos 


'-5 










IA1 im 9 Tiit B foreuli tiror 

Kidth: Miaory: List Col/Rw: 7 for HELP 

II 


V 


/ 


Ilustracflo 3-6! As Linhas de Status 


Vrrfl pntra torins os dados e comandos na 1tnha de Entrada de 
Dados/Comando. Esta linha contém o cursor de edição. 

As linhas de status da célula ativa e de avisos apenas mos¬ 
tram informacflM. Você nSo pode mover nem o cursor da planilha 
neoi o de edicAo nestas linhas. 

As linhas de avisos e de entrada de dados trabalham juntas, 
como um par. 

# Quando a linha de entrada estA no modo de entrada de da¬ 
dos, a linha de aviso mostra o status Global. 

* Quando a linha de entrada estA no modo de comando, a li¬ 
nha de avisos mostra a mensagem apropriada. 

A Linha de Status da Célula Ativa 


A linha de status mostra informaçOes sobre a célula ativa. 
Um exemplo de linha de status pode ser este: 

> Al L*TRP Text - Tebruary Formula ERROR 

> - A' direção do cursor.O primeiro caractere indica a di- 
recAo somente do movimenta do cursor. Ao pressionar <<-> para 
entrar os dados na célula ativa, o cursor se movimenta para a 
célula adjacente na dírscío indicada. Esta direcSo é sempre a 
mesma rin último movimento rio cursor. 

Al - 0 endereço da célula ativa. As coordenadas da célula 
ativa s3o mostradas aqui. Os comandos que fazem referência As 
linhas ou colunas atuais usam a coluna/linha que contém esta 
célula. 

L*TR - OocOes de entrada do formato da célula. Mostra as 
opçOes ajustadas com o comando /F no nível de entrada. 
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P - Entrada protegida. Um P indica que a célula ativa 
está protegida. Esta posicáo fica em branco para uma célula 
desprotegi da. 

Texto » -Tipo de dados. O Supercalc2 reconhece três tipos 
de dados. 

Texto - Texto Encadeado 

Rtsst - Texto Repetido 

For m - Fórmula 

"February - Conteúdo da célula. Mostra o conteúdo literal 
da célula. 

Fórmula ERROP - Mensagem de erro. Se ocorrer um erro,uma 
mensagem aparece na extrema direita da linha. Pressione qual¬ 
quer tecla, exceto (<-) para deletá-la e prosseguir. 


As Linhas de Avisos e de Status 


A linha de avisos é a linha de status do meio. 

Quando a linha de entrada está no modo de entrada, a linho 
dc? aviso» mostra o status Global. 

Quando a linha de status está no modo de comando, a linha 
de avisos mustr a mensagens. 

A linha de status contém os seguintes dados. 

* Mi dth 3 a largura da coluna da célula ativa. A Iargura as¬ 
sumida (default) é 9 

* Memory:a quantidade de memória disponível em Kilobytes ou 
Kbytes. Um Kbyte tem 1074 rarartere» nu bytes. A memória dis¬ 
ponível diminui a medida que você utiliza a planilha. 

* Lsst Cül/R qw - A intersecçáo da última linha com a última 
coluna contendo dados. A célula apontada nSo precisa conter 
dados. £ composta da última coluna e da última linha que tem 
uma célula que náo esteja varia. 

* 7 for Help - Um lembrete de que basta digitar (^) para 
obter uma explicacáo de suas opcOes. 


Linha de Entrada 


A linha de entrada cotém o cursor de edicSo. 0 número á 
esquerda indica a poslcáo do cursor. 

Esta linha tr»m duas fiincóes. □ caractere que você entra na 
posicáo 1 da linha determina seu modo. (CTRL)Z, (CTRL)C ou 
<F2> apagam a linha inteira. 
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» 0 meado do pntrads dm darins pntra os dedos di r etamente na 

célula ative. O primeiro raracípre indica o tipo dos dados. 
Qual quer caractere exceto os que Iniciam textos e comandos re¬ 
sultam em uma férmula. 

'* Inicia te:: tos 

* Inicia RepeticSo de Texto. 

* 0 modo de conando desempenha funcOes específicas. Quatro 
teclas acessam o modo de comando: 

(*) O comando GOTO move o cursor diretamente é célula de¬ 
ter mi nada- 

(') O comando de recálculo forca o recilculo de toda a pla- 
ni1 ha. 

(I) Posiciona a cursor na janela alternada ao se dividir a 
tela. 

(M Fste comando volta o controle da planilha para o arqui¬ 
vo de execução (.XQT). 

(/) Seleciona os comandos de barra. Mais a frente temos uma 
descricSo completa destes comandos. 


Os Cursores do Supercalc2 


0 Supercalc2 tem dois cursores: o da planilha e o do odi- 
c5o. Ambos %ao visíveis. O cursor da planilha ocupa a célula 
ativa e se movimenta para qualquer célula. O de nrticSo na 
linha de entrada e se movimenta apenas nesta linha. 


ComparacSo do* Cursores 


Apenas um cursor fica ativo de cada ver. O cursor da plani¬ 
lha está ativo desde que nada tenha sido entrado na linha de 
entrada. O cursor de ediçSo fica ativo ao iniciar a utilizacSn 
da linha de entrada, tanto para um dado quanto para um coman¬ 
do, e permanece ativa até que ocorra um dos seguintes fatos: 

1- Os dados sejam entrados na célula ativa 

2- Um comando seja executado 

3- Vocé saia da linha de entrada pressionado o cursor para 
a esquerda. 

4- Vocé use a tecla (ESC) para a funcSo atual da célula 

5- Vocé «pague a linha de entrada com (CTRL)7. (TIRI >C ou 

(F2). 
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Comandos do Cursor 


Você controla ambos os cursores utll iianrin dni s grUDOS de 
teclas de controle. Os grupos sáo equivalentes e podem ser ti¬ 
ti lizados intercambiadamente. 

# As teclas de setas movem o cursor na direcáo em que apon¬ 
tam. 


■ As teclas normais, como ilustradas abaixo. Itincionam em 
conjunto com a tecla CTRL. Digite (CTRL) e uma delas st mui ta- 
neamente. 



IlustracHo 3-7: Teclas de comando do cursor. 

Nota: Alguns terminais nSo tem teclas de sotas. Em alguns 
computadores você poderá precisar pressionar a tecla <NUM 
LOCK> para ativar as teclas de setas. 


Movimentando o Cursor dn Planilha 


O cursor da planilha se movimenta para qualquer célula, mas 
nSo ultrapassa seus limites. Ao movimentar o cursor para uma 
célula fora da tela. a planilha faz um movimento 'scrol1" para 
mostrar a nova localIzacSo e o limite se ajusta á nova janela. 

As teclas de mnvimentacSo do cursor o movimentam de célula 
e célula. O comando Go To (=><endereco da célula><<->> movi¬ 
menta o cursor diretamente para uma célula determinada. 

* Se a célula determinada está na tela, o cursor se movi¬ 
menta diretamente para ela. 

* Se nSo está na tela. a janela se ajusta para posicionar a 
célula determinada no canto superior esquerdo. 
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* Se você entrar Go To sem um endpreco d»? réltila. («)('. )). 
ou çpm pqppciíicar a célula ativa, esta é posicionada no canto 
superior esquerdo. 


Movimentando o f!ursor de EdlcSo 


O cursor de edicSo se movimenta para a direita e para a 
esquerda na linha de entrada. Ao entrar um novo caractere. e!e 
substitui o que está e.vatamente abaixo do cursor. A capacidade 
de interpretação do modo de comando fornece os caracteres para 
alquns comandos. Você precisa apenas digitar a primeira letra 
de comando e o 5uperralc2 preenche o resto. 

As teclas do cursor de edicSo sáo as mesmas do cursor da 
planilha, mas elas se comportam de modo diferente. 

* As teclas a direita e esquerda movimentam o cursor pela 
linha de entrada sem alterá-la. 

* A tecla do eeta para baixo deleta o caractere onde o cur¬ 
sor está posicionado e movimenta o restante da linha um carac¬ 
tere para a esquerda. 

» A tecla de sota para cima ln«PrP um espaço vario na posi- 
cáo do cursor? você pode colocar um novo caractere neste es¬ 
paço. 

* A tecla < TAB) movo o cursor para o início ou para o fim 
da linha de entrada. 

* A tecla <TAB> funciona no modo de entrada e com o comando 

/E. 


* Se o cursor está no início da linha, a tecla (TAi<) o leva 
ao final da linha. 

* Se o cursor está em qualquer outro lugar da linha, a te¬ 
cla (TAB) o posiciona no inicio da linha. 

Toda a linha de entrada é entrada na planilha ao pressionar 
a tecla (<-), náo importando onde esteja o cursor. 
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A - AS CÉLULAS 


A célula é a unidade básica da planilha do SupercalcZ. A 
coordenada de uma célula é a lutaiízacSo da célula especifica¬ 
da por uma coluna e uma linha- Cada célula tem uma unira coor¬ 
denada. Uma célula contém tres tipos de informação! o conteú¬ 
do, o valor, o formato. A planilha mostra o conteúdo ou c va¬ 
lor das céiulas. Vocé pode determinar o formato para os valo¬ 
res de Células. As opcOes de formato bSu mostradas na linha de 
gtvtui para células formatadas no nível global. He linha ou 
cnluna. 


□ Conteúdo da Célula 


0 conteúdo da célula consiste dos dados básicos que uma 
célula contém. É entrado na célula de duas maneiras! 

* Manual mente, a partir da linha de entrada. 

» Automaticamente, a partir de outra célula, utilizando os 
comandos Copy, Replicate, Move ou Load. possivelmente com 
ajustes de fórmula. 

Uma célula pode ficar varia, conter te>tto, repetir texto ou 
uma fórmula. 


Célula Vazia 


Inicial mente, todas as células estáo vazias. Ela permanece 
vazia até que alguma coisa seja introduzida nela. 


Cadela de Texto 


Um sinal de aspas <"> determina uma cadela de te«to. Uma 
cadela de texto pode conter um máximo de 115 caracteres. 

ü formato assumido (tiefauit) para o texto é o alinhamento á 
esquer da e, opciona1mente . pode ser determinado para se alinhar 
ò direita. Se o texto for mai nr que a largura da coluna. e 
for alinhada á esquerda, ele continuará para a célula adjacen¬ 
te. Se estas células estiverem ocupadas, o Supercalc2 mostrará 
tanto quanto puder. Considere o seguinte exemplo: as células 
Al, A2 e A3 contém, cada uma, uma cadeia de tento! as células 
C2 e B3 contém, rada uma, uma entrada numérica. 
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Ilustrado 4-1: Cadela de Texto com Célula?» Ocupadas 


Texto Repetido 


0 texto repetido comeca com o sinal (*). O texto repetido é 
mostrado da célula ativa em dlrpcSo A direita até que atinja 
uma célula ocupada ou a coluna DK. 

O texto repetido pode atravessar a coluna PF se nSo for in¬ 
terrompido. Porém. nSo afeta o indicador Last/Col/Row. Ao ser 
impresso, o texto repetido vai apenas até o limite Imposto pe¬ 
lo indicador Last Col. Apenas se repetirá quando a linha for 
estabelecida para texto a esquerda. Fie apenas *e repetirá 
quando a linha for determinada para ser alinhada A esquerda. 
Pode ser uma repeticSo de mais de um caractere (por exemplo, 
(-4—4-). Vocé pode parar o dlsplay criando uma célula varia no 
limite que você deseja. 


Entrada de Fórmulas 


Uma fórmul a é uma expressáo matemática que calcula um valor 
numérico. Consiste de constantes numéricas, referencias de cé¬ 
lulas e de funcOes, ligadas por operadores. Uma fórmula pode 
conter um máximo de 116 caracteres. 

Quando uma fórmula é entrada em uma célula, o valor pode 
ser calculado e mostrado. O cálculo é controlado pelo comando 
/G, M/A. 0 conteúdo das células (fórmula) ou display do valor 
é controlado pela comando /G, F. 
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Valor da Célula 


D valor de uma célula é o resultado obtido pela avaliacAo 
do conteúdo desta célula. Todas as células tem um valor. HA 
cinco tipos do valor! 

* Numérico 

* Data 

* Textual 

* NAo disponível 

* Er r o 

Cada um dos seguintes quatro tipos podem ocorrer com as cé¬ 
lulas: 

* Uma célula vazia tem o valor numérico de zero 

* Uma cadeia de texto tem o valor numérico de zero 

* Uma célula de texto repetido tem o valor numérico de zero 

* Uma célula de fórmula pode ter um valor numérico, de da¬ 

ta, textual. nSo disponível ou erro. Ubserve que um valor tex¬ 
tual é diferente do que uma cadeia de texto. 

Os valores de células e tipos de tontos se propagam. Isto 

significa que o valor da célula pode ser referenciado por uma 
fórmula em outra célula. Tal referência é o valor do célula 
original, nflo sem conteúdo. 

Nota! Embora o conteúdo da célula nflo possa ser referencia¬ 
do por outras células, pode ser replicado ou copiado. 

Exemplo! Suponha que a célula A5 contenha a fórmula 2*3 e 
que a célula atual contenha a fórmula 2*PI**A5. O valor 6 ser A 
utilizado na fórmula para avaliar a célula atual. 

Formato da Célula 

O Ruperralr? permite que você especifique uma vasta gama de 
formatos de display para os valores das células. Alterar, o 
formato nflo altera, de maneira alguma, o conteúdo ou o valor, 
apenas a maneira como é mostrado no console ou impresso na 
impressora. 

Ao formatar uma célula, você diz ao SupercalcZ como deseja 
os va I ores para ver em sua tela. Você pode especificar um for¬ 
mato para uma célula individual, para um grupo de células, li¬ 
nhas. colunas ou toda a planilha. 

As opcOes de formato de display esLAu descritas em detalhe 
sob o comando /F. na secAo dos comandos de barra (capítulo 6). 
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Tecla de Referência da Célula Ativa (ESC) 


A tecla da célula ativa é a tecla (ESC). Esta car ac teríst I - 
ca é muito conveniente e economiza tempo. Ao pressíoná-la, o 
Supercalc2 coloca a locallzacAo da célula ativa na linha de 
entrada para ser utilizada em um comando ou eríprecsSo. Apés 
pressionar esta tecla, as teclas de setas controlam o cursor 
da planilha. Se você movimentar o cursor da planilha, o ende- 
rêco da célula ativa na linha de entrada se modifica dinamica¬ 
mente para refletir a nova localizado. Ao pressionar (ESH) 
novamente, o endereço para de mudar, e as teclas de setas po¬ 
dem ser utilizadas novamente para ediçSo. 

Pressionar a tecla (S> após o endereço da célula ativa é um 
caso especial. 0 Supercalc2 coloca outro endereço de célula 
ativa após o sinal. 0 endereço antes de (!) é flxol o endereço 
apés o (!) pode ser modificado dinamicamente. Veja como na 11- 
çSa 3. 


A nova locaçSo da célula ativa é temporária. Ao digitar 
(<-) para entrar o comando ou expressêo. o cursor da planilha 
retornará A lococáo anterior da célula ativa. Se você estiver 
etranrin dados em uma célula, eles irSo para esta locaçáo ante- 
r ior. 
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5 - MODOS DE DPERACRO 


O Supercalc2 opera de tres maneiras distintas: 



UustracSo 5-1: Modos de Operação do Supercalc2 

Ao entrar no 9uperc«)c2, você estará no modo de planilha. 
Você pode mudar para o modo de entrada de dados ou de coman¬ 
dos, embora tendo que voltar para o modo de planilha antes. 

O Modo da Planilha 

Neste modo. o cursor da planilha está ativo p o cursor de 
edicSo inativo. Você pode movimentar u cursor por toda a pla¬ 
nilha para ver o conteúdo e valores das células. 

As linhas de status mostram o sequinte: 

* O status da célula ativa 

* 0 status do modo global 

* PosicSo do cursor de edigSu Ca linha n*o é utilizada 
neste modo). 



Ilustrac3o .5-2: O Cursor Ativo 
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0 Moda de Entrada de? Dados 


O modo de entrada de dados entra ns dados dirçtampntp na 
linha de entrada. Um <<-> entra os dados da linha de entrada 
na célula ativa. As linhas de status mostram: 

* 0 status da célula ati*a 

* O status global 

* O modo de entrada de dados. 

Você entra no modo de entrada de dados digitando um texto 
ou uma fiVmula. Comece a entrada com qualquer letra, número ou 
um dos caracteres <’> <" > <♦> <-> <<> <->- « tecla <<-> entra 

o conteúdo da 1 inha de entrada na célula ativa e volta o Su 
percalc2 para o modo de planilha. 

Uma entrada de te::to se inicia com a tecla de aspas. Pual - 
quer caractere do teclado pode ser utilizado no texto. Uma 
entrada de te::to pode ir até 115 caracteres. 

O texto repetido comeca pela tecla ('). O te::to é repetido 
para a direita até que encontre uma célula ocupada ou a margem 
direita da planilha (coluna BK). D texto repetido pode conter 
qualquer caractere do teclado e lr até 115 caractere-. Ouando 
a célula está formatada TL «texto á esquerda» o texto se repe¬ 
te. Ouando formatada TRítexto á diretta) o texto nSo se repe¬ 
te. 

O Rnpercfllc2 verifica se sua entrada é uma fórmula legítima 
quando vocé digita <<-> e uma mensagem Fórmula ERROR aparece 
qando n3o for. Ay fórmulas, entío, podem começar com qualquer 
um destes: 

* Uma constante numérica - os caracteres <0-9) <<> <♦> <-> 

(.) iniciam as constantes numéricas. 

* Uma referência de célula - a coordenada da célula. 

* Uma fune3o matemática. 

* Uma funcSo de calendário. 

* Uma fiincSo especial. 

* Uma constante textual. 

Uma fórmula pode conter até llò caracteres. As constantes 
numéricas podem ter 16 dígitos si gni f i c at i «/os mai= um ponto 
decimal. Os números científicos, ou exponenciais, podem ter 16 
dígitos significativos e um ponto decimal, tudo elevado ? uma 
potência de der. O limite é a 63é potência de 10. Se um núme¬ 
ro for maior que 16 dígitos, os dígitos mais a direita após o 
décimo sexto s3o convertidos em zeros. 
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Editor In-Line 


Você pode editar os dados na linha de entrada: 

» As setas a esquerda e a direita, ou «CTRDS e (CTRL) D 
movimenta* o cursor de edicSo, de maneira nâo destrutiva pela 
1inha de edicSo. 

* A tecla de seta para bai:to, ou (CTRL)X deleta o caractere 
imedi atamente sub o cursor. 

* A tecla de seta para cima, ou <CTRL)E insere um caractere 
eia branco entre o caractere anterior e a pnsicflo do cursor. 

* (ESC) entra as coordenadas cia célula ativa na posic3u do 
cursor de edição. 

* (<-) entra toda a linha de entrada na célula ativa. 

» <TAB> movimenta o cursor para o fim da linha de edicSo se 
o cursor estiver nu início, ou para o início, se estivor pui 
qualquer outra posicSo. 

* (CTRL)Z ou (CTRL)C deleta toda a linha de entrada e volta 
para o modo da planilha. 

Você pode sair da linha de entrada e ir para o modo cie pla¬ 
nilha movendo o cursor um caractere para a esquerda no início 
da linha. 

Limites para Entrada de Dados 


Os números puüem ter até 16 dígitos oignificativos. mais um 
ponto decimal e um sinal opcional. Os números exponenciais 
podem ter até 16 dígitos significativos, um ponto decimal e um 
sinal, e um expoente entre -63 o ♦•63. Os numeros são arredon¬ 
dados e mostrados em um máximo da 62? potência de 10 e mínimo 
de dez elevado a -64. 


Assim os maiores sflo: 


• Múmern 

» Exponencial 

• Negativo 

E os menores: 

• Número 

• Exponencial 
« Positivo 


999999999999999? 

9.999?9999999?999e62 
-I.Oe-64 


-99999999999999999 
9.999999999999999«?62 
1.Oe-64 





O Modo de Comando 


0 modo de comando dirige o Supercalc2 para desempenhar uma 
acSo. Você entra no modo de comando com uma das cinco telas de 
comandos! 

! Recálculo 
I Mudança de janela 
= Go To 

& Retorna a execucSo 
/ Acesso aos comandos de barra 
? ou (Fl) Teria de resposta 


Recálculo (!) 

A tecla (!) forca o recálculo de toda a planilha- No modo 
/G, Manual, este comando é a única maneira de recalcular valo¬ 
res. No modo /G, Automatic, o comando fornece um recálculo 
adicional, (veja o comando /G>- 


Mudança de Janela <l> 

A tecla (I) desloca o cursor da planilha entre as janelas 
de uma tela dividida «veja o comando /W). 


Go To (-) 


A tecla <*> move o cursor da planilha diretamente para a 
Célula especificada. Ao digitar (*>. a linha inferior de Sta- 
tus se prepara para um endereço de célula. A tecla ('-) e::ecu- 
ta o comando. 0 cursor da planilha se movimenta para a célula 
especificada se eia estiver sendo mostrada. Se náo estiver na 
janela de display a célula especificada «e torna a célula su¬ 
perior esquerda no dlsplay. O comando sem especificar a célula 
muda o display para colocar a célula ativa no canto superior 
esquerdo. 

Retorna a Execucâo <*•> 

A tecla <&> retorna o controle da planilha de volta ao ar¬ 
quivo Execute í.XQT). 

Ou Comandos de Barra </) 

Os comandos de barra do Supercalc2 desempenham todas as 
outras funçOes. Vocé nunca precisa se lembrar de uma série 
enorme de comandos. Ao entrar a tecla </>. o Supercalc2 apre¬ 
senta a primeira letra de cada comando. Vocé entra a primeira 
letra e o Supercalc2 i mediatamente preenche o resto da palavra 
na linha de comandos. 
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O próximo capitulo descreve estes comandos em detalhe. 

Ao pressionar a tecla (/), acontecem três coisas: 

* A linha inferior de status entra no modo de comando. 0 
número da posiçSo do cursor de edicSo aparece primeiro, entAu 
o car actere (/). 

* A linha intermedi Ár ia muda do modo global para o modo de 
avisos. 0 aviso dos comandas mostra: 

En t er A,B,C,U,E,F,G, I,L f f1,0,P f O,R,S,T,U,W, X, Z, ^ 

» O cursor de edlçSo se torna ativo e o modo da planilha 
inativo. 

A maioria dos comandos tem vários níveis de entrada. Ao en¬ 
trar um comando, a linha de avisos se modifica para ac opcCies 
apropriadas. 0 Supercalc2 continua a oferecer opcOes até que o 
comando seja f»ecutado. 


Tecla de Resposta (?) ou (F1) 


Sempre que precisar ajuda, digite PI nu (f-l). O Rupercalc? 
explica na tela sua- opcOesl depois, com o toque de qualquer 
tecla, você volta onde estava para continuar seu trabalho. 

Você edita oe comandos, rnmo dados e fórmulas, com o editor 
in-1ine. 

As teclas de setas controlam o cursor de edicSo. 

* A tecla a direita movimenta o cursor para a direita sem 
apagar caracteres. Quando o cursor está na extrema direita de 
um comando, a seta a direita fica inoperante. 

• A tecla à esquerda movimenta o cursor para a esquerda 
dentro de uma opcSo de comando e apaga a opcSo se for longe 
demais. Dentro de uma especi ficacSo de comando, como um nome 
de arquivo ou determinacSo de alcance de células, o cursor a 
esquerda n3o apaga os caracteres. 

* A tecla para baixo deleta o caractere do cursor. 

• A tecla para cima insere um espaço em branco na posição 
do cursor. 

* (ESC) entra a célula ativa na posícSo do cursor na linha 
de edicSo. 

• «-) executa um comando. Tudo o que está na linha é exe¬ 
cutado, nSo só a informacSo A esquerda do cursor. 

# (,) especifica que a opcSo está completa e prossegue para 
a próxima opcSo do comando. Se a opcSo for a última, o coman¬ 
do é executada. 
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6 - OS COMANDOS DE BARRA (/) 


IntroducSo 


05 comandos de barra recebem esta designação porque sao 
iniciados pela barra </>. Ao digitar a primeira letra do co¬ 
mando, o Súper calc2 completa o resto da palavra na linha de 
entrada. Por exemplo, ao entrar /B, a linha de comando 1£ 
/Blank. Ao entrar a tecla (/), a linha de avisos mostra todas 
as opcOes de comandos. Sempre que desejar mais informacOes so¬ 
bre sua opcSo, pressione a tecla (*?>. 

A maioria dos comandos tem vários níveis de entrada. Ao 
escolher um deles, a linha de avisos se modifica para mostrar 
as escolhas disponíveis para aquele comando em particular. Vo¬ 
cê é guiado durante toda a seqüência de opcfles. 

Os comandos, da mesma forma que os dados, podem ser edita¬ 
dos com o editor in-line. Lembre-se que ao pressionar a tecla 
(<-) , tudo que está vi cível na linha de entrada é executado. 

Esta parte do manual descreve cada um dos comandos. Eles 
b3c apresentados na ordem alfabética, da mesma forma que a li¬ 
nha de avisos. Todas as opcOes 53o apresentadas no quadro que 
inicia cada comando. As opcOes disponíveis em qual quer ponto 
particular na definicSo de um comando silo apresentadas verti¬ 
calmente. Você seleciona uma opc^o e o Supercalc2 se movimenta 
para o próximo conjunto de opcóes, relacionadas na coluna 
adjacente A direita. 


0 Mapa dos Comandos 


0 Mapa dos comandos, apresentado nas próximas duas páginas, 
mostra o roteiro para todos os comandos. Utlllze-o para ajudá- 
lo a se movimentar através do Supercalc2. Cada comando descri¬ 
to neste capítulo comeca com sua parte do mapa. 
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Oa Comandos de Barra (/) do Supercalc2 


I Anange-f "ow-f iow numbai 


\_ k* curtem iow 

Coturno fcol 


L (*) lor cmten co» 


(_g lo» eni«e iow. ascendmg *a»l. no adjuH 

,-C9l range , - í A*<anomg f ao ; usi 

,- io>> i»ngf .-1 Dpit« ixiing- l No adiusl 

lo* ar.lra coHimn. ascendmg aoil. no ad|u»l 


/ «iam. 


1 Q toT^I-* ea« onty 


I Copv -t*om tange , - lo upper/iell c#« T Qadfisl 

L.OPtKJO* 


No ad|usi 
A lo» Ad|u«i 
VâOe» on»> 

♦ - * I 


i o-'*i» r*<>~-iow GD _ 

I Columr, — cchimn la^çeQ 

cuironl )*•"»*• (»* ) 

<J«ecio»y- 


Lr<*-1 Menama 

«HCte# 

l0*« 


Chooia d*wa 
Di« dveciory 
tuoeiCaic Ma* 
■Mor Kanama 


I «ou 


tü> 


ctnQ 

^)lotac»iv# ca» 


I Formal 


I OiobW 


O to t» âi < 

CoKimn- coturno ranga , 

Fow — 

■miy-» 

Dalma lormal laWa 


FmiiHiia fii^rta» lon/ol*l 
HmI mo*e l©n/c*t| 

■oida» oapu-r ion/c«» 

Tah ruftor locfcoul lon/o«l 
Ho- OI CoH/mn cak: o»0a» 
O» Auto recatul-l» 


Integc» k>* iH» «erimai 
Oanaiai la» nuaibea «Nh bo»l M 
3>i>on«n'i*l ntrr hitl Pn*V 

• la» two drcMnal *<ace* 

P.gM rumenc (u»l«K;ai»on 
Lai mtnanc juaUbcalion 
TN la-i »»gM tufitlKahon 
TI. ta.l Ml hnhbcabon 

• lo» ba» graph 

Um» òebned l»»ma« lume |« •» 
MkI* valua» 

OelauH %e«mg* |0. P. TL. 9l 
iN-ltT) coK»»*n v-dtH 


/ Inseri 


I 


-»owiar>geQ_ 

Cofumn - cokttnr rarge 1 


/ loatí 


/ Nove 


Menama,- 

■ SC lor cunem «a»ne , 

f-)b>» O»»e<lo»v 


I 


Ho* - 
Coturno 


An 

Fa»l hom ranga , - lo uppe-riaft cea 
Conuhriae 
CHoote dnve 
0 «sh otiedo*» 
tunarCak Me* 
tule» Uenam» 
bom iow ‘ange ,- lo iow nuolw ( ~) 

bom (Otumo unq. . - lo rot .mn lollrr fw', 


v —• Mt » **J|usl 

. cplicn* A»k lo» art|U*t 
Vllues Ofly 


Nota: 


□ mapa dos comandos está em inqlês pois é assim que ir3o 
aparecer na teia. 
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Os Comandos de Barra (/) do Supercalc2 


Nota: 


/ OuifHil 


I p.oieri 


| 0*sp«*y -[ 

L Conie-iis- 1 


*aog* 


teiun — 
Coniol* 

O <* - 


1 


73 T , 1 


tfn B lh (kntsl 
W«n ((rm*irii| 

AulO laed |oi»'oN| 
Doubi* ipace lomoiii 
SpIjt codas 
N.inl 

Manam* , — 

ESC k>» cuf»en| n»mí, 
( w) l«f rfiiacto»v- 


Changp nnme 
Backup 
O-pt w>«* 
Choose drtrt 
Ditk dueclcy 
S.<p*>Calr 
fnlai li f nanp 


*0» SClivP C*M OOly 


I O .1 


Vas lo **«0 ai no« savad t 
No locaotH IN» rcmmjod 
To *n I n*n *«olhn D*W)'*i" 


pioauni lilpr ,ima( •* 


r bom c**i, - lo c*"'pa»kai » cw/pa»H*icotomn 
/ Raoteat* I t*om pa»l*al .o- . — lo Ml P»W :ob»mn 
| tom p*»l.al column , — IO too p-V* *0w 


/ llv» 


I T.iia 


u ^° I rwi*d,usi " c 
-1 Ask lo» »cl|.isl 

I V*u*SOMy 

♦ - • / 


I ltr , 

fSC »o«Cv 
'-l lo» d- 


Mf"***« 

CU»**H o»r»o , 
m* o«*civ»v 


Homuolai KKk 
VeriKai locb 
•oih 
Cl* a» 


Ch*nqp njmf J At 

- v * ,,,r ' on,v I í"; I .ang.© 

Ovaioui* - -i^afl--LVaU»*» \ v * 

C»ooir d«»e 
C-sk d*»aclo«y 
»up*«Caic Mas 
f «Ma* lilanama 


/ Uopioiacl 



tanga 

lo» acliva c aii o***» 


I W.OdOO 


No*iruf*ia* spm 
Vadeai v>«-i 

Ciaar lo »hjM o» D**o-> tpM 
S (itthinm/a M>M «r.** SC* 0 « 

Oo»,nch*on.r* tpM onS* WO« 


/ I !*■«•! uiai - ( Manam* lo* ♦■ecai* Mb© 
1 ESC lo*CU*ra*>l nam* ( •*) 
i ©lo» (Macio*V - — 


O*oos* d»»v* 
D<%* d*«acio«y 
SupnCaic Mas 
fnla* ManAma 


/ Z.»p- - f Vo» lo *" °<* 

I No to caocrl !»»•* íOmaind 
| CoHanM lo a»asa a« bul Use»-tMm*d i»Wa 


Na e!:pIleat.âo detalhada de cada comandn é repetida sua 
partp rnrreçpDndentp do mapa. 
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0 Alcance de Células 


Muitos comandos e>: i gem que você especifique um alcance (ou 
conjunto) de células. 0 termo "alcance" significa que vncê po¬ 
de entrar mais que uma célula de uma vez. Algumas mensagens 
especificam um alcance de linhas (Row Ranqe) ou alcance «Ran¬ 
ge».O Supercalc2 utiliza os seguintes designadnres de alcance: 

Célula Uma coluna seguida por linha. Exemplo JIO 


Coluna Uma letra (ou par de letras) de A a BI \ e- 

exemplo: AF 

Coluna Parcial Duas células na mesma coluna, separadas por 

dois pontos. Exemplo: o alcance N2:N15 in¬ 
clui todas as células na coluna N, de N2 a 
NI 5. 

Alcance de 

Coluna Duas colunas separadas por dois pontos. E- 

(Column xemplo: o alcance A!BC Inclui todas as co- 

Range) I unas de A até BC. 

Linha Um número de 1 a 23* 

Linha Parcial Duas células na mesma linha, separadas por 

dois ponto*. Exemplo: o alcance N2: T2 in¬ 
clui todas as células na linha 2 de N2 até 
T2. 

Alcance de 

Linhas Duas linhas separadas por dois pontos.fcxem- 

(Pow Range> pio! o alcance A:Rfi inclui todas as linhas 

de 6 até 88. 

Bloco Duas células, separadas por uma coluna. E- 

xemplo: o alcance D52AP75 ‘inclui todas as 
Células no bloco limitado pela célula D5 no 
canto superior esquerdo e a célula AP75 no 
canto inferior direito. 

Um alcance "vazio" (entrando apenas <<-)) significa a célu¬ 
la, linha ou coluna atual. 

ALL significa o alcance Al 2 <Last/Col/Row >. 

<ESC) permite que as teclas de setas sejam utilizadas para 
apontar uma célula. 

Nota: Um alcance pnde ser especificado em ordem ascendente 

ou descendente. Por exemplo, D10:A6 equivale a A62D10. 
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□ Diretório de Arquivos do Supercalc2 


Os seguintes comandos tem uma opcSo que permite» que você 
veja o diretório do disquete antes de selecionar um nome de 
arquivo: 

/Del ete 
/Load 
/Output 
/Save 

/X(execute) 

/Ouit.To 

Ao selecionar a opç3o "CR for file directory". sua planilha 
desaparece e você vê um menu que oferece quatro opcGes,: 

C(hoone) alternate disk drive 

D (i s 1<) directory, all files 

S(upercalc) format files oniy 

E(nter)fi1ename 

A informacSo no topo do menu diz o nome do último arquivo 
que você carregou, seu disco atual , e seu atual arquivo de 
trahalha, se houver. 

A opeflo C, permite qut vocô mude seu disrn de trabalho. 

A opcSo D mostra os arquivos no diretório de seu disco de 
trabalha. Para voltar ao menu, pressione qualquer tecla. 

A opccio S mostra apenas os arquivos .CAL do Supercalc2. Es¬ 
ta opcêo também mostra o conteúdo textual da célula Al e a 
vcrsSo do Supercalc2 utilizada para criar n arquivo. 

A opc do E o leva de volta à linha de comando para entrar o 
nome de um arquivo. 

Use (CTRL)Z ou (CTRL)C para sair do comando atual e voltar 
par a a plani1 ha. 


(deiectar ) 
(carr eqar ) 

(armazenar) 

(e::ecutar) 
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/ A 


Comando: ARRANGE 

Sinrtpse! Fa? n "qnrt" (nrdpn^cfln) da planilha por uma coluna 
ou por uma linha. 



1 Ao* ( 'O* numtoe* •&"- wrenmng *<vl no adfust 

l '►T' «o» Cuf'«M 'O* ,- CO* iHnt)* , - f Ascendeg | V«| 

Cniunri -I rol lelltf-- ,- 10*1 rang* , - | Drsrtndng | No »d»jsl 

I • •*) lo* cu»»**'« rol ( to» »niirr r n'«»nn ■ *r*nc 1 <og v»*t no arituil 


Descri cSo do Comando 


0 comando Arrange far o "sort" da planilha baseado no valor 
das células de uma 1inha ou uma coluna. As opcBes de Arrangp 
s3o: 

» "Sor t" baseado nos valores de uma linha ou uma coluna. Ao 
fazer o "sort” por uma linha, as col unas «3o ordenadas. Ao fa¬ 
zer o "sort" por uma coluna, as linhas s3o ordenadas. 

* Especificar uma coluna ou linha parcial. Você específica 
uma coluna parcial para um “sor t" de linha ou uma linha parci¬ 
al para um "sort" de coluna. 

» Especificar a ordem do "sort", ascendente ou descendente. 

* Especificar se as fórmulas devem ou nSo ser ajustadas. 


"Sort" por Coluna 

Um "sort" por Coluna reordena as linhas da planilha de ma¬ 
neira que a coluna—chave esteja em ordem ascendente nu descen¬ 
dente. 
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Ao selecionar o "sort" por coluna, você especifica, em pri¬ 
meiro lugar, a letra da coluna chave. A tecla <•'%—> entra a co¬ 
luna atual e inicia o "sort”. Os seguintes "default" são apli¬ 
cados: 

» Todas as linhas sSo crdenadas 

■ Ordem ascendente 

• IlenhuT) ajuste de fórmula 

"Sort" por Linha 

Um "sort" por linha reordena as colunas da planilha de for¬ 
ma que a linha chave fique na ordem ascendente ou descendente. 

Para "sort" por linha. você especifica a linha chave. A 
tecla <<-> entra a I i nha atual e inicia o "sort". Sito aplica¬ 
dos os seguintes "defaults": 

• Todas as colunas nSo ordenadas 

» Ordem ascendente 

» Nenhum ajuste de fórmula. 

Para selecionar outras opçfles, entre a linha/coluna, depois 
(,». O Supercalc2 apresenta as seguintes opcOes: 

Enter the range of the row/column you want 

« Se estiver ordenando por coluna, especifque o alcance das 
linhas a serem incluídas no "sort”. 

» Se estiver ordenando por linha, especifique o alcance das 
colunas a ser incluidas no "sort". 

• Você pode entrar " ALL " para especificar todo o alcance 
1inha/coluna. 

• Embora você possa especificar um "sort" parcial utilizan 
do uma linha/coluna através de <•->, tal Nut* nHo resultará 
em modíficaçSo efetiva na ordem de sua planilha. 


Selecione a Ordem do "Sort" 


* Você pode selecionar entre as ordens Ascendentes ou Des¬ 
cendentes. 0 Superca 1c 2 ordena os dados em primeiro lugar de 
scorüo com o conteúdo da célula, *» depois pelo seu valor. 

* Não importa a ordem do "sort"5 as células são ordenadas 
em grupos peln tipo de conteúdo e valor • 

Células de Te:ito 

Células de Valor Textual 

Células de Valores de Datas 

Células de Erro 

Mão-Dispon i vel 

Células de Valor Numérico 

Células Vastas 
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* Dentro dentes grupos, as células s3o ordenadas em ordem 
ascendente ou descendente, com os vai or r«s numéricos *? cJe» datas 
em ordem, e células de te::tos e de valores textuais na seguin- 
te ordem! 

- Espaço 

- Outros caracteres em código ASCII 

- Caracteres alfabéticos, com ml núncuUs pr acedendo nuas 
iguais maiusculas. 

- Caracteres numéricos. 


Adjust Ves or No'’ 

Você pode selecionar se quer ajustar ou nflo as fórmulas das 
células. 

* Se selecionar Yes, o Supercalc2 ordena sua planilha e de¬ 
pois ajusta as fórmulas e f ar os rctcAl cu! Df»« caso .a opeflo G1 c»- 
bal. Auto esteja em efeito. 

•» Ge selecionar No,, as fórmulas nSo f.So «Iterada* e os va¬ 
lores n3o sSo recalculados. Esta é a opcSn de "default". 

Exemploo! 

Para ordenar a linha atual (as opcóes de "default" »So or¬ 
dem ascendente e sem ajuste de fórmulas). 

/A, R, (<-) 

Para ordenar a coluna atual (as opcOes de "default" s3o 
ordem ascendente e sem ajunte do fórmula). 

/A, C, <<-> 

Para ordenar uma linha diferente (opçfles d«=» "default") 

/A, R. 14, «-» 

Para ordenar uma coluna diferente (opcôes de "d*»faulL*> 

/A, C, E (<-) 

Para ordenar uma linha parcial em ordem ascendente sem ajus¬ 
te de fórmula. 

/A, R. 7, C:G, A, N 

Para ordenar uma coluna parcial usando ordem descendente a 
ajustando as fórmulas 

/A, C, D, 7:19, D, Y 
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ConaideraçOes Especiais 


1 — 5 e você peiibd em vol tar atê planilha para sua ordem ori¬ 
ginal de "çort", utilize o comando Replicate para criar uma 
linha ou coluna separada, contendo os números sei|uencial3 an¬ 
tes de utilizar o comando Arranqe. 

2- Ao fazer a. ordenac3o da planilha você está, de fato, dc?- 
clarando que os relacionamentos entre as células n3o 5 3o mais 
necessários (pelo menos temporariamente) e que você profere 
una nova ordem determi nada pelos valores de linhas ou colunas. 
Assim, na maioria dos casos, nSo há um ajuste de fórmulas pos¬ 
sível. Por e::emp 1 o. a fórmula 5Uf1<Ai:A6> nSo pode ser ajustada 
corretamon te porque estas cinco colunas nSn «=Sn mais contí— 
quas. Por esta raz3o, normalmente é melhor n3o ajustar fórmu¬ 
las durante o Arranqe, e, desta forma, o "default" é No. 

3- Para proteger sua planilha de alteracóes que nSo podem 
ser antecipadas, armazene a planilha antes de fazer o Arranqe. 





/ Ei 


Cunidiiüu: BLANK 

Slnôpse: Apaga o conteúdo e restabelece a forrrataç3o de um al¬ 
cance de células. 


/■lanti - Tr«ngr; t -J 

L C? to* »Clrvf C«H ON, 


O comando Blant apaga o conteúdo de todas an c4l ul.is doo - 
protegidas no alccnce especificado. O formato de display é 
restabelecido par*-' os valores de "default" para as ctMuldh 
formatadas no nivei de entrada, üs formatos Global. Linha e 
Coluna nao 59o afetados. 


Omita o alcance para apagar a célula Ativa. 
Exemplos: 


Apagar uma única célula 
Apagar uma linha parcial 
Para apagar um bloco de células 
Para apagar uma coluna inteira 
Para apagar todas as células 
desprotegi das 


/D, C7 <<-> 

/D, C7IH7 <<-> 
/B, C7:H12 (<-) 
/B. C «-) 

/P.ALL <<-> 


ConsideraçOes Especiais 


1- 0 comando /BlanL restabelece o formato de display apenas 
para as células formatadas no nível .1e entrada. Ele n3o afeta 
o formato de células formatadas nos níveis Global. Linha ou 
Coluna. 
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/c 


Comando: COPY 

Slnúpse: Duplica as células em nova locali 2 ac«o da planilha. 
As opcflns permitem a escolha de ajuste de fórmulas ou consoli¬ 
dação aritmética. 


1 Copv ■ 

- Iipm 1 »oq» , lo iippn/IHl ««*H 

^•diusl 

Ho Mf|U*l 

A»k lo» ml|uV 

Voiims ooly 




4 - • / 


Descri c3o do Cumandu 

Cl comando COPY faz uma duplicacAo uma-a-uma de um alcance 
de origem para um alcance de destino. COPY duplica fjj at amen te? o 
conteúdo das células, os valores das células e os formatos de 
disploy. O alcance d*> nr irjmm permanece intacto. 

A célula de destino se torna o canto superior esquer du do 
alcance de destino. Este alcance fica com o mesmo tamanho e 
desenho do alcance de origem. 

As opctfes permitem que você especifique ajuste de fórmula 
ou consolidacSo aritmética para o alcance de destino. A tecla 
< < —) foniece a upc. 3u de "deíault", ajuste dn fórmula. Para se¬ 
lecionar outra opcSo. entre (,) e especifique as cpçtfes res¬ 
tantes. 

(*'-) Ajuste de fórmula - a seleção de "default" copia e 
ajusta as fórmulas As novas 1 ocal 1 zacdes. 

M - No adjust - Copia o conteúdo da célula 1iter a 1 mente, 
sem ajuste de fórmula. 

A - Ash for Adjust - Pede ajuste de fórmula para cada célu¬ 
la copiada. A tinha de comando mostra a fórmula o a linha de 
«visos mostra as células de origem. O Super calc2 solicita a 
referência de cada célula para ajuste. 
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V - Valueo - Copia os valores cias células apenas como cons¬ 
tantes numéricas. As fórmulas são avaliadas e apenas seus va¬ 
lores (e nSo as fórmulas atuais) são copiados. As datas se mo¬ 
dificam para seu vai nr DVAl de fitncão. 

+ - Adiciona o valor de cada célula de origem ao valor da 
célula de destino correspondente e entra a soma na célula d(? 
destino como constante numérica. 

- . Subtrai o valor de cada célula de origem do valor da 
célula de destino correspondente e entra a diferença na célula 
de destino como constante numérica. 

* - Multiplica o.valor de cada célula de origem pelo valor 
da célula de destino correspondente o entra o produto na célu¬ 
la de destino como constante numérica. 

/ - Divide n valnr de cada célula de destino pelo valor da 
célula de origem correspondente e entra o quociente na célula 
de destino como constante numérica. 

Exemplos! 

Copiar célula para célula 

/C, B9, Ci2 <<7> 

Copiar uma coluna parcial para uma coluna parcial 

/C, 09:B12, H9 <<-) 

Copiar uma linha parcial para uma linha parcial 

/C, B9:G9, Hl 2 (<-) 

Copiar bloco para bloco 

/C, 89:613, K20 <<-> 

Copiar sem ajustes 

/C, B9, C12, N <<-> 

Copiar, pedindo escolha individual de ajustes 

/C, D9:D15, E9, A <<“) 


Considerações Especiais 

1- As opcfíes *. /, nSo afetam uma célula que não con¬ 

tenha uma fórmula com valor numérico. 

2- As opcbes +, *. /, desempenham o cálculo indicado 

entre células, e substituem o conteúdo da célula de destino 
pelo valor calculado como constante numérica. 

3- ü cursor à esquerda faz com que vocé volte na lista de 
opçflcs para selecionar o "dofault" <<->. Veja o capítulo 4. 

4- Veja o comando Load para maiores detalhes sobre consoli- 
d ac 3o. 
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5- As células paden ser copiadAc nelas mesmas. ! = to pode 
ser utilizado para coisas como economia cie memória. Por exem¬ 
plo. você pode qerar uma série como 1 ...2u sem utilizar a me¬ 
mória do computador para uma fórmula com a seguinte sequência: 


1 - Entre (1> em A1 

2- /R, Al, A22A20<<-> 

3- /C, Al:AI9, A2, * 

Então, para gerar uma tabela de quadr«idos numéricos! 

4- /c, ai:a?o, Al, * 
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/ D 


Comando! DELETE 


Sinôpse; Apaga um alcance de linhas, de colunas ou um arquivo 
de disco. 


/ - -fP»o* -(9* »*rge ( •') 


1 Cohifrn —CO»umr r»nge Ç-* 1 

Chocte dme 

l**-fM.nen.© 

Dtik d>»ecto«y 

ItC to» cu.í»nl Menam«i.») 

• iipefCatc Mas 

l©*» d»»edo«y- 

«-Me» Mename 


Descri cflo do Comando 


0 comando Delete apaga um alcance de linhas ou coluna de 
sua planilha, ou um arquivo de seu disco. 

O comando Delete apaga o alcance de linhas ou colunas, e 
move as linhas ou colunas adjacente- para preencher o •'buraco" 
criado. As fórmulas se ajustam par a compensar . 


A opcâo Delete, Fi'ie, apaga um arquivo do diretório de um 
disco. Se a tecla (ESC) é pressionada em resposta ao pedido do 
nome do arquivo, o nome do último arquivo carregado ê colocado 
na linha de entrada. Se a teria (^'-) fnr pr e«;«*i nnada. o Super- 
calc2 permite que vocó examine o diretório de arquivos de seu 
próprio disco. 

E.vempl os: 


Para deletar a 
/D. R. 5 (<-) 

Para deletar a 
/D, C, E (<-> 

Para deletar o 
/D, F, B:WORK 1 


linha 5: 

coluna E: 

arquivo WORI 1. CAI.L do drive D: 
(<-) 


Para deletar múltiplas linhas: 
/D, R, 5510 <<-> 
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Para dei et ar múltiplas colunas: 
/D. C. B!F («:.-) 


Consideraçfles Especiais 


1- As fórmulas ajustadas em células que não existem mais 
são consideradas EEFOR. 

2- Não há previsão para não ajustar fórmulas. 

3- S<? um alcance di? Linhas ou colunas deletado está dentro 
do alcance do bloco especificado por uma referência de função 
(tal como SUM (AUDIO) ) 9 as fór mulas se ajustam. Se um alcance 
de linhas/colunas deletado incluir uma das Iinhas/colunas es¬ 
tremas no alcance do bloco especificado por uma referencia 
de função (como SUM (AI:D10>>, aparece uma mensaqem d© erro. 
Você pode utilizar o editor in-line para modificar o comando. 

4- Se uma linha ou coluna deletada contiver uma célula pro¬ 
tegi da • aparece uma mensagem de erro. 

5- Linhas ou colunas contendo dadas não podem ser re-aces¬ 
sadas uma vez que tenham sido deletadas. 

6- Oc arquivos rielntadns de maneira permanente? não podem 
ser recuperados mesmo com alquma ferramenta ou utilitário. 
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Comando: EDIT 

Sinópse: Edita o conteúdo de uma célula e o coloca na célula 
ativa. 


$ BfW - ^ «iy cen - 

lr« «cii*y te** 


DescrlcSo do Comando 


O comando /Edit é utilizado para Alterar o conteúdo do uma 
célula de origem e colocá-lo na célula ativa. O Edit copia o 
conteúdo da célula de origem, culocamlü-o na linha de ediçSo, 
onde pode ser alterado como qualquer outro dado a ser entrado. 
A tecla <<-) coloca os dados da linha de edicSo na célula ati¬ 
va. 


V océ pode especificar qual quer rélula rnmn nr igem. Se nAc) 
especificar uma célula de origem, a célula ativa ee torna a 
célula de origem ao ser pressionado a tecla (<—)• 

U Edit utiliza o editor in-llne. Os comandos de edlcáo sáo 
idênticos aos de entrada de dados. 


Exemplo! 


A célula ativa contêm "January. Entre /E, <<->, trazendo 
este conteúdo para a linha de entrada. Utilize a tecla de seta 
à esquerda para mover o cursor para o segundo "a" em 
Janaurr/. Digite "ua". Leve o cursor para qual quer um dos dois 
"r". Digite a tecla de seta para bai>:o para deletá-lo. e digi¬ 
te << — >. A célula ativa agora contém "January". 


ConslderacOes Especiais 


1- Veja a secSo "Controle do Cursor de EdicSo" no capítulo 
3 para uma descri cSo detalhada dos enmandns disponíveis do 

cur sor . 
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2- Você nâo pode editar uma célula ativa protegida, mas po¬ 
de editar outra célula de origem protegida. 

3- A tecla (ESC» pode ser utilizada para especi ficar uma 
célula de origem. Digite (ESC) para entrar a funcSo atual da 
célula, então mova o cursor da planilha para a célula de ori¬ 
gem e digite (ESC) no/amente para entrar nesta célula. (Veja 
o capitulo 3) . 

4- A tecla ( TAEO move o cursor para o início da linha de 
ediçSo. Se já estiver no início, o leva para o final da linha. 
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Comando! FORMAT 

Sinópr.e! !> Est#*bel pcp o #nrnato dp display das células em 
quatro níveis: global, coluna, linha e entrada. 

2) Define os formatos do usuário. 



Descri çSo do Comando! 


0 comando FORMAI especifica as características de formato 
de dtsplay. Para selecionar as opcOes de formato, você precisa 
primeiro selecionar o nível do fnrmatn. 

FORMAT afeta apenas o display do valor da célula. MSo afe¬ 
ta o próprio valor da célula ou seu conteúdo. 'O formato dc? 
display controla tanto a imaqem da tela como o output impres¬ 
so. 


Comandos sucessivos de formataçSo podem resultar em um rnn— 
flito de formatos para uma célula determinada; Por e:;pmplo, 
vocé pode formatar uma planilha inteira utilizando Global e 
depois especificar um formato diferente para Rraw (Linhal. Ou 
pode formatar uma linha e uma coluna de maneira diferente.Onde 
os formatos divergirem, o Supercalc2 utiliza a seguinte ordem 
de precedência: 

1- Entrada (Entry) 

2- Linha (Row) 

3- Coluna (Column) 

4- Global (Global) 
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Asei ff., se você especificar opções utilizando n nível Glo¬ 
bal, e depois selecionar diferentes opções para Coluna. as 
opções de Coluna se sobrepõem às opções Globais para aquela 
coluna. Ha mesma forma, ao selecionar opcóes para linha, a cé¬ 
lula da linha que interpreta a rol una levará a opcSo da linha. 
Finalmente, quaisquer células especificadas na opcSo Entrada 
se sobrepõem a todas as outras. 

O Supere alc2 oferece as seguintes opções de formato: 

(I, G, E. *, R, L, TR. TL, •. U(l-0>, H,. D, Colum width) 

I- Inteqer <Integral) - Mostra os números inteiros, arre¬ 
dondadas quando necessário para produrir números inteiros. 
NSo aparece nenhum ponto decimal. 

G- General (Geral) - Mostra os números inteiros se o número 
tiver um valor inteqral, ou em formato decimal se a largura da 
coluna permitir. Os números mais largos que a coluna são mos¬ 
trados no formato e»: ponenr i a I . 

E- Enpunentia1 (Exponenci* 1 > - Mostra os números no formato 

exponencial, utilizando notação cientifica convencional. Os 
números s3o expressos em uma potência de dez contendo um dígi¬ 
to significativo à esquerda do ponto decimal. A letra "e" se¬ 
para o numeral da ordem de magnitude. Por exemplo, 1776 é 
1.77/ip'í. 

t Money (Dinheiro) - Mostro os números com dois dígitos 
depois do ponto decimal. O caractere não é mostrado. Para 

mostrar o cifrão, use a opção Tloatiny *" definida polo usuá 
rio. 


R- Alinha à direita os valores de fórmulas, incluindo datas 
e valores textuais. 


L- 0 mesmo à esquerda. 


TR- Alinha os textos à direita. 
TL- Alinha os textos à esquerda. 


*- Formato GrMirn - Mostra asteriscos para representar 
números. Use este formato para criar um gráfico cie barras. Por 
exemplo. o número 1 é moc trado por um oster i sco, o 5 por cinco 
asteriscos, etc. Para maiores explicaefles veja a Licáo 6, no 
capítulo 2. 


UU-8) - Formato definido pelo Usuário - Mostra o valor da 
célula dn acordo com as car ac ter í s 1 1 c as definidas na coluna 
selecionada na tabela de formatos definidos pelo usuário. 


H- Mi de (Esconde) - Faz a célula ser mostrada como se esti¬ 
vesse vazia. O valor n3u é mublr cilona tela nem impresso. O 
conteúdo da célula não é afetado. 
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D— Default - Renovç as opçfles prevlamcntc octabnl nc i rias no 
nível e no alcance especificado. No nível Global, o Default 
volta o formato a seus padrOes Iniciais: 

G - Geral 

TL- Texto alinhado a Esquerda 

R - Números alinhados a Direita 

7 - Largura da coluna 

(0-127) - Entre um números (0 a 127) para estabelecer a 
largura da coluna (CDlumn width) entre O e 127 caracteres. A 
largura da coluna pode ser estabelecida apenas para os forma¬ 
tos Global e Coluna, nSo para os formatos de entrada e de li¬ 
nha. 


Formates Definidos pelo Usuário 


A opcSo DEFINE (Definir) especifica sete propriedades de 
display para outros formatos definidos pelo usuário. Dual quer 
um dos oi to formatos pode conter qualquer combtnacáo de pro- 
pr1sdadnn. 

0 formato definido pelo usuário tem dois aspectos: 

1- Vocé especifica as propriedades para cada formato utili¬ 
zando uma tabela interna de opções. 

2- Vocõ determina os formatos para as células que voeft quer 
que contenham estas propriedades. Para modificar as proprieda¬ 
des de um grupo de células, tudo o que tem a fazer é redefinir 
o formato na tabela de formatos. Os displays sáo modificados 
automaticamente. 

A opeáo DEFINE mostra a tabela de formatos que é utilizada 
come "drfault" (ou seja, caso nSo seja definida outra, esta á 
assumida pelo programa). Vocé pode mover o cursor para qual¬ 
quer locallzAcâo na tabela de formatos e suas escolhas apare¬ 
cem na linha de avisos. 
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A linha de avisos mostra as escolhas válidas, tanto Y/N 
isim/nSo) ou 0 a 7. Cada propriedade está descrita abai no: 

Floating * 

Y- Precede os valores numéricos com um cifrão. 

N— 0 cifrão nüo é utilizado. 

Nota: Esta propriedade n3o á a mesma opção * da linha de 

cpcôes /Format, que mostram os números uti lusnco duas casas 
decimais, porém sem c cifrão. 

Embsddad Commas 

Y- Entra uma virqula a cada trôs digitou a esquerda da decimal 
de um valor numérico < e;: r?inp l o, 10,000, COO, O0> • 

N- Nenhuma vírgula é i n t r aduz i da. 

Minus in () 

Y- Coloca os números negativos entre parênteses. Os números 
positivos são dosLocados un espaço para * esquerda para ali¬ 
nhar o ponto decimal ccm os números negativos na mesma coluna. 
N- Apenas precede o número negativo com o sinal <-). 

Zero as ôlanK 

Y- Mostra a célula vazia se seu valor numérico for zero. 

M- Mostra um zero se o valor da célula ter zero. 

V. 

Y- Multiplica um valor numérico por 1Q0 e o expressa ccmo per- 
centual , com o binai ‘4. 

N- 0 valor numérico náo é afetado. 

Decimal Piacus (Alignmont) 

0-7 - Especifica o número de dígitos mostrados após o ponto 

decimal. Internamen te , o 3upercalc2 continua a trabalhar com 
lò casos decimais. 

Nota: EstaOelecer este valor em 2 tem o meama c+oíto da 
opeão Format, 3. 

Sealing Facto r 

0-7 - Especifica a potência de dez na qual o números mostrado 
á diminuído, ü valor da célula é dividido pela potência cie 10 
Indicaria* Por exemplo, um fator de 3 mostra o valor da céluia 
dividido por 1000 (em milésimos). 


Tipos de Formatos 

Existem quatro tipos ae car acterí st. i cas de formatos de dis- 
play. Cad * célula tem uma característica de formato e apen.iu 
uma car icter i sti ca do cada categoria está cm efeito :í.t. um de¬ 
terminado momento. Ao estaboleccr uai nova opcâo de formato de 
displ3*/ % ela substitui a atuai para aquela categoria. 
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1- fíepreseii tacão numérica mo modo de diEpUv de valores) 

I- Inteçral 
6- Geral 
E- E 21 ponenci. 1 l 

1- Dinheiro 
*- Gráfico 

U(l-ü) - ?ormato definida pelo usuário. 

H- Hide <esconde) 


2- Alinhamento de fôr«nulas, incluindo valores numóricos, 
textuais e de dados ínns medos de display de valores ou fórmu- 
las). 

F — Alinhanento numérico a direita. 

L- Alt nhampnto numérico a esquerda. 


3- Alinhamento de Textos. 

TR- A direita 
TL- A esquerda 


4- Largura da coluna 

(O - 127) Estabelece a largura da coluna para o número de- 
se j ado. 

5- A opcAo DEFAULT estabelece as seguintes opções. uma de 
cada categoria. 

G- Geral 

R- Números alinhados A direita 
TL- Textos alinhados à esquerda 
9- Largura da coluna 

Exemplos: 

Formate a coluna E para a largura de 12 caracteres. 

/F, C, E, 12 <<-> 

Formate as linhas 7 a 12 para que alinhem os textos à di¬ 
rei ta. 

/F, R, 7:12, TR, (<-) 

Formate toda a planilha para o formato de dinheiro com uma 
largura de coluna de 11 c*»racteres. 

/F, G, S, 11, (<-) 

Formate um bloco para o formato exponencial: 

/F, E, A7:H6, E, «-) 
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ConsideracOes Especiais 


I- Uma célula to:na o formate ria opc^n de mais alho nível 
utilizaria para definí-la. A nrdrm de preredénria é! 


Entr ada 
L.nha 
Coluna 
Global 


(Entry) 
(Rot*) 
(Column) 
(Global > 


Ao selecionar a opcSo DEFAULT, a célula assume as proprie¬ 
dades do nível abaino dela. 


2- Vocé pode especificar quantas opetíes desejar na linha de 
comando Format. Porém, apenas a última opcSo especificada d» 
cada tipo de formato estará em efeito. 

Hiiando o Rnperr*lc2 é carregado i ni cl a! mente, sem nenhu¬ 
ma planilha residente. todas as células aparecem como se os 
comando F, G, D tivessem sido entrados. 

4- Para se ajustar às colunas estreitas, ao mostrar valores 
iiumér i cus , u Super cal c2 tem vár ias tática»: 


a- Arredondar e desprezar os díqitos colocados A direita do 
ponto deci mal . 

b- (Imitir o ponto decimal, por exemplo mostrá-los na forma 
i ntegr al. 


c- Mostrar >>>>>> quando o número Inteiro nfla couber na co- 
1 una. 


5- 0 número de casas decimais mostrados é afetado pela 
opçáa de display e a largura de coluna seiecionadas. □ Super- 
catc2 sempre utiliza todos os 16 díqitos ao efetuar cálculos. 
Isto pode resultar em mostrar números cuja soma pode ní4n estar 
certa quando, por e:emplo. a opeáo + é utilizada. 

6- A tabela de formatos definidos pelo usuário é armazenada 
junto com a planilha no disco, e volta A situacáo de default 
com /7 r Y. /7, li preserva r» estado da tahela. 
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Comando: GLOBAL 

Sinópse! Estabelece as opcfles globais na planilha. 



' FcHíTHim divtiay |on/ol , | 

H-«t mova (on/oBj 



Borde dUpiny |oo/od| 


T«0 CU» 50» locfcovl |0»vo"l 


"o. O» Column c*«c o»da» 


*»nu" O» «mo fvcakrulat» 


DescrlcSo do Comando: 


0 comando Global especifica o dtsplay global e as opçóes de 
cálculo. Estas opçfles especificam padrOes para a planilha in¬ 
teira. 


F- A opçáo Form alterna a planilha entre mostrar o conteúdo 
Has r £1 ui as e seus valores. □ conteúdo da célula é o que foi 
nela entrado, 1 iteralmente, como uma fórmula ou um número. O 
valor da célula é o resultado da avallaçáo do conteúdo da cé¬ 
lula. como o número produzido pela fórmula. 

* Guando F está desligado, as células de *4r«nula« mostram 
os valores. 

* Guando F está ligado, elas mostram o conteúdo. 


N- A opcSo Mn:: t ativa e desativa o cursor da planilha no 
avanço automático. Seu "default" é ativo. 


« Guando Nex t esta ativo, o cursor da planilha avança na 
direçáo atual apôs a entrada de dados com a tecla <<->.A dire- 
efln Atual é mostrada na coluna 1 da linha de «tatu*. Ela é 
determinada pela dtrecSo do movimento anterior do cursor. 

* Quando Next está inativo, o cursor da planilha náo avan¬ 
ça . O lndicadcr de direcáo do cursor desaparece da linha de 
status. 


E- A opcSo Porder ímargem) ativa «? desativa n displ.iy das 
margens da planilha. As margens sáo a coluna de números no la¬ 
do esquerdo e a linha de letras no alto da planilha. Seu 
"default" é ativo. 

* Quando Porder está ativo, as margens sáo mostradas no 
console e impressas no relatório. 
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* Quando Boeder está ira ti vo. não mostra as margens no con¬ 
sole new as imprime no relatór io. 


I- t\ opçlo Tab ativa e desativa a cpcão de trava do cursor . 
No modo fag. o cursor pula, antomaticamente, apenas par j as 
células gue nSo estão vazias e nem protegidas. A opção Tab 
é útil pa»~a ace!erar a entrada de dados. Seu "defaulfc" é i na — 
ti vo. 

* 2tidodo a opção de T*b eoti inativa, o cursor da planilha 
pode ser posicionado em qualquer célula. 

» Quando a opção está ativa, o cu-sor da planilha porte e;er 
lavado apenas às células que não estão vazias e nem protegi¬ 
das. 


Nota: 0 comando Qo To <-> pode posicionar o cursor em qual¬ 
quer célula, mesmo que a opção Tab esteja protegida. 

R, C- Especificar Linha (Po wi ou Coluna determina a ordem 
um que o St percalc2 calcula sua planilha. Todos os cálculos 
começam na célula Al. O "default" é cálculo por linhas. <R>. 

f R - Calcula as células ?tr«vés das linhas, da esquerda para 
a direita, antes de mover o cursor para a linha de haisio. 

■ C- Calcula as células em uma coluna. de cima para baixo, 
antes de ir para a próxima coluna a direita. 


M, A- Especificar Manual ou Auto determina quando o Super- 
calc2 de/e recalcular si a planilha. Ü default é Auto. 

• A- Recalcula automaticamente toda a planilha coda ver gun 
novos dados são entrados ou após a execução dos comandos Ar- 
ranqe. Blanl, Copy. D^iíte. Load, Nove ou Replicate. 

* M- Requer que vocé utilize o comanda (') para forçar o re- 
cálculo. 

Note que uma vez gue * opção Auto ou Manual é armazenada 
com a planilha no disco, o recálculo apôs Load. f\\ depende do 
estado c?m gue a planilha foi armazerada. 

Considerações Especiais 

1- A opção Manual é esp ec i a I rrent e útil quando vocô tiver 
uma plunilfd grande e estiver entrando uma grande quanlidarip 
de dados, pe-i s não precisará esperar o recálculo a cada vez. Por 
outro lado a opção Auto sempre roanlém sua planilha atualizada. 

2- Quando tanto a opção T*b como a Next estiverem ativas, o 
cursor se movimenta automaticamente para a pr ô;: i r.ia célula des¬ 
protegi d .\ *3 com conteúdo. 

3- '.'ei ? o comando K (Eiiecutr:) 
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S X 


Comando: INSERT 

Slnôpse: Insere um alcance de linhas ou colunas e ajusta as 
fórmulas. 


/Intel — 


«o*»- tym tênQtÇZ) 

Cotumn - COhimn »«ng. {^) 


Descri çâo da Comando 


0 comando Insert adiciona um alcance de linhas ou colunas e 
ajusta as fórmulas para o restante da planilha. As colunas se 
movem para a direita da coluna inserida e a« linha» para hahto 
da linha inserida. Se houverem células em qualquer linha que 
seja empurrada após a 254 ou coluna após a BK, e insercSo náo 
será permitida. Antes você deve deletar o número apropriado de 
linhas e colunas, para depois fazer nova tentativa de lnser- 
C*o. 

Exsmplos: 

Insira uma linha entre as linhas 4 e 5: 

/I, R, 5, <<-> 


Insira 3 colunas entre as colunas D e £: 
/I, C, E: G «-> 


Consideracfles Especiais: 


1- NSo há p^evisflo para nflo haver ajuste de fórmulas. 
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Com.indo: LOAD 

Slnópsa: O comande Load carrega no computador o conteúdo, os 
valores e os parâmetros de formato de um arquivo em dl fico. Vo¬ 
ei pode carregar uma planilha total ou parcial em uma lonali- 
zacSo especificada. As opefles oferecem a escolha de ajuste de 
fórmulas ou valores apenas ou uma consolidação aritmética. 


I lo*J 


M«nam«, - - 

«tC lo« cuf»f«i nam* . 

& kH clM^rto*» 


AN 

P»«l - hom . 

ConioUdale 
Chooíi d*t¥i 
0 ' 4 »> Ó*OClO<t 
lufwCak Me» 


lo ufK>»f'lelt cr> 


c 


oplKin» 


Ho 

â»A lo» adiiiil 

VMof» ooly 


DescricSo do Comando 


0 comando Load lê o conteúdo das células, os valores das 
células e os parâmetros de formato de um arquivo de disco e os 
carrega na memória do comput aclor. Você pode carregar Al 1 (to¬ 
da) ou Part (parte) de uma planilha. 

Entre o nome do arquivo que você deseja carreqar precedido 
pela i deu 11 f i cacâu da unidade de di»*i_o, loiu necessário. 0 
Sup<?rcalc2 procurará um arquivo com o suMjso .CAL, a menos que 
epeci ficado de outra forma. 

Se a tecla (ESC) for pressionada em resposta ao pedido do 
nnmo rln arquivo, o último arquivo carregado é escrito n.» linha 
de entrada. Se a tecla <<-) é pressionada, o Supercalc2 per¬ 
mite que você examine o diretório de arquivos em seu disco. 

Se optar por Al 1 (toda) a planilha, ela será carregada 
e::atamente como foi armazenada. 


Consolidação de PI anilhas 

A upçSu Cunbul uidte bumd u conteúdo das células correspon¬ 
dentes de um arquivo do disco com o conteúdo do arqu.vu da 
planilha. Ao selecionar esta opção, as células correspond?nte« 
do arquivo do disco são somadas ao valor do ê.rguivo da plani¬ 
lha e a soma substitui o conteúoo da planilha. 
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Para carregar uma planilha parcial. primeiro especifique a 
parte (Part),depois o alcance da célula de origem. A célula de 
destino se torna a célula do canto superior esquerdo da regi 3o 
a ser carregada. □ Super calc2 assume que o alcance de destino 
será do mesmo tamanho do alcance de origem. Os formatos Column. 
Row, Global ou defini des pelo usuário, e parâmetros, como Glo¬ 
bal, Manual, posiçSo da célula ativa, direcfln dn cursor e ln- 
formacflffs de Mindow e T itle nflo sAo carregados em um arquivo 
parcial. Os formatos Entry (de entrada) das células sSo carre¬ 
gadas. 

As opc3es permitem que você especifique Ajuste de Fórmula 
ou Consolidação Aritmética para o alcance de destino. A tecla 
(<-) fornece a opcSo de "default". ajusto de fórmula. Para se¬ 
lecionar outra opcAo, entre (,) seguida pela opcSo. 


Opcfies de Ajuete de Fórmulas 


«-) - Ajuste de Fórmula - A seleçSo de "default" copia e 

ajusta as fórmulas As suas novas 1 ocalizacOes. 

N - No Adjust (Nenhum Ajuste) - Copia o conteúdo das célu¬ 
las Ilteralmentff, «em ajuste de fórmulas. 

A- Ask for Adjust (Solicite Ajuste) - Pede o ajuste de fór¬ 
mula para cada célula copiada. A linha de comando mostra a 
fórmula e a linha de avisos mostra as células de origem. O 
Supercalc2 pede que cada referência de célula seja ajustada. 

V - Values (Valores) - Copia apenas ris vai rires das células 
como constantes numéricas. As fórmulas nSo sflo copiadas.As da¬ 
tas mudam seu valor de funcSo DVAL. 

OpcOes de Consolldacío Aritmética 


f Soma o valor de cada célula de origem A célula corres¬ 
pondente de destina e centra a soma na célula de destino como 
constante numérica. 

Subtrai o valor de cada célula de oriqem de sua célula 
d destino correspondente e entra a diferença na célula de des¬ 
tino como constante numérica. 

* Multiplica o valor de cada célula de origem pelo valor 
da célula de destino correspondente e entra o produto na cé¬ 
lula dc destino como constante numérica. 

/ Divide o valor de cada célula de destino pelo valor de 
cada célula de origem correspondente e entra o quociente na 
célula de destino como constante numérica. 

0 efeito de uma operacAo de consoli dacAo aritmética depende 
do conteúdo das células correspondentes do arquivo e da plani¬ 
lha. Há quatro casos a considerar! 
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1- Uma célula em branco na planilha e uma célula em branco 
no arquivo, resultam em uma célula consolidada em branco. 

2- Uma célula em branco na planilha e uma célula com con¬ 
teúdo no arquivo resultam em uma célula em Orancn consolidada. 

3- Uma célula com conteúdo na planilha e uma célula em 
branco no arquivo resultam em uma célula consolidada que não é 
modificada pela célula de fórmula da planilha. 

4- lima célula numérica na planilha p uma célula numérica nn 
disco resultam em uma célula consolidada que é o resultado da 
operação selecionada. 


A tabela abaixo sumar iza a explicarão: 


P 

l 

a BRANCO 

n 

i 

1 FORMULA * 

h 

a 


DISCO 

BRANCO FORMULA # 


Branco 

E*r anco 

Conteúdo da 

PI ani1 ha 

Va 1or do Disco 
♦ PIanllha 


Mata! Os seguintes tipos de células não aão afetadas! 


Células 
Cálulas 
Células 
Células 
Células 
Células 


de Cadei as de Texto 

de Fôrmul a Protegidas 

de Datas 

de Valor Textual 

N/A 

ERROR 


Você pode carregar um arquivo do disco sobre uma planilha. 
As células cor respondent.es do arquivo substituem as da plani¬ 
lha. Também há quatro casos a considerar: 

1- Uma célula em branco da planilha e uma célula em branco 
do arquivo resultam em uma célula em branco. 

2- Uma célula cm branco da planilha e uma célula cnm con¬ 
teúdo do arquivo resultam no conteúdo da célula do arquivo. 

3- Uma célula com conteúdo da planilha e uma célula com 
conteúdo do arquivo resultam no contendo da célula da plani¬ 
lha. 


4- Uma célula com conteúdo da planilha e uma célula com 
conteúdo da arquivo resultam no conteúdo da célula do arquivo. 
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A tabola abaiüo’sumarisa a e>:plicac9o 


ARQUIVO EM DISCO 


BRANCO 


COM CONTEÚDO 


BRANCO 


Branco 


Conteúdo do 
Arquivo em Disco 


COP1 

CONTEÚDO 


Conteúdo da 
Planilha 


Conteúdo do 
Arquivo em Di-co 


Em emplosS 

Para carreqar um arquivo inteiro da unidade de disco do 
sistema: 

/L, QUARTER, Al 1 

Para carregar parto do arquiva da uni dado do disco B! 

/L. B:INCOME. P, F4:F25. A4. V 

Para substituir uma secSo do conteúdo atual da planilha com 
a do disco: 

/L,<nome do arquivo), P f C3:F20, C3 <<-) 

Para somar o valor da planilha com o de uma plAnilha do 
disco: 

/L.Cnome do arquivo), C 

Para snmar os valores de uma parte da planilha com os de um 
arquivo do disco: 

/L,<nome do arquivo>, P, C3:F20, C3, ♦ 

Nota: Esta método é uma boa maneira de ligar planilhas em 
uma só que seria grande demais para caber na memória. Por 

xemplo, carregue a primeira planilha, depois delete tudo, ex¬ 
ceto sua última linha. Entáo, carregue a próxima planilha,que 
faz referência à última linha para seus cilculos. 

Consideracfles Especiais 


1- Se existirem células protegidas na área de destino, elas 
n3o aerSo modificadas. 

2- Veja a secão Diretório de Arquivos no início deste capí- 
tul o. 

3- Os seguintes comandas produzem resultadon idênticos! 
/L,<nome do arquivo), C 

/L,<nome do arquivo), Part, Al: BK 254, Al, * 
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Comando: MOVE 

Sinópsel Move um alcance de linha ou colunas para uma nova 
1 ocal 1 z acflo e ajusta, as fórmula». 


/ M< >•( I Ro. l<o* io- <»"9t t — M» 'O-* "J*M« I ZU 

! Coium» - fcom roh»mn i.mq« , - lo co»u nn Mlt* (•* 


DeucrlcSa do Comando 


n comando MOVE transfere um alcance de colunas ou linhas 
para uma nova localizacSo. As fórmulas se ajustam sem destruir 
qualquer dado ou formato. Você move uma coluna para a esquerda 
ou para a direita. As colunas entre a nova e a antiga locali¬ 
zações se movem na direeflo oposta para preencher o espaço. 
Você move uma linha para cima ou para baixo. Ao linhas entre a 
antiqa e a nova localização se movem em direções opostas para 
preencher o espaço. 

As fórmulas na planilha se ajustam como necessário para 
preservar as referências ao conteúdo das células nas novas lo¬ 
cal i 2 acOea. 

Exemplos: 

Mova a linha 5 entre as linhas II e 12: 

/M, R. 3, 12 <«•-> 


Mova as colunas C até E entre as colunas I e J: 
/N p Cp c: E, .1 (<-> 


Considerações Especiais 


1- N3o 

há 

previ s3o 

2- Veja 

03 

comandos 


de movimentar sem ajuste 
Deleto c Inoert. 


de 


f órmulas 
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Coroando: OUTPUT 

Sinópse; Este comando envia uma planilha total ou parcial para 
uma impressora, para o terminal ou para um arquivo em disco. 




tenglh (Une*) 

Widlh icnaiaciets» 

Atilo leed (on/olt) 


# 0u4[>..« — f tK.pu, — r 

T Pnnler 

Doilhie space |oo/o«) 


Lconun..— T* 0 ®*- 

I Setup -- 

1 Console 

telup codts 

Pílnl 

Change n.vne 
■acfcup 

Overwtie 


LlMefc - ■ 

CSC lo* cufient name, 



[•*) fof dwtcio»» 

D-nh direclory 
SuperC^c Wei 
■nler (••«mama 


Descrição do Comando 


0 comando OUTPUT envia uma planilha parcial ou total para a 
impressora, para o terminal ou para um discc. Se enviar para 
um disco, você pode utilizar o Superwriter (ou outro processa¬ 
dor de te>:to) para editar ou reformatar os relatórios do tiu- 
percalc2 em outros documentos, como desejar. 

Sua primeira opcáo seleciona a tipo de salda: 

D- A opçSo Display envia a planilha como é mostrada no mo¬ 
nitor. Você pode mostrnr os valores das células em qualquer 
formato ou mostrar o conteúdo das células. 

C- A opçSo Content (conteúdo) relaciona o conteúdo das cé¬ 
lulas. um por linha. A informacSu inclui o formato (penas no 
nível de entrada), se tl ou nSo protegida e o conteúdo da célu- 
1 a. 


Sua próxima apeio seleciona o alcance a ser enviado. Espe¬ 
cifique uma célula, uma linha parcial, uma coluna parcial, um 
bloco ou ALL, para a planilha inteira. 

Sua terceira opedo seleciona o equipamento para «er utili¬ 
zado no output: 

P- Prínter (Impressora) Esta opc3o envia o output para a 
impressora. O comprimento da linha é de 132 caracteres e o da 
página 66 linhas, como opções de "default”. 
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S«? sua pi anilha eiceder estes limites, o Super cal c2 impri¬ 
me quantas colunas couberem em uma página e as restantes em 
outras. Utilizo Ss»tcp para alterar o rletai.lt antes de 1 mpr 1 - 
nt r . 


S- Setup. Esta opc?o permite modiricar as espec 1 f i cações 
" jefaulf de íiopreçsSo. Você pode mudar uma ou todas as espe¬ 
cificações. Utilize esta op;3o antes de imprimir pare- modifi 
car coisas ccm; impressão em 00 colunas e tipos comprimidos. 

L- Lenght (comprimento! especifica o número de linhas 
por página, tl default é 66. Você pode selecionar de O a 255 
linhas. Se você especificar O, o relatório será impressa con- 
t i nuamente», tom margens »?n» cima ou ombauto. 

W- Wicth (largura) especifica o número de caracteres por 
. ínha. í) default ê 132. Você pode selecionar de O a 255 c ar ac - 
teres. A largura nlo afeta a largura do display. Você pode al¬ 
terar a largura do display com um arquivo armazenado em üiacu. 

A- Auto Form Feed <Alimentaç3o Automática de Papel' - 
Quandu i#ta upuüu et»t á inativa, você precisa prensionar a barra 
de espaços a cada página para continuar a í opressão. Quando 
está ativa, a impressora nAo para após imprimir cada página. O 
default ».♦ OFF (inativa). 

D- Double Space Repcrt Settir.q (Relatórios com Duplo Es¬ 
paço) Quando .» opcüo e*>l á inativa /nr ê t eii um relatório com 
espaço simples. Quando está ativa o relatório ê impresso com 
duplo espaço. U default ê UFF (Inativa). 

S- ietup especifica qualquer encadeamento de inicializa- 
clu par a que a impressora faca alquiao funcho especial, como 
tipos compr t ui dos ou 1 1 pos inclinados. Estas especificações 
permanecem fm efeito ató que sejam modificadas ou você saia 
do Superealc2, guando cs "default" «3o restabelecidos. Mio sito 
armazenados no disco co.t os arquivos. Ao entrar códigos dc? 
setup manual, entre as sequências de controle, nlo os valores 
ne:: adoc i mai a. para estan seqiiênr 1 as. As «equênci as adequadas 
estio no manual de sua impressora. Esteja certo de que a im¬ 
pressora esteja ligada antes de estabelecer estas opções. For 
eiiPinplo. pa^a que uma Epson NX-00 imprima em car ar ter es com¬ 
primidos. entro (CTRL)G. 0 (CTRL)O n3o é mostrado na tela. mas 
ê enviado ê. Impressora. Você pode enviar uma cadeia de qual¬ 
quer tamanhos terminando por (<->. 

P- P» Int 'Imprima) envia o rmntòrío à i rr.pr cncor a, uti¬ 
lizando as especificações que você estabeleceu. 

C- «1 op;3o Console mostra sou output no terminal ou rnn*?n- 
1e. Esta opc?o é útil pjra verificar seu .relatório antes de 
i mprimí-Io. 

D- Disl . Esta opeío envia o relatório para um arquivo em 
disco. O relatório ê armazeriadu nu mesmo formato que aparece 
no console au na impressora. O Supercalc2 dá ao nome do arqui¬ 
vo a e::tensSo /PRM. a meros que especificado de outra maneira. 
<5.? o arquive já e::ist ir, o Suporcalt:2 dá as spq.nnies opções. 
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5e a tecla <ESC> é pressionada em respcsts A çoliritacSo do 
nnme do arquiva, a nome do último arquivo carregado é mostrado 
na linha de entrada. Se a tecla (<-> for pressionada, o Super- 
calc2 permite cue vocô examine o dlretórie de arquivos do seu 
disco. 

Se especificar o nome de cm arquivo existente, voce tem as 
seguintes opcflesS 

C- Chanqe Name <Mude o nome) Você pode editar ou modificar 
d nome do arquivo. 

B- Backup substitui a extensão do arquivo existente para 
# BAK e grava sua planilha no disco com a extensão .CAL. Seu 
arquivo anterior não se modifica e fica disponível como back- 
up. Se já existir um arquivo .BAK. ele é deletado permanente¬ 
mente do disco antes da Identificação. 

0 - Ovcrwrite apaga o arquivo antign rln disco e cria um novo 
arquivo com o mesmo nome contendo sua planilha. 

Um arquivo de texto .PRN pode ser utilizado em conjunto com 
outros programas, como o Superwriter. Vocé pode Incrementar o 
relatório, inclui-lo nos seus documentos e, desta forma,utili¬ 
zar toda a capacidade de edição de seu editor de texto. 

Nota! □ arquivo .PRN produzido nlo é o mesmo arquivo .CAL 
produzido polo comanda SAVE. 0 arquivo .PRN è um arquivo ASCII 
quo pode ser editado utilizando o Superwriter ou outro editor 
de textos. O Supereaic2 nlo pode carreaar <LGAD) um arquivo 
.PRN. Um arquivo .CAL é binário e nlo pode ser editado por um 
processador de texto. 

Exemplos: 

Envie o relatório mostrado para a impressora: 

/O, D, ALL, P 


Envie o conteúdo da linha B para a impressora, modificando 
a opção para imprimir em formulário contínuo: 

/O, C, B, S, L, 0, <<->, P 


Remova as margens e envie o output part um arquivo em dis¬ 
co: 


/G, B 

/O, D, Al!.123, D, BSWORKl (<-> 


Rmra enviar uma cadeia de inicialização á sua impressora 
para desempenhar funcfles especiais (reste caso. caracteres 
comprimidos, ou (CTRL)O). 

/O, D, ALL, S, S, (CTRL)O. <-, W. 233. P. 
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Consideracfles Especiais 


1— Veja o comando > para arquivos .XOT que podem ser cria¬ 
dos em uma planilha e depois armazenados com o comando /O. 

2— Veja os comandos L e S para os arquivos. C.AL. 

5 - Veja a secSo sobre o Diretório de Arquivo do Supercalc2 
no início deste capitulo. 

4 - Vocé pode alterar a largura em um arquivo enviado ao 
disco. Seleciona a opc3<i Setup e especifique a larqura. MSo 
há opcáo de disco aqui, assim use (CTRL)Z para voltar à plani¬ 
lha. A largura estabelecida ainda está em «feito, assim agora 
use /O novamente e selecione a opçSo de disco. 

5 - As entradas de células de te:itos que ultrapassam a o>i- 
tensSo da última coluna especificada sáo "cortadas" para o fi¬ 
nal da ultima coluna. 
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Comando: PPOTECT 

Sinópse: Protege o conteúdo de uma célula ou a formatação de 
um alcance de células de rtodl f 1 cacOes. 


í FiOIKl * j 

, f-*') lo* actMt* trM noíy 


Dff«rrlcSo do Comando 


0 comando PROTECT evita que o conteúdo de uma célula e os 
formatos de display de células com algum conteúdo em um alcan¬ 
ce de células sejam modificados. NSo podem ser- entrados dados 
ou editados, ou os formatos modificados nas células que estfto 
protegidas. 

Omita o alcance para proteqor anmcnto a célula ativa. 

Exemplos: 

Proteja uma célula especificada: 

/P, C3 (<-) 


Proteja uma coluna parcial 
/P, C3:u? (<-> 


Proteja uma linha parcial 
/P, C3SG3 (<-) 

Proteja um bloco: 

/P, C3:G9 <<-) 

Protfíjê a célula ativa 
/P (<-) 
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Consideracfles Especiais 


1- üs com-ind ds Blanlr, Copy, Replicate e Loacl -pulam" as cé¬ 
lulas protegidas. Os comandos operam normalmente nas células 
adjacentes mas nfto mexem nas protegidas. 

2- D comanda Delete nSo funciona em linhas ou colunas que 
contenham uma célula pracegida. 

3- 0 comando Zap, n3o se preocupa cum as células protegi¬ 
das: apaqa toda a planilha. 

4- N3a há problema nn vnré tentar proteger células que jd 
estejam protegidas. 

5- Veja o comando Unprotect, que é usado para reverter o 
processo. 

6- Em alquns computadores, as células protegidas sSo mos¬ 
tradas de forma diferente das outras célul.as (intensidade ou 
cor ). 
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/ CD 


Comando: QUIT 

Sinópseí Retira a Supercalc2 do sistema operacional. 


/ Qu.t -T Vti lo t ase ari no« sa*ed ft #.H 

Mo lo cancei lh« command 

Lio «ias* •*« â rtn anomo p*ogr** — p«og<am Manam» fJ) 


Descrido do Comando 


0 comando QUIT retira o Supercalc2, retornando seu computa¬ 
dor ao sistema operacional. Suas opções sáo: 

Y (Yes)- 0 leva de volta ao sistema operacional. A planilha 
á apagada da memória do computador. Armazene*-* (com o comando 
Save) antes de dar QUIT, caso queira quardá-la. 

N (No) - Cancela a opdo QUIT e o leva de volta ao Supercalc 

2 . 


T (To)- Permite que você vá direto do Supercalc2 para outro 
programa. Papeei fique o nome do arquivo • que você quor rodar 
(se necessário precedido do nome da unidade de disco). 


Se a tecla (ESC) for pressionada em resposta A pergunta da 
linha de avisos, o nome do último arquivo carreqado é colocada 
na linha de entrada. Se for pressionada a tecla (<-), o Super¬ 
calc? permite que você examine o diretório de arquivos de «eu 
disco. 


Considerações Especiais 


1- Você também pode cancelar o comando QUIT com (CTRI )H nu 
(F2) ou (CTRL)Z. Todos tem o mesmo resultado que a resposta 
NO. 
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Comando: REPLICATE 

Sinópao: Faz uma cópia "uma para muitas" de uma célula paro um 
grupo de células, uma coluna parcial para um qrupo de colunas 
parciais, ou uma linha parcial para um grupo cie Unhas par¬ 
ciais. A« opcfiea dlo a escolha de ajuste de fórmulas, somente 
de valores ou consotldauSo aritmética. 



Descricío do Comando 

O comanda REPLICATE duplica uma origem em um destino que é 
iqual ou maior que a origem. A origem pode ser uma célula, uma 
linha ou coluna parcial, mas nflo um bloco. 0 comando Replicat.c? 
pode fazer as seguintes duplicardes: 

» Uma única célula em uma linha ou coluna parcial. 

» Uma coluna parcial em um qrupo de colunas parciais. Espe¬ 
cifique o alcance de destino pelas células esquerda e direita 
da linha superior do grupo de destino. 

» Uma linha parcial em um qrupo.de linhas parciais. Especi¬ 
fique o alcance de destino pelas células inferior e superior 
da coluna A esquerda do qrupo de destino. 

As opcOes permitem que vocé especifique Ajuste de Fórmulas 
ou Consolidação para o alcance de destino. A tecla (O) forne¬ 
ce a opcSo de "default", ajuste de fórmulas. Para selecionar 
outra opcAo, entre <,) e a opc$o desejada. 

<<-> Formula Adjust (Ajuste de Fórmulas) - A seleção 
"default" copia e ajusta as fórmulas As novas loca1iracOes. 

N - No Adjust (Nenhum Ajuste) - Copia o conteúdo das célu¬ 
las 1itera1 mente, sem ajuste de fórmulas. 

A - ftslf for Adjust (Peca Ajuste).- Solicita o ajuste ce 
fórmulas para csda célula copiada. A linha de comando mostra 
a fórmula e a linha de avisos mostra as células de oriqem- □ 
Supercalc2 pede o ajuste de cada célula referenciada. 

V — Va lues (Valores) - Copia apenas os valores das células 
como constantes numéricas. As fórmulas sSo avaliadas e apenas 
seus valores (nAo as fórmulas) sSo copiados. As datas mudam 
para seu valor DVAL de fune3o. 

6-39 




♦ Soma o valor de rada célula ao valor da célula de desti¬ 
no corresponoente e entra a soma na célula de destino como 
conotarte numérica. 

— Subtrai o valor de cada célula de origem do valor dn 
célula de destino correspondente e entra a diference na célula 
de destino como constante numérica. 

* Multiplica o valor de cada célula de origem pelo valor 
da célul.i de destino correspondeu t e, nitrando n prnrutn na ré- 
lula de destino como constante numérica. 

/ Divide o valor de cada célula de destino pelo valor da 
célula de origem correspondente, entrando o quociente na célu¬ 
la de destino como constante numérica. 


Exemplo»: 

Replique uma célula em uma coluna parcial 
/P, B12. E3:EB <<-> 


Replique uma célula em uma linha parcial 
/R, B12, E3IJ3 ('-> 


Replique uma coluna parcial em um grupo de colunas pai 
ciai 5 . 

/R, B3:B7, D3:J3 <«'-> 


Neste exemplo, a coIiimí parcial tem cinco células. O resul¬ 
tado será um bloco de células repetindo a coluna parcial sete 
vezes. 0 topo do bloco é a linha 3. 

Replique uma linha parcial em um grupo de linhas parciais: 

/R, B3SF5, G3SG5 

Aqui a linha parcial tem cinco células. O resultado será um 
bioco de células repelinde a linha parcial trés vezes. A mar¬ 
gem esquerda do bloco será a coluna G. 

Replique sem ajuste 

/R, B12, E3!E8. N 


Replique e solicite a escolha individual de ajuste 
/R, B12, E3!J3. A 


6—10 



Considerações Especiais 


1- Utilizar j comando Feplicate para uma cópia de um para 
um é o mesmo C|ut» utilizar o comando Ccpy. 

2- O comando Replicate porte Fazer múltiplas cópias de uma 
cálula. uma linha ou uma coluna. O comando Copy faz étpenas uma 
cópia de uma célula, uma linha, uma coluna ou um bloco. A úni¬ 
ca coisa que c comando Copy faz a mais que o Replicate, é co¬ 
piar em bloco. 
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Comando: SAVE 

Sinóp»®: Grava a planilha em um arquivo de disco. As opcOes 
oferecem uma escolha do armazenar toda a planilha ou apenas os 
vai ores. 


I Sawe 


liWnamt,. 

ttc k» eo»f«m 
(^) lo» di««cio»v 


Change nam« 
Backup 
Ovcrwfrt* 
CheoM 
Disk dwKtcxy 
fufetCak Mn 

■nle» fclename 




Descrido do Comando 


0 comando SAVE grava uma planilha em um disco enquanto a 
retém na memória do computador. Vocé pode «rmArprwr nma plani¬ 
lha inteira ou uma parte dela. Pode, também, armazenar o con¬ 
teúdo das células ou apenas seu valor. 

Entre o nome de seu arquivo, ü Supercalcí adiciona a termi¬ 
nação .CAL ao arquivo, a menos que especificado de outra for¬ 
ma. 


0 Superca 1c2 armazena o arquivo no disco em que ele próprio 
est* gravado, a menos que vocé especifique outro. Se a tecla 
(ESC) for pressionada em resposta & solicitado do nome do ar¬ 
quive, o nome do último arquivo é colocadu na linha de entra 
da. Se for pressionada a tecla (<-), o Supercalc2 permite que 
vccé veja o diretório de arquivos do disco. 

Se vocé especificar o nome de um arquivo e>« i atente, o pro¬ 
grama oferece as seguintes opefies! 

C- Change Name (Mude o Nome) - Vocé pode editar ou modifi¬ 
car o nome do arquivo. 

E- Backup- Muda a terminado do arquivo existente para .BAK 
e grava seu arquivo no disco utilizando a terminado .CAL. Seu 
arquivo anterior- nSo é alterado e fica disponível como hackup. 
Se já existir um arquivo .BAK, ele é deletado per manentemente 
de disca antes da troca de nom—s. 

Nota: Para carregar um arquivo .BAK, vocé precisa especifi¬ 
car a terminado .BAK. 


S-42 



O- (Jverwrite - Esta opcSo apaga o arquivo êxitiqo rio disco e 
cria um novo de mesmo nome contendo =*. planilha que está sendo 
armazenada. Utilize-a com cautela' 

Então você especifica a parte do arquivo a sor arnazeniid?»: 


A- Al 1 . Arm.s:en.j todo o arquivo no disco. O conteúdo, zi« 
valores cas células, e os formatos de displa> sSo armazenados. 
Também as opções globais, travas de títulos, cortes de janelas 
o localizacSo da rélula ativa sSo armazenados. 

V- V/alues (Valores) - Os valores das células s3o armazena¬ 
dos ccmo constantes numéricas. Os formatos de display também 
são armazenados. 0 conteúdo das células nSo é armazenado. 

P- Part. Armazena a parte da pi anilha que você especificar. 

A- Armazena todos os dados das células da planilha par¬ 
ei al . 

V- Apenas os valores «3o armazenados. As datas sSn arma¬ 
zenadas como seu valor DVAL. 

Fn t «lo, o Super ca 1 c2 solicita o alcance a ser armazenado. 


Exenplos: 

Armazene o arquivo todo! 
/S, WORKS, A 


Armazene os valores da planilha na unidade dr disco B: 
/S, B:WQRK5, V 


Considerações Especiais 

1- Veja a secSo Diretório de Arquivos do Euporcalc2 no 
início deste capítulo. 

2- Nas opcflcG Baclcup e Overwrite. o Supor cair. 2 deteta um 
arquivo existente permanentemente do disco, nto somente do di- 
retôrio.A recuperacSo n3o é possíve I,mesmo com ym programa es- 
pec1fico. 

5- U comando Save grava o arquivo «m formato binér iu nu 
disco. Ou. seja. o arquivo sô pode ser lido peio Siipercal c2. 

*i- Utilize u pr ogr ama Data Interchange, da SORCIM, para 
converter um arquivo .CAL em um arquivo .CEV. O arquivo . CSV 
pode ser editado com Superwriter. Também pode ser utilizado 
por qualquer outro aplicativo que utilizo vnloree separados 
por virgulas. como um programa em BASIC. 

5- Veja as comandos Output e F:rerute. 
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Cornando: TITLE 

Sinópse: Trava colunas, linhas ou ambas na janela de dlsplay. 


r 

/ T.ne 

Hoxfonlal K>Cfc 


Vertia» loc* 


•oth 


Ci«*t 


Descri cio do Comando: 


O cumdmlu Title trava 1 1 nhas/colunas no diaplay: 

• Uma coluna travada faz o "scrol1" vertical, mas nAo hori¬ 
zontal 

* Uma linha travada faz o "scrol1" horizontal, mas nlo ver¬ 
tical 

» Uma comhinaclo de travas linha/coluna nflo faz o "scrol1". 


As opcOes do comando Title silo: 

H- Trava horizonta 1mente a linha atual e as linhas acima 
do 1 a. 

V— Trava ver11caI mente a coluna atual e todas as colunas à 
sua esquerda. 

B- Trava tanto a linha como a coluna atuais, e todas as li¬ 
nhas acima e as colunas à esquerda. 

C- Remove as travas 


Especificar uma nova trava de titulo remove uma anterior. 

Os comandos n3o movem o cursor para uma área de trava de 
tftuln. Utilize n rnnirinln Rn To ( = ) para fazer i stn. 


ConslderaçOes Especiais 

1- Oualquer comando subsequente que faca uma trava de titu¬ 
lo impossível de ser mostrada, como Format ou Wincow £az com 
que o Supercalc2 retire a trava de título. Uma mensagem ó dada 
na linha de sfcatus da cálida ativa. 


6-44 



MJ o 


2- f« trava de titulo 4 armazenada no arquivo de disco, 
é transferida em output para uma impressora ou para um arqui¬ 
vo .PPM. Para imprimir títulos em outras páginas que não a 
prineira, vocí* precisa mover (copiar) as linhas/colunas de tí¬ 
tulo para a localizacSo desejada antes da impressão. Provavel¬ 
mente. você quere*"A imprimir um rascunho para determinar a li — 
nha/coluna apropriada. 

3- Um método alternativo de imprimir títulos é formatar as 
colunas inter vem entes para uma largura de zero, »? cepol * i m- 
prtmir a planilha. 





/LJ 


Comando: UNPROTECT 

9inópüe! Retira a protecSo de um alcance de cdlulaa 


/ Uop-oiecl 



'W 

® lo» a.M»t on*y 


Descrlcio do Comando 


0 comando Unprotect retira a protecSo de um alcance. NSo 
há erro se você tentar desproteger cálulas que já estSo des¬ 
protegidas. 


Exemplos: 

Retire a protecSo de uma célula 

/U, C3 (<-> 

Retire a protecSo de uma coluna parcial 
/U, C3:C«? «-) 

Retire a protecSo de uma linha parcial 

/U, C3JG3 «-> 

Potlre a protecSo de um bloco de cólul *r, 
/U, C3SG9 «-) 


ConsideracOes Especiais 


1- Veja o comando Protect 
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/UJ 


Comando: WINDOM 

Si nópse: Divide a tela ern duas partes, horizontal ou vertical¬ 
mente. 


/ Wndow 


Honioolal tpM 
VrtKO spM 

Ce» lo ngM o» bekv* «pM 
Synchionire ipH w»s* scroll 
ün»ynch»on«»e spM <»•** SC*o« 


Descrlcüo do Comanda 


0 comando Window divide a tela em duas partes separadas. 
Cada uma das partes pode ter opcOes separadas Globais e de 
Formato, ü comando utiliza a linha ou coluna onde o cursor »s- 
tá posicionado para determinar onde a tela vai ser dividida. 

Você movimenta o cursor entre as janelas com o comando (I) 
do modo da planilha. 

As opcOes do comando s£o: 

M- Divide a tela horizontalmente. A linha atual vai para 
baixo e uma nova margem a substitui. A célula ativa desce para 
a tela recém-criada. 

V- Divide a tela ver11ca1 mente. A coluna atual vai para a 
direita e uma nova marqem a substitui. A célula ativa se move 
para a tela recém-criaja. 

C- Desativa a divisão de telas. A janela que estiver acima 
ou à esquerda é mostrada por inteiro. As opcOes globais de 
display permanecem em efeito. 

S- Sircronizo o "acrol1" nas janelas quando o cursor se mo¬ 
ve paralolamente à divisSo. 

U- Tira o sincronismo do "scroll". As janelas fazem o 
"scroll" de modo independente. 


Algumas opcttes globais podem ser estabe1ecidas em cada uma 
das janelas. 
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ConsideracOes Especiais 


1- Cada parte tem trava de título e opcOes globais separa¬ 
das . 

2- Sua planilha pode ser armazenada com as janelas determi¬ 
nadas, mas nSo produz output mostrando as duas janelas. 

Nota: Voc é pode imprimir pare» cl ou totalmente * planilha, 
sem se importar em que janela está a célula ativa, roréin, a 
janela que contém o cursor controla o formato da impressão. 

3- O Supercalc2 pode mostrar a mesma célula em cada Janela 
utilizando diferentes opçdes Globais ou de Formato» assim, a 
mesma regi 3o da planilha pode ser vista como fórmulas e valo¬ 
ras simultaneamente. 

4- Cada janela tem sua própria especificacSo de trava de 
título. Qualquer trava que seja significativa pode ser mantida 
em ambas as Janelas após a tela ter sido dividida. 



/ X 


Comando: EXECUTE 

Sinópse: Lê e executa comandos de um arquivo em disco. 


/ X l*»ícuif|-J frienam* lo» «.ecule 

r C*>00»B flrivB 

1 KSC kx curienl nm«0 

DuV dueckvy 

L (-*)»<>' dweclory - 

1 Btip«rCalc !«•• 


| Inler Mename 


Descrlcflo do Comanda 


U comando /X (EXECUTE) permite criar um arquivo de disco 
com comandos e dados que desempenham as operacdes 'la •Super — 
calc2 autonat 1 camente. sem nenhuma entrada do teclado. Ele 
possui a característica de "SuspensSo" e "Reinicio", que per¬ 
mite que voc:ê passe do arquivo de pxecucSo para o teclado. 
Utilizando o comando /X você pode automatizar partes do pro¬ 
cesso da planilha, como carregar e imprimir um arquivo pré- 
-construído, enquanto retêm a capacidade de aceitar entradas 
do teclado, como dados a serem entrados por um usuário inex- 
periente. 

Um arquivo de execucSo contêm os caracteres exatos que você 
digitará em seu teclado. Cada linha do arquivo contêm exata¬ 
mente os caracteres que você entraria para executar um comando 
especifico. Caracteres que o Supercalc2 fornece através de sua 
auto-interpretacáo nSo devem estar no arquivo. Por exemplo, 
para o comando Zap. entre /Z no arquivo de execucáo. riflo /Zap 
ou /Z<ap>. Cada operacflo do Supercalc2 está disponível, in¬ 
cluindo movimento do cursor e entrada de dados. 

Para iniciar um arquivo EXECUTE, entre /X na linha de co¬ 
mando e, entflo, na solicltacSo, especifique o nome que está 
utilizando para seu arquivo. Os comandos no arquivo serflo 
apresentados. Você precisa apenas especificar o nome do arqui¬ 
vo, pois o Supercalc2 procurará automaticamente o nome, em 
combinacflo com a terminacflo . X r JT. 

Você também pode especificar um nome cie arquivo de execuçíio 
diretamente quando carregar o SupercalcZ no sistema oosracio- 
nal . Por exemplo, para executar o arquive SAMPLE. XOT dê. linha 
de comando, entre o seguinte: 

SC2 SAMPLE 
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o Super cal c2 carrega e executa «ms 1 netrucOes l ocal Uadea no 
arqui /o .XQT. Para parar a ©««cucSo, pressione (CIRL)L. 

Suspensão/Reinício do EXECUTE 

p ar a itspendRr a operação automática de um arquivo EXECU1E 
e "destravar " o teclado para entrada de dado*.*, ànclu» o csr*c 
tere {&> ro arquivo EXECUTE. Ac aparecer a mensagem "Auaitinq 
Keyboard entrv", o teclado é depravado, e vocô pode digi .ar 
dados ou aualquer comando do Superem!c2. 

HA maneiras de retornar á operação automática no próximo 
caractere do arquive EXECUTE. 

1- Digite o comando <*>. Ele é reconhecido quando o Super - 
calcZ «*tá no modo do planilha (Ha mesma forma que è reconhe¬ 
cida a barra /) 

2- Quando a última célula desprotegida é entrada, com as 
opções Globais Next e Tab ativas (veja o comando Global), o 
arquivo EXECUTE automaticamente retorna. 


Criando um Arquivo Execute 


□s 
cal c2 
dor 
cute. 


arquivos EXECUTE podem ser criados diretamente do Super 
ou vocé pude utilizar o Supwrwriter nu nutro processa 
de textos. Vocé pode criar •‘bibliotecas- de arquivos E>ie- 
e "chamá-los" através do comando /X. 


Para criar um arquivo Execute a partir do 8upercalc2, entre 
as teclas de comando como texto na coluna, um comando por 
lula. Faca o Output Ho arquivo para o disco, rinndo-lhe a ter¬ 
minação .XQT. Se vocé nâo especificar a terminação, o Super- 
calc2 automaticamente dará a ter mifiacSo • rr ' M - 


Ao gravar um arquivo de comando Execute em um disco,lembre 
se do seqmnte: 


» A margem deve estar inativo. Use o comando /\ò m D 

. A largura da coluna A deve ser maior que a maior nadei a 
de comandos, caso contrario os comandos serão truncados. 

» Armazene o arquivo como .CAL antes cie fazer o Output, no 
caso de querer editá-lo mais tarde. 

» Faca o Output do arquivo para o disco, dando-lhe a termi- 
nacáo -XQT. Use o comando /□. 


Exsrnplos: 

Esto exemplo mostra um arquivo de comandds que consolida 
doze extratos mensais em nm «umíir i o anual. Primeira, entre 'U, 
B, e /F. G. 20 <<->. Depois, entre os seguintes dados na co 
Uma A como texto. Lembre-se que vocô inicia uma entrada de 
texto com n caractere <">. 
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/ZY 

/FQtTR 
/FR51, TL 
/FCI| 12 

-Al 

"January 
"February 
"March 
•Aprl 1 
'•May 
"Junt 
"Jul y 
"August 
"Septftmbtr 
"Gctober 
"Novamber 
"Decemter 
"TOTALS 
-Al 


/L 

•JAN, 

PK2IK30, 

A 2, 

V 

/L 

FEB, 

PK2:KSO, 

B2, 

V 

/L 

MAR, 

PK2:K50, 

C2, 

V 

/L 

APR, 

PK2ÍK50, 

D2, 

V 

/L 

MAY, 

PK2:K50, 

E2, 

V 

/L 

JUN, 

PK2SK30, 

F2, 

V 

/L 

JUL, 

PK2:KSO, 

02, 

V 

/L 

AUG, 

PK25K30, 

H2, 

V 

/L 

SEP, 

PK2!K50, 

12, 

V 

/L 

ÜUT, 

PK2SK50, 

J2, 

V 

/L 

NOV, 

PK2SK30, 

K2, 

V 

/L 

DEC, 

PK25K30, 

L2, 

V 


-M2 

SUM <A2!L2> 

/RM2, M35M30 
-A31 

9 _ 

/FCL, 12 
-L52 

"GR AND TOTAL 
SUM <m2:m50> 

/SYEAR 1, A 

Nute que «o final de nosso arquivo de comandos, irmaronanios 
o sumário com o nome de YEAR1.XQT 

0 segundo exemplo ê uma apllcacSo de planilha que utiliza 
um arquivo Execute para carregar o modelo, espera a entrada do 
teclado para vendas e custo de vendas, depois imprime os re¬ 
sultados celculados e sai do Supercalc2. 

/LAUTOFILEp A 
/GBÍc 

/ODALLp P 
/QY 
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A planilha antes cia essecucão, mostrando as fórmulas 



A planilha apôs a t«euic*o: 



Note que: 

1- Global. Ne>tt e Global. TAB estSo ativas 

2- Toda ?. planilha está protegida. e?:i.eto as células ondi? 
os dados devem ser entrados <cólulas B7. C7. D7 E RR>. Fst as 
células rvqiiarpm nm véilor inicial de zero para que a opc So 
Global. Tab faca o cursor *>arar nelas. 

3- Formatos clet inícios pelo usuário s3o utilizados para tra¬ 
duzir os zeros iniciais para brancos, e os número* subsequen¬ 
tes para sp*i formato apropriado. Neste exemplo, os seguintes 
parâmetros definido pel: usuário estavam em efeito: 

* UI - Doi ar r?s com pcnto flutuante, vírgulas, zeros como 
brancos e O cisas decimai*, para as linhas 7 e 9. 

* LI2 - Zeros como brancos, para a linha 0. 
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Consideracfles Especiais 


1- Veja a secSo Diretório de Arquivo do Supercalc2 no ini¬ 
cie* deste capite lo. 

2- Veja os ccmandos Output e Save. 

3“ Um arquivo Execute deve ser ASCII. l'm arquiva binário 
como o .CAL produzido pelo cofiando Save n"o pode ser executa¬ 
do . 


4- Entrar (CTRL) D en> um arquivo Execute resulta em um atra¬ 
so de 1/2 segundo na processamonto. Vocrt pode utilizar <CTRI )D 
quantas vezes quiser para produzir o atraso necessário. 

Mota! n Riiprfrr j»1 r 2 nSo entra o (CTRL) D em um arquivo XQT. 
Vocé pode entrar o (CTRL)D utilizando Superwriter (ou outro 
processador de texto). 

3- Quando a operaeflo do arquivo Execute. é suspensa, qual¬ 
quer comando pode ser entrado do tecladol porém, alguns n8o 
faráo sentido ou podem até ser destrutivos leomo 7 ap ou Quit). 

A- ü caractere ($•> nunca pode swr colocado em uma célula do 
arquivo Execute. Ele sempre será interpretado como "suspenda a 
operacSo” . 

7- 0 caractere (&> pode aparecer: 

* Quantas veres vocé quiser no arquivo Execute. 

• Em qualquer lugar em qualquer linha do arquiva Executo 
(de fato, se o colocar em uma linha separada, será interpreta¬ 
do coma í- (<->). 

8- 0 ($») entrada em uma célula como texto rSo volta o con¬ 
trole ao arquivo Execute. 

9- Quando a opcSo Global, Tab está ativa, vocé pode utili¬ 
za- combinacGes de (|»> e Uo lo para estabelecer interpretações 
interativas dos valores de dados assequréndo que cada 6o Io 
expanda o tamanho da planilha. Ror exemplo, o arquivo oe co¬ 
mandos poderia parecer assim: 


=A2?' 

•B3íV 

Se as célulan Al e B2 contiverem mersêqens (como "enler 
sales'', ou "co’it of cales”?, após cada maneaqem o ijím.V i o po¬ 
deria entrar os dados, que estariam na ultimê. célula aberta. e 
voltaria a operação para o arquivo Execute na próxima linha, 

assim movondo o zursor p*r a a próxima mensaqem. o assim por 

diante. 


10- Para term-nar.a execujâo de um arcuivo . .'(OT e voltar o 
controle ao teclado, enlre (CTPL)C. 
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/ z 


Comando: ZAP 

9inópse: Faz com que toda a planilha fique com suas células 
vazias e restabelsc* todos os parAmutros de formatacSo. 


/ Zap ( Ve» lo eiese «H nol e««ed 

No lo cancei ihi» commmd 
I Conicnis lo rase ail bul User delmed laixe 


Descrição do Comando 


0 comando ZAP apaga o conteúdo das células c? restabelece o 
formato de display para toda a planilha. Os formatos definidos 
pelo usuário voltam aou parâmetroa, de "default". O comando 
ZAP nSo toma conhecimento de células protegidas. 

0 comando ZAP equivale a comecar tudo de novo. Todas as cé¬ 
lulas ficam vazias e os parâmetros de formataçSo e modos de 
operacSo voltam aos padrtícn. 

A opc3o Contents apaqa a planilha e restabelece os parâme- 
tros de formato de display. A tabela de formatos definidos pe¬ 
lo usuário mantém seus parâmetros. 

Exemplos! 

/ Z , Y - ZZ, N 

ConrideracOes Especiais 


1- ZAP é o único comando que nâo se Importa com células 
protegi das. 

2- Lembre-se: ao utilizar ZAP, nada maia reata na planilha. 

3- Ê um bom hábito utilizar o comando ZAP para mudar de 
planilha, ao invés de carregar uma nova em cima de outra. 
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Fórmulas do Supercalc2 


Fórmulas do Supercalc2 


As fórmulas do 3u?ercalc2 especificam cálculos e reUclo- 
namentas natemát 1 cos. Fias consistem de operadores e operar- 
dos. que se combinam para produzir um valor. Ao ser entrada em 
uma célula, uma fórmula se torna o conteúdo da célula. 

Um máximo de 116 caracteres pode se' entrado em uma célula. 
Você pode construir fórmulas mais compridas entrando parte em 
células separadas, e depois criando referências entre elas. 


Valores das Fórmulas 


O va 1ur de uma célula que contém uma fórmula é o resultado 
obtido pela avaliacáo do conteúdo desta célula. Uma fórmula 
pode assumir cinco tipos de valores: 

* Numéricos 

* Datas 

» Textuais 

* Náo-Disponível 

* Erros 


□ tipo de valor que uma fórmula pode computar náo é estabe¬ 
lecido quando a fórmula é ontrída.Uto contrasta com o tipo dr 
célula que á fixado para a fórmula quando a célula tem algum 
conteúdo e náo comeca por C") ou í * 1 . 

Para esclarerer a diferença, rnnsi rlere o seguinte* exemplo. 
Esta fórmula define uma célula de fórmula (Form**), mas o tipo 
de valor riinimirn é determinarln pelo valor da célula AI e pode 
ser qualquer um dos cinco tipos possíveis de valores.. 

IFIA1-1.NA,IFCA1-2,ERROR,IF(Al-3,PI,IFÍA1-4,("Textual"), 
TODAY)>)) 


Esta expressáo avalia: 


Se 

Al 

= 

1. 

o 

va 1 or 

é 

do 

tipo 

NSo-Disponível 

Se 

Al 

m 

2, 

o 

vai or 

é 

do 

tipo 

Erro 

Se 

Al 

rm 

3, 

o 

vai or 

é 

o valor 

numérico 3, I 4 159265'>50779 

Se 

Al 

a 

4. 

o 

vai or 

é 

do 

t i po 

Te?: tua 1 

Se 

Al 

ss 

5, 

o 

vai or 

é 

do 

t i po 

Data, representando hoje. 
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Operadores 


0 Supercalc2 utiliza dois tipos de operadores matemáticos 


1- Operador Aritmético 

Um operador Aritmético define a operação matemática desem¬ 
penhada entre dois operandos numéricos. Os operadores do Su- 
percalc2 são: 

+ Adição 

- SübtracSo 

* Multiplicação 

/ Divisão 

V. PsrcRfitual 

A ou ** Em poente 


Os operadores aritméticos são avaliados de acordo com a 
precedência algébrica. O operadur "e;:poente" é avaliado em 
primeiro lugar. Os operadores "muitip1icacão". "divisão" e 
"percentual" s*o avaliados em seguida. Por último são avalia¬ 
dos os operadores "adição" e "subtracão". 

E:« emp 1 os: 

A- 4+5*2 2 é o mesmo que 
4+<5*<2*2)> ou 24 


R- -2 '*7 é o mesmo que 
-(22) ou -4 


2- Parênteses 


Os operadores "parênteses" definem a ordem de precedência 
do cálculo dentro de uma fórmula matemática, lis iipprArtoro^ 
dentro de parênteses são calculados em primeiro lugar. A uti¬ 
lização de parênteses se sobrepOe á ordem de precedência dos 
operadores aritméticos. Os parênteses podem ser conjugados. 


Operandos 


Um operando é um valor numérico. Ele pode ser obtido como 
resultado de uma constante, uma referência de célula, a ava¬ 
liação de uma fórmula, ou uma função. 
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Constantes 


Existem dois tipos de constantes: numéricos e textuais. 

Constante Numérica (Valor ) - É qualquer número, :ono um 
número inteiro, decimal ou e::ponenc 1 a 1 . 0 SüpercalcT aceita um 
máximo de lò casas decimais para uma constante numérica. 

Coi* tante Te: tua 1 < Va lar) - f) Super ca lc2 permite que você 
entre textos (caracteres que não são numéricos) em uma célula 
e, subsequentemente, faca referência ao conteúdo de uma célula 
em uma fórmula. Entre o texto como valor textual colocando-a 
entre aspas e parênteses. Por exemplo, pa.-a entrar a palavra 
Debit ccmo valor textual, entre ("Oebit"). 

Í3tc ê muito 11 ferente do texto . entrado coma Célula rle 
Tento. Este tipo de texto tem um valor de zero quando referen¬ 
ciado em uma fórmula. 

O tento entrado cotio valor tentual pode ser ref erenci aclo 
por outras células tanto sozinho como para construir certas 
expressões. Tais referênci as podem ser utilizadas na constru¬ 
ção de tabelas "looiaip" »? expressões condicionais. 

Um valor tentual tem as sequtntes características: 

9 Um máximo de nove caracteres são aceitos. Se você tentar 
wxcedor este limite, aparece um f^rro do fórmula. 

« Um valur textual pude conter qualquer caractere. Incluin¬ 
do pontuacão e numeros. Os números em um valor textual não tem 
qualquer significação matemática. 

• Utilize o caractere ("> duas vezes para entrá-lo em uma 
Funcãc de Texto. Por exemplo! 

<.5ELL.> produr "SCLL". 

* Uni valor textual ê similar á entrada normal cie texto, ex¬ 
ceto que um valor textual pode ser pr«3pagado. Ou se.a. pode 
ser referenciado por outras cé 1 tilas. Por caur.a disto, o Super- 
calc2 os considera como FORNulas. 


Referências de Células 


Ü valor de uma célula pode ser utilizado como operando no¬ 
meando as coordenadas desta célula em uma fórmula. 


7 - * 



Funções do Supercalc2 


Uma fune8o do Si*percalc2 determina o valor de seu cálculo. 
Há quatro tipos de funções: 

« Aritmética 

* Lógica 

* Calendário 

» Especial 


Para utilizar uma destas funções, vocé entra o nome, possi¬ 
velmente seguido por argumentos. Os argumentos especificam os 
valores que você queira aplicar ás funções. 


Funçflet» Aritméticas 


Sáo as seguintes as funções aritméticas da Supercalc2. Um 
argumento pode consistir de um valor, um alcance ou uma lista. 


• Valor - Uma oxpreseSo que avalia um valor numérico. 

* Alcance - Um grupo de células especificadas pela determi¬ 
nação cia célula mais A esquerda e ao alto e a célula mais A 
direita e abaixo, separadas por dois pontos. 

» Lista - Um ou mais alcances e valores separados por 
vírgulas. 

AB9 (Valor) 


Determina o valor absoluto do valor dado 


# 


Equivale 
Equivale 
Este é o 
Equivale 


ao próprio valor, caso positivo 

ao valor sem seu sinal negativo, caso negativo, 
inverso aditivo. 

ao Zero quando a expressSo é soro. 


Exemplo: APS(-237)-237 


ACOS (Valor) 

Calcula o angulo do coseno do valor determinado: 
Exemplo: ACOS<11-O 


ASIN (Valor) 

Calcula o angulo do seno do valnr determinado: 
Exemplo: AS IN(.2)*-2013579207903336 
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ATAN (Valor) 


Cdlcula o angulo da tangente de valor determinado. 

Exemplo: AlAN<2)=1. 107148/1/794091 

AVEFAGE (Lista) 

Faz a média do alcance dado. Esta forma é equivalente ao 
SUN da lista dividida pelo CCHJNT da lista. 

Exemplo: AVERAGE(H2:H20) 

COS (Valor) 

Calcula o coseno do angulo determinado 
Exemp 1 o! COSIPII- -l 

COUNT (Li sta) 

Conto o número do cólulas com algum conteúdo descritas den 
tro do alcance. 

Exemplo: COUNT<H2:H20)™19. se a lista estiver total monte 
preenchida. 

EXP (Valor) 

Esta funcho eleva o número "e" a um valor. O valor de é 

2.710281328439045. 

Exemplo: EXP(2)- e2 ou 7.39905609893064 

INT (Valor) 

Determina o inteiro do valor dadol o valor nflo é 
arredondado. 

Exemplo: INT(2.58'7>«7 

LN (Valor) 

Determina o logarltimo natural, de base **e". do valor dado. 

Exemplo: LN(5)= 1.609437912434 

L0G10 (Valor) 

Determina o logarítimo, de base IO. Co valor dado. 

Exemplo: L0610<12>~ 1.079101246047594 
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MAX (Ll ata) 


Determina o valor máximo dc alcance. As células n3o numéri¬ 
cas são ignoradas. 

Exemplo: MAX(AI:A20) 


MIN (Liata) 

Determina o valor mínimo do alcanre. As rélulas não numéri¬ 
cas são ignoradas. 


MOD (Valor 1, Valor 2) 

A função MOD determina o reato que resulta da divisão do 
"valor 1" pelo "valor 2". 

Fxemplo! 1100(10,7) produz 3 

O resto da dl «/i são de IO por 7 é 3. 


PI 


Determina o valor de PI rom 16 rtfgitns significativo 
Exemplo: PI - 3.I415926535G9793 


ROUND (Valor, Caaaa - Valor) 

Utilize ROUND para arredondar um valor para um número espe¬ 
cífico de casas. Primeiro, especifique o valor a ser arredon¬ 
dado. depois e lugar onde o arrcdondamrnto deve ocorrer. Uti 
lize - para determinar postcOes A esquerda do decimal e *■ para 
determinar poaltOes à direita do decimal. O sinal ♦ é opcio¬ 
nal! se for omitido, é presumido um número positivo. ?or exem¬ 
plo: 

ROUND (1234.-678,2) - 1234.57 
RDIIND (1 734.5678.-2)» 1 200. OO 


SIN (Valor) 

Determina a seno do ângulo dado 
Exemplo: SIN(PI/2) 


SQRT (Valor) 

Determina a raiz quadrada do vaior 
Exemplo: S0R?(4> =2 


7-6 



SUn (Lista) 


Determina a soma cios valores no alcance. As células n3o 
numéricas sSo ignorídas. 

Exemplos: SUM<A4, PI 5, C1S:C20) 


TAN (Valorl 

Determina a tangente do ângulo dado 
Exemplo: TAN4.73*FI> —I 


Consideracfles Especiais 


* Uma fórmula pode ser utilizada para produzir um valor. 0 
Supercalc2 avalia a fórmula e utiliza o valor para o argumento 
da funçflo. 

* Esneci fique um alcance de células para Alcance (Range) 


Operadores Relacionais 


Um operador relacional campara dois operandos e determina o 
valor, se verdadeiro ou falso. Uma comparação verdadeira tem o 
valor numérico cie 1 , uma falsa o valor numérldo de ü. 

Os seguinte? exemplos romparam os termos "a" e "b" utili¬ 
zando operadores relacionais: 

a«b Igual: a relação é verdadeira (1) se e somente se "a M 
for igual a "b". Todos os outros casos sâo falsos (O). 

aOb Desigual: a relação é verdadeira (I) se "a" r.So for 
igual a "b”. Todos os outros casos sSo falsos (0>. 

aCb Menor que:a relacSo é verdadeira (1) se o valor de 
••a” for menor que o valor de "b".- É falsei (O) se u valor de 
"a" for maior ou iqual a "b". 

a b Maior que: a relação é verdadeira (1) se o valor de 
for maior qje o de "b". Ê falsa (O) se "a” for menor ou 
igual a "b". 

• >*b Maior ou Igual a: a relacSo é verdadeira (I) se o 
valor de "a" for maior ou igual a "b". f falsa (O) se- o valor 
de "a" for menor que "b". 

aOb Menor ou Iqual a: a relaçSo é verdadeira se o valor de 
"a" for menor ou igual an de "b". É falsa "a" for maior do 

que "b". 
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Os operadores relacionais = e <> podem ser utilizados para 
comparar cuaisquer dos 5 tipos de valores. Os outros operado¬ 
res. <. >, <.= e >=* só podem ser utilizados para comparar valo¬ 
res numéricos e data3. 


FunçOea Lógicas 


Uma funcào lóqica consiste de uma comparacSo relacional co¬ 
nectada por um operador lógico. Expressões lóqicas completas 
podem ser formadas com a utilização de parênteses. 

IF ( e«pr **saao 1 , valor 2, valor 3) 

Se a expressão 1 for verdadeira, entre o valor 2 na célula! 
se a expressão 1 for falsa entre o valor 3. 

Se uma expressSn é entrada em uma funcSo IF, a expressão 
precisa avaliar apropriadamente um valor a fim de que a fune Ao 
IF seja válida. Ou seja, a eupresaflo nSo pode resultar em 
ERRO. 

O valor 3 pode ser omitido. Neste caso, o valor da expres¬ 
são é zero se o valor l for falso. 


AND (Vaior 1, Valor 2> 


Uma função lógica AND tem um valor de verdadeiro (valor nu¬ 
mérico 1) se ambos os valores 1 e 2 forem verdadeiros. Se 
qualquer um dos valores for falso, a funcSo AND é falsa (valor 
numérico O). 

AND (Verdadeiro, Verdadeiro) 

AMD (Verdadeiro, Falso) 

AND (Falso, Verdadeiro) 

AND (Falso, Falso) 

Exemplo: AND (H6-S, B3<>8) 

OR (Valor 1, Valor 2) 

Uma função lóqica OR tem o valor de verdadeira (1) se o va¬ 
lor 1 ou o valor 2 forem verdadeiros. Se amdos forem falsos, a 
função OR é falsa (0). 

OR (Verdadeiro, Verdadeiro) 

DR (Verdadeiro, Falso) 

OR (Falso, Verdadeiro) 

OR (Falro, Falso) 

Exemplo: 0R(B1>=74.2, C3-3) 

NOT (Valor) 

A. função NOT determina o valor verdadeiro oposto como de¬ 
terminado. 


Verdadeira 
Verdadeira 
Verdadeira 
Falsa 


Verdadeira 

Falsa 

Falsa 

Falsa 
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NOT (Verdadeiro) 
NOT (Fal3o) 


Fa.'.so 

^erd&deiro 


Exemplo: NOT <B5>-5.9> 

Combinações IF-AND 

1- As combinações IF-AND parecem assim: 

IF < AND < EXP Aa. Exp Ah), Exp B, Exp C) 

2- Elas sâo lidas desta forma: 

Se Aa e Ab sâo ambas verdadeiras, então utilize a expressSo 
B. Se a Aa ou Ab é falsa, utilize a expressSo C. 

3- Em outras palavras: 

Se a expressan Aa e Ah sSn araha* verdadeiras. ontSo a ox- 
presslo B, aenSo a expressáo C. 

Exemplo! 

1F (AND (Al >500, AKIOOO), 3, O) 

As funções nas expressões Aa e Ab precisam ser verdadeiras 
para avaliar a expressão B. 

Combinações IF-OR 

1- As combinações IF-OR sáo assim: 

IF <OR(Exp Aa, Exp Ab), Exp B, Exp C) 

2- Sâo lidas desta forma: 

Se Aa ou Ab for verdadeira, utilize a expressSo B. Se Aa e 
AU forem ambas falsas, use a expressão C. 

Exemplo: 

IF(0R(A1>5000, B1C100), 5, 0) 

Apenas uma das funções, Aa ou Ab.precisa ser verdadeira pa¬ 
ra que se utilize a expressão B. 


As Funções de Calendário do Supercalc2 

0 Supercalc2 possui um calendário qué permite que você en¬ 
tre uma data em sua planilha, depois referencie esta data em 
cálculos par*» outras células. O Super celc2 utiliza um Calendá¬ 
rio Juliano Modificado que vai de 1? de Marco de 1900 a 20 de 
Fevereiro de 2100. 0s dias neste período de 200 anos s3o nume¬ 
rados sequem:! al mente de 1 a 73049. 

As funções de calendário do Supe^calc2 estáo em duas cate¬ 
gorias: (1) Funções rir» Fntraria rir» Data* p (2) Funções de Refe¬ 
rências de Datas. 
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c Superea 1 c2 mostra as Jatas no formato convencional 
M1/DD/YY (ou sei a dois dígitos para mô 3. dois para o dia e 
dois para ano. em inglês). Embora expressas em números, nêo 
constituem entradas numéricas. Um valor de data é um valor es¬ 
pecial e pode ser referenciado apenas pelas funedes de Refe¬ 
rência de Datas. As outras funettes do Supprr#lc2 tratam a Data 
co.no unia entrada de textol por exemplo, ten um valor numérico 
de O. 

Os valores de datas podem ser utilizadas em algumas opera- 
efles aritméticas. 

1- Você pode somar nm númern a uma nata e o resultado é um 
valor de data. 

Exemplo: Se a célula Al tem o valor de data 3/13/63, a 
férmui a Al+43 produz o valor de data 4/27/03. 

2- Você pode subtrair um número de uma data, e o resultado 
é um valor de dados. 


FuncOes de Entrada de Datas 

Você entra uma data em sua planilha utilizando uma das se¬ 
guintes ftmcOes de Entrada de Datas. 

DATE <MM, DD, YY) 

DATE(MM, DD, YYYY) 

Entre o mês, o dia e o ano nesta ordem, separadas por vír¬ 
gulas. 0 ano pode ser entrado em dois ou quatro dígitos. 

O Supprralr? assume que anos com dois dígitos pertencem ao 
Século XX e adiciona 1900 à entrada. Para um ano do Século 
XXI entre com quatro dígitos. 

Você pode entrar valonis de dígito único sem u zero ini¬ 
cial. Por exemplo, a data 0 de Fevereiro de 1905 pode ser en¬ 
trada como: DATE12, 0, 5) 

Para a 1argur* padrSo de coluna (9). o Supercalc2 mostrar* 

a data mostrando apenas os dois últimos rlígttns rln ano, mesmo 

que você entre quatro dígitos. Nilo existe di f erenci ac3o de 
SéCLilOS a tela. embora o Super lh1l 2 a fíçe inteíramente. A co¬ 
luna precisa ter no mínimo uma largura de II caracteres com 
quatro dígitos, mesmo que você entre o ano com apenas aois. 

Apenas as datas dentro do alcance cie 2 70 anos do calendário 
do Supor cal c2 sâo aceita**. ??«» você tentar entrar uma data fora 
deste alcance, resultará em ERRO. 
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TODAY 


A f une3o TODA*' 16 a data do sistema na célula ativa, A data 
deve ser entrada previamente em seu sistema. Casa contrário, a 
mensagem N/A (nân aisponível) aparererá na tela. 

Um arquivo em disco contendo uma célula TODAY procura * da 
ta atual do sistema quando carregado na planilha. É claro, 
quaisquer outras células que fizerem referências á célula 
TODAY serão avaliadas baseadas na data atual. Se você’ não qui¬ 
ser que a data seja dependente da data do sistema utilize a 
função DATE. 


DVAL (Valor) 


A função DVAL determina a data do valor especificado, f) 
valor deve ser um número inteiro entre 1 e 73049. DVAL é o i n- 
verso de JDATE. 


FuncOcs de Referência de Datus 


O Supercalc2 contém seis funcBes de Referência de Datas. 
Você especifica a fimc3o pri meiramente, sequida do endereço da 
célula de referência. O SupercalcZ coloca a fórmula na célula 
ativa e determina o valor.A célula referenciada precisa conter 
uma data válida ou um ERRO sorá indicado. Esto valor podo sor 
utilizado como qualquer outro valor do Super calc2. 

Nota: As funefles de referências de datas resultam f?m valo¬ 
res numéricos, para dl sti nguí -1 as das funcOes de Entrada de 
Datas, que resultam em valores especiais de datas. 


MONTH(Valor de Data) 

A -unção MONTH determina o número do mês da data (1 para 
janeiro, li? para dezembro) 


DAY(Vaior da Data) 

A funcSo DAY determina o número do din do mês da data. 


YEAR(Valor da Data) 

A função YEAR determina o número do ano do valor da data. 


WDAY(Valor da Data) 

A função WDAY determina o número Juliano do dia da semana 
do valor da data (1 para Dominqo, 7 para Sábado). 



JDATE (Va 1 or da Data) 


A funcár JDATE determina a Data Juliana Modificada do valor 
da data. Este número vai de 1 (12 de Março de 1900) a 73049 <29 
de Fevereiro de 2100). 


Considerações Especiais 


1- Tabelas LooEup podem ser utilizadas para converter o va¬ 
lor numérico das funções de referências de valor de datas a 
soui nomes rnrrpspnndentes. Esteja certo de especificar os no¬ 
mes utilizando o formato de FuncSo de Texto. Por exemplo, para 
converter funcOes HDAY para o dia da semana, estabeleça uma 
tabela 1 oolotp desta maneira: 

1- ("Domingo") 

2- ('•Segunda") 


7- ('•Sábado'*) 

2- Você pode fazer dois tipos de cálculo utilizando valores 
de datas: 

A- Você pode somar (ou subtrair) um valor numérico a uma 
data. ü mesmo ê assumido para representar dias e o resultado 
produz uma nova data. Por exemplo! 

12/23/02 «• 7 produz 1/1/03 

2/25/06 - 365 produz 2/25/05 

0- Você pode subtrair uma data de outra. O resultado ê ex¬ 
presso etr um numeral que representa os dias que separam £.s 
duas datas: 

10/31/83 - 7/4/03 produz 119 

Nota! IJm número menos uma data resulta em ERRO 

3- O Supercalc2 aceita números fora do alcance legitimo de 
datas. Tais datas sSo convertidas em suas denominacOes legais, 
se possível. Se nSo for possível, resulta um ERRÜ. 

Exemplo: DATE ( 6, 60, 03) é convertido para 7/30/8-3 

DATE(15, OI, 92) é rnnvertido para 3/1/03 

Esta carncterístíca permite que você crie, de maneira ccn- 
vpniento. datas que saíam dos meses ou anos lóqiccs, utilizan¬ 
do o comando Replicats. 

Funções Especiais 

0 Supere ©1c2 tem quatro funções especiais: 
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ERROR 


Mostra a me-nsagem ERROR em uma célula que determina um va¬ 
lor que não pode ser calculado. Você pode entrar o termo 
"ERROR" em uma célula digitando-o na. linha de entrada. 

LOOKUP(Valor, Col/Linha) 

Procura o último valor em um alcance de números qur é menor 
ou igual ao valor de pesquisa dado e determina o valor adja¬ 
cente para a direita da coluna de pesquisa ou abaixo da linha 
de pesquisa. Esta função presume que o aicance da pesquisa es¬ 
teja na ordem ascendente de valores. 

Uma tabela 1ookup consiste de duas linhas ou colunas adja¬ 
centes contendo dados. Uma tabela lookup pode ser vertical ou 
horizontal. O Supercalc2 pesquisa a coluna da esquerda de uma 
tabela lookup vertical e determina o valor adjacente na coluna 
d& direita. Da mesma forma, pesquisa a linha superior da tabe¬ 
la horizontal e determina o valor adjacente na linha de baixo. 

Nota: Cadeias de texto não podem ser colocadas em uma tabe¬ 
la lookup. Acenas valores podem ser pesquisados. Para pesqui¬ 
sar textos, entre-o como valor textual, por exemplo (“Debit"). 


N/A 

Mostra N/A em uma célula para a qual os dados nSo estüo 
disponíveis. Você pode entrar o valor M/A em uma célula utili¬ 
zando NA. Nota: você entra NA (sem a oarra) e o 0iiperr*lc2 
mostra N/A (com a barro). 


NPV (Desconto, Coluna/Llnha) 

Determina o valor atual de um grupo de retornos monetários 
em uma determinada taxa de desconto (por exemplo, uma taxa de 
desconto de 10% será entrada como .10). Os valores monetários 
são assumidos para serem projetados para períodos iguais de 
tempo, como anualmente, e a taxa de desconto é para ente pe¬ 
ríodo. A primeira entrada é descontada uma vez, a segunda duas 
vezes, etc., e somadas ao valor total. H valor líquido atual é 
o valor atual do fluxo de caixa futuro, descantado no custo 
apropriado de capital, menos o custo do investimento. 

Por exemplo, com um investimento Inicial de *10.000 (célula 
Al) e retornos de 200, 2400,2800, 3450 e 2000 nas células BI a 
Fl, e uma taxa de 0*4, calcule o valor atual na célula A2 como 
A2-NPV(.08, Bl:F!)+Al, que resultaria eir NPV=573.63. 

K -1 

NPV » Aj (1 ♦r) 

J-l 
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onde j= período (de 1 a K) 

A j = f Iiiüo de cat::a no período 
r= taxa de juros (desconto) 


ISERROR(Vaior) 

Determina verdadeiro < 1 ) se o valor de uma expressão é 
ERROR e falso (O) se a expre«isSo tem um valor diferente* de 
ERROR. 

E>;emplo: IF < ISERROR (Al 4 ) f expressão 2, expressão 5) 

Se o conteúdo de Al 4 é ERROR, então utilize a expressão 2, 
senão a expressão 3. 


ISNA(Valor) 

Determina verdadeiro (1) se o valor da expressão é N/A e 
falflíí(O) se a expresaSo tem qualquer outro valor que .nSo seja 
N/A. 


Exemplo: IF(ISNA(C33), expreanSo 2, expressão 3) 

Se o conteúdo de C33 é N/A, use a expressão 2, senão a 
B.vprcBnSa 3- 


Conn deracOe» Especiais 

1— Valores Textuais em Fórmulas e FuncOea 


Um valor textual 6 utiliz&rio como qualquer outro operando 
na construção de expressão para tabelas lookup e fiincótfs lógi¬ 
cas. Devido A natureza do valor textual , porém, ela não pode 
cor utilizada ©m algumas situacfles onde uma expressão numérica 
for apropriada. As regras para os operadores com valores tex¬ 
tuais são: 


Operadores Aritméticos (♦, — , •, /, A cxj **) 

Os valores textuais n3o podem ser utilizados com os opera¬ 
dores aritméticos. 

Üoeradores de Relação (■, <>, < f > f <-, >-) 

Os valores textuais não podem ser utilizadas para criar 
expressOes utilizando os operadores = e O (iqual e desigual). 

Expressdes relacionais válidas envolvendo operandua tex¬ 
tual 5 podem aparecer em expre3«»0es mais complexas, como fun- 
efles de referencias lógicas. 

A função IF pode conter expressfles ccm valores textuais 
como os parâmetros "segundo" e "terceirc". 
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As tabslas lookup podem ser construídas utilizando e::pree- 
sfles contenda valores textuais. 


FunçOes IF 


* Funções de calendário - U valor de uma função de calen¬ 
dário pode ser utilizada em uma expressão de cnmparacHo. 

IF <E 20 - DATE <02, 25, 47> f expressão 2, expressáo 3). 

Se o valor de B20 for a data 2/25/47, use a expressão 2, 
aenío, a eicpressSo 3- 

» ("Texto") - Um valor textual pode ser utilizado em uma 

exprescSo de comparaçSo. 

IFCAl » ("üeblt"), expressão 2, expressão 3) 

Se o valor de Al é o valor textual Debit, use a expressflo 
2, senSo a expr easíu 3. 
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0 - INSTALANDO O SUPERCALC2 


ATENCAO í A INSTALACAO FODE NflO SER NFCESSARIA 


Se você ver a mensagem MUST BF INSTALLED no rotulo de seu 
disco original de SupercalcZ. o procedimento descrito na Parte 
I desta edição ê necessário. A Parte 2 è opcional. 

Cdsu nSo esteja escrita, você pode nonecar a utilizar dire — 
tamente o programa. A Parte 2 é opcional. 


PARTE 1 

Adequando a Supercalc2 a «au Terminal 


Propdsito! 

Fornecer dados sobre seu equipamento ao SupercalcZ 

Os arquivos de instai ac3o que você precisa para este pro¬ 
cedimento sáo INSTALL.COM, INSTALL. OVI. e 1NSTALL.DAT (ou 
INSTALL.CMD. INSTALL 06.OVL e INSTAL 06.DAT, em alguns siste¬ 
mas). Mantenha estes arquivos no mesmo disco. 


Procedi mento 


1- Coloque o disco do programa do SupercalcZ <a cópia que 
você preparou) na unidade de disco inicial do sistema - geral- 
mente a unidade A ou 1. 

Se os arquivos INSTALL estão em um disco separado, na uni¬ 
dade B, por exemp 1 o, entre BMC-). 

Se suas unidades nSo s3o chamadas A e B, substitua o nome 
de suas unidades. 

2- Para iniciar <o-j "carregar") o proqrama de instalação: 

Digite: INSTALL (<-) 

3- Você ver A o aviso de aprovação do proqrama, que termina 
com a sequinte mensaqem: 

Do you Hlsh to proceed *Y/N>? 

Digite: V <n3o precisa digitar a tecla (<-)) 

4 — Aqor.» você ê solicitado a entrar o nome do arquivo do 

SupercalcZ (SC2), precedido do nome da unidade que contém este 
arquivo, como "A" em nosc exemplo: 

Digite: A:SC2 <<-) 
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Nota: Você pode sair do programa a qualquer hora sem arma¬ 
zenar sua seleção - dlg&tando (CTRLlC. 

5- Você verá uma relação de nomes encltulados TERMIMALS 

Selecione a letra que está a frente do nome de seu terminal 
e depois responda ás solicitações. 

6- Após ter selecionado seu terminal, aqui estão suas esco¬ 
lhas: 

«• Armazene suas selecâo e depois saia do programa de insta- 
lacao. A informação sobre seu terminal será enviada ao Super¬ 
nal c2. 

• Sala do programa, sem armazenar sua aelecão, se preferir. 

« Opcional mente, mude alguns parâmetros de tela a impresso¬ 
ra (normal mente desnecessários para o funcionamento adequado 
do Superc*lc2>. Escolha « opção "Modify" na tela TERM1NALS, e 
depois modifique os parâmetros na teia MODIFICATIONS. Veja a 
parte 2 para detalhes. 

Nota: Após ter armazenado iua selecâo de terminal, pode co- 
mecar a utilizar o 8uperealc2. 


Caso seu Terminal nlo Esteja Relacionado na Tela de Termi¬ 
nais: 

Veja a lista de terminais compatíveis, abaixo, ou o manual 
que acompanha teu terminal.0 manual pode fornecer o nome de um 
terminal relacionado quo ó compatível com o seu. 

Selecione um terminnl compatível se o seu não estiver rela¬ 
cionado na tela TERMINAIS. 


Terminais Compatíveis 


Seu Terminal 


Marca Compatível Modelo Compatível 


ABM GO 
Direct 800 
Heathlclt H-19 
Heathkit H09 
Tebray 100 
Televídeo 925 
Xerox 060 


DEC 
DEC 
Zenith 
Zenith 
DEC 

Televí deo 
Xerox 


VT-52 
VT-100 

Z 19 

Zio 

VT-100 
9 2<» nu 950 

820 
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PARTE 2 


MODIFICANDO OS PARÂMETROS DE TELA E IMPRESSORA (opcional) 
Propósito! 


Fmh.ira o Supercalc2 seja entregue pronto para funcionar com 
a maioria dos monitores e impressoras, você pode querer modi¬ 
ficar alguns parâmetros. Você pode faror isto com o programa 
de instalação do Supercalc2. 

Por exemplo, se a altura de sua tela ou da página de sua 
impressora for diferente dos "defaults" do Supercalc2 (rei a- 
cion adas abaixo), você pode modificar estes "defaults" para 
seus requerimentos. 

Tela: Altura da tela - 24 linhas 

Ii.ipr essor nZ Largura da página - 132 caracteres 


Parâmetros que você pode modificar 


Os "defaults" originais do Supercalc2 estão relacionados 
entre parâmetros: 

1- DlmensOes da Teia: (24) linhas 

(80) caracteres por linha 

2- DimensOes da páqina de impressão (*) < 66) linhas 

(132) caracteres 


3- Status da Impressora: 

Alimentação Automática (») (NO) 

MO quer dizer que a impressora para entre as páginas até 

que seja pressionada a barra de espaços. 

VES alimenta o papel sem parar. 

Espacejamento Duplo - (»> (NO) 

NU imprime com espaço simples 

YEü dobra o espaço. 

4- Caractere de Margem (70 (Valor He::adeci mai ) 

Ma maioria doa monitores, o hexadecimal 7C é n "J". Re voré 
vir um caractere estranho nas margens de sua planilha, você 
pode modificar este parâmetro. Por exemplo o hexadecimal 3A 
equivale a "S". 
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5- Cadeia de inicial tzacâo da impressora < *) 

(Unconf 1 gured) OJ (Ü> 

Isto quer dizer qje nenhum côdíqo de controle é enviado pa¬ 
ra iniciar um comando /Output para a iinpressora.Os códigos de 
controle ativam ou desativam as características selecionadas 
da impressora. 

Verifique o manjai de sua impressora para os códigos.de 
controle e seus valores hexadecimais. 


<«) □« parâmetros marcados pelo asterisco também podem ser 
mndificados com o Supercalc2 sempre que você for imprimir um 
relatório (veja o comando /Output). 


Procedi mento 


Note que modificar um parâmetro n3o é permanente. Você pode 
modificá-lo novamente a qualquer hora. Se quiser, pode sair de 
seu proqrama de instalação antes de armazenar as mudanças. 

1- Há duas maneiras de iniciar o procedimento: 

(1) Da tela TERM1NALS, se você está vindo da Parte I: 

Digite: Z(para mostrar a tela MODIFICATIONS) 

(2) Da mensaqem do sistema, como A?, sua entrada depende do 
nome de seu programa de instalação: Se selecionou um terminal, 
seu nome de arquivo è ÍNSTALL. Se você nflo precisou utilizar a 
Part I, seu nome de arquivo é INSTALLS. 

2- Quando você vir o título MODIFICATIONS: 

Selecione a opc3o correspondente ao padrSo que você queira 
mdificar. Depois responda ás mensagens do sistema. 


3- Para armazenar suas modificacGes - a partir da tela 
MODIFICATIONS: 


Selecione a opção comecando com 
responda ás mensagens do programa, 
das ao Supercalc2 e você pode sair 


a palavra "Save", e depois 
Suas mensaqens ser3o envia¬ 
do proqrama. 
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9 - Mensagens de Erra 


Cannot aelete File 

0 arquiva está protegido. Use o comando de smi sistema 
operacional para desprotegê-lo. 

CLEAR Current Split 

A janela jividida foi apagada. 


Column BK contains data 

Você nao pode Inserir uma coluna porque a BI contém dados. 
Retire oj movimente a coluna para putra localização, depois 
tente novamente a insercáo. 


Column ERROR 

Indica que uma entrada de uma única coluna ê necessária. 


Column Range ERROR 

0 alcance da coluna n.lo foi especificado cor r et amente. Cor 
rija o erro e entre novamente. 


Command Aborted Due to Uisk Error 

Indica um problema com o disco ou com a unidade de disco. 

Copy Hon’t fit 

N3o hâ espaço suficiente da planilha para o comando Uopy. 
Corrija e entre novamente. 

Ditk Full, command aborted 

Nâo há espaço suficiente no disco para gravar o programa. 
Substitua o disco por outro. 


Fllename ERROR 

fl nnmo do arquivo nSn está no formato apropriado. 


File not ioadabie 


0 argui /o nflo está no iormato do Supercalc 
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Fi1• NOT on DISK 

D arquivo n3o foi encontrado no diaco especificado- 

File SC2.HLP not installed 

Indica que o arquivo de auxílio SC2.HLP não contam a ela 
chamada pela tecla (?) • 

Fórmula ERROR 

As fórmulas sSo verificadas para ver se estão completas * 
se são matematicamente leqítimas ante- de entrá-las em uma 
célula. Localize e corrija o erro.- depois reentre a fórmula. 


From can't be block 

A origem não pode ser um bloco. 

Xnsufflcient memory to operate Sup«rcalc2 

U 'ãupercalc2 precisa un. mínimo de 40K para o 9000 e 2RO e 
64K para o 0086. 


Memory Fui 1 

A memória do computador está cheia. Voré nüo pode adicionar 
nada á planilha. Armazene a planilha em um disco ou remova 
partes dela para continuar. 

No room <at edga) to dlsplay window 

O erro resulta ao tentar o comando /Window, Vertical na 
coluna na extrema esquerda ou na extrema direita da tela, ou 
,'Window, Horizontal, na primeira ou na última linha do dis 
play. 


No SC2.HLP file on Supercalc2 dlsk 

Copie este arquivo em seu disco do proqrama. 

Printer not ready or aut of paper 

Esta mensaqem <J. apena. para o IBM-PC. O Supercalc2 verifica 
a impressora. 


Protected Entry 

A célula está protegida. Desproteja-a para alterar O con¬ 
teúdo. 
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Range ERROR 


O alcance da célula n3o foi especificado de maneira adequa¬ 
da. Corrija o erro e reentre o alcance. 


Remount and proas <RETURN> to continuo 

Indica um erro ao carregar o arquivo SC2.0VI . 

Row ERROR 

Indica que uma única entrada de linha é necessária. 


Row Range ERROR 

0 alcance de linhas nSo foi especificado de maneira adequa¬ 
da. Corrija o erro e reentre o alcance. 


Row 234 contalnm data 

Você nSo pode inserir uma linha porque a 234 (a última) 
contêm, dados. Delete ou mova esta linha para outro local, de¬ 
pois reentre a inserção. 


Supercalc2 not properly instai 1ed on current tíefault drive 
See Supercalc2 manual for further aselstance 

U Supercalc2 precisa ser Instalado para funcionar cie manei - 
ra adequada em alguns computadores. 


Supercalc2 program disk MU9T remain ou disk drive 

Esteja certo que o disco tuntendu os arquivos do Super cal c2 

esteja no disco do programa. 

Target ia wlthin move range 

Você especificou um movimerfto que esbá*déntro do alcAnce de 
origem. 

Title Cleared 

Ocdrre quando você aparja uma trava de título nu e*fabei ere 
uma nova. 

M To" must be cel 1 

O destino precisa ser uma célula. Corrija a entrada. 
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"To" must be parti al colunn 

□ destino precisa ser uroa coluna parcial 

"To" must be partial row 

□ destino precisa ser tuna 1 inlia parcial 

"User ftbort” 

Indica a execução de u«t arquivo . XOT que havia sido 
interrompido por (CIRL)C. 
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Benvindo «o SuperData lnt erchangelr 


C qut t o SupffOéU Inurcfcmgt' 


1 - Banvindo *o Sup»rD*t* 

I ch«ng«!» 

ü Supe. Data Interchanqe permite que voct converti um arquivo de dado» de 
outro proqrama para um arquivo de dado» do SuperCalc ou vice-versa. 


O que * o SuperData Interchange? 

Sem o Super Cata Interchanqe. o intercêmbic entre o SuperCalc e outros 
proqrama» seria difícil e demorado. O SuperCalc armazena um arquivo de 
dado» no disco, nun formato binário especial, para um armazenament o 
eficiente em disco e um rápido carregamento d» arquivos. Somente o 
SuperCalc pode ler esses arquivos, outros programas ntto podem usá-los. 

ú Super Data Interchanqe converte arquivos binários do SuperCalc para outro» 
formatos que usem caracteres ASCII e vice-versa. ASCII (Amorican Standard 
Code tor Information Interchanqe) ê um padráo de codificecÜo de caracteres 
internacionalmente reconhecido. 

Ú SuperData Interchange pode converter três tipo» de arquivo» ASCII em 
arquivos binários do SuperCalc e pode gerar os primeiro» 2 tipos de 
arquivos ASCII a partir de um arquivo SuperCalc. 

1. Valores Separados por Virgulas (Comma Separated Value) - .CSV. Um 
arquivo .CSV contém valores numéricos ou sequências de caracteres de 
tento em itens de arquivo (campos). Cada item é separado por uma 
«'irqula. Lm arquivo .CSV n*o contém car acter 1 st i cas de formato de 
apr•••nt*cBo nom -órmula». 

Formato SuperData Interchanqe - .SD1. Um arquivo .SD1 define cada célula 
usando três campos. 

Z. VitoiCalc fr% . VL. Ü buper Data Jntvrchanqe pode ronvet lei um ai qui vo de 
dado» VisiCalc em formato SuperCalc retendo as características de 
♦armato de apresentação e fórmulas. 
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Fienvi nrtn ao SuperData Interchanqel* 




Per çu» Irti' c lat«rc«a>i|>? 


Por que Uiar o SuperData Inttrchâng*? 

m conver&ôo d* dado* criados por um proqrama par.. usu «m outre programa 
wconomiía tempo e dinheiro. 

Suponha que voe© tenha o seu mais recente Demonstrativo de Lucro», e Ferdais 
na i or mato . CSV de um pacote de contabilidade e queira fazer alguns niotíslos 
de w.mulacao com o Super Cale. Ou talvez você queira transfonr alguns dados 
numa planilha SuperCalc para um proqrama que use formato .SD1 para maiores 
«nM ibc; do dados e c«n*»ccSo rio wArins relatórios. 

Com o Super Data Int*rch«nq« n*o hâ necessidade de teclar 

informação. Voc© pode economizar tempo e evita erros atrav*s 
do arquivo existente. 

0 Super Data Interchanqe apresenta um menu na tela par a escolha do tipo do 
conversão desejada. O programa pede o nome do arquivo a ser convertido 
(arquivo fonte) e o nome do arquivo a ser criado pela conver wiu (arquivo 
destino). Os conteúdos do arquivo fonte NAO silo alterados. 

Fu. a I nuns exemplos dos caminhos de convs-sSo de dados .peio Super Data 
Ihlerchange ccm outros programas diferentes: 


nnvamentu « 

da conversão 



Ilustração l—i: SuperData Interchanqe 
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Usando Seu Programa SupsrData Intsrchangs 


Ua (■••pio da Coa«artio da Arcuivc 

2- Usando S«u Programa SupsrData 

Intarchanga 
U« Examplo da Convtrilo da Arquivo 

Um arquivo da exemplo <ORCAMENT. CAL) é ♦orneei do no seu disco de SuperCalc. 
Quando carregado no programa SuperCalc, apresenta-se como segue: 


I A I I B II Cl 

1I EXEMPLO DE ORÇAMENTO 
21 


31DESCRICAO 

4 1 

QUANTIA 

SALDO 

6 1 SALDO INICIAL 


230.00 

71 DIA DO PAGAMENTO 

350.00 

800.00 

diALUüUfcL 

-330.00 

430.00 

91 DESPESAS GERAIS 

-73.00 

373.00 

101ALIMENTACAO 

-200.00 

173.00 

111ZQNDUCAO 

-100.00 

73.00 

131 SALDO FINAL 


73.00 


Tela 2-1: Orcament.Cal 

Se vocA apresentar o conteúdo do arquivo, digitando: 

A>TYPE ORCAMENT.CAL <-l 

verA somente a linha de titulo <o conteúdo da cAlula Al) e o número da 
versão do SuperCalc que criou o arquivo. Um arquivo "CAL" * "BinArio" a o 
comando TYPE nlo apresenta os dados. A maioria dos outros programas n«o t«»m 
a capacidade de usar esses dados porque estão armazenados num furmalu 
específico do programa. 






Usando Seu Progr 


BupsrDsts Interchang 


EiciUmío I Ti 30 «i Coflvirito 


■ •Mempln« dsmonitram um irtftodo fácil • rápido ds convaraflo da arquivos 

Através do SuparData Intarchanga. Mas nflo aa angane por sssa simplicidada, 
o SupsrDatâ IntsrchAngs é u» podsroso lnstrumsnto da conversáo. Antas da 
convertar os dados, SMlstam vírlos pontos a consi dar ar. 

Escolhendo o Tipo ds Convarsflo 

Primeiro você dave dacldlr qua tipo da Arquivo da dados o «eu prograna usa. 
Consulte a documentaçio que vem com o programa ou convarsa com o sau 
fornecedor. 

Para usar o SuparData Interchanga, entra 8DI <-l no prompt do sistema 
operacional. O Menu Principal do SuparData Interchang» aparecerá no sau 
ví deo. 


Utilitário da Convarelo - C.A. 

Versflo: 1.00 


ConvarsOas da Arquivo Di«poniveie: 


A. SuparCalc p/Valor Saparado por Vírgula 

B. Valor Saparado por Vírgula p/SuperCalc 

C. Arquivo SuparCalc p/Formato SuparData 

D. Formato SuparData p/Arqulvo SuparCalc 

E. Arquivo VlslCalc p/SuperCalc 
X. Sair 


Entra a Escolha CA, B, C, D, E ou X>? 


Tala 2-2! Manu Principal 


Sa sau programa lê arquivoa com Valoram Seoarados por Virgulas, você poda 
usar as opcflas A e/ou E. Se seu programa usa formato .DIF, o arquivo deve 
ser fel to com ss opcOs» C e/ou D. Usa a opsSo E para converter um arquivo 
VlslCalc num arquivo SuparCalc. 
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Usando Seu Pr uyrSuper Data Interchange 


EiprcHmmJo Nom tft Artuivo » Eittncftft 


Especificando Arquivos e Extensóes 

t>: i st em dois métodos de especificar um nome de arquivo e sua extensão. Você 
pode usar os nomes e extensões assumidos ou especificar qualquer nome e 
extensão conforme os requisitos do sistema operacional. 

Os nomes dos arquivos assumidos podem ser usados de duas forma»: 


1. Ouando vocA entra um nome rim arquivn fonte «em uma extensão, O 

SuperData Interchange adiciona automatlcamente a ex tendo 

apropriada. - .CAL..CSV, .VC, ou .SDI. 

2. Um <-l no nome do arquivo destino usa automat1camente o nome do 
arquivo fonte como nome do arquivo com a ex tendo de saída correta. 


Você pode nSo querer usar esses padrOes. Para escrever sobre os padrOes 
assumidos, especifique uma extenslo de arquivo ou um nome de arquivo 
destino. 

ms extensóes de arquivo assumidas s»o simplesmente uma conveniência. Elas 
n*o contêm significado, a nSo ser para ajudá-lo a identificar os conteúdos 
de um arquivo. Você est* livre para alterar tanto o nome do arquivo fonte 
quanto do arquivo destino. 

OfcS: Ouando você converte uir arquivo .CAL para um outro formato, as 
fórmula» do perdidas. Uma nova convênio desse arquivo par» um 
arquivo .CAL, produriri um arquivo .CAL que contêm somente valores e 
nfto as fórmulas. Para evitar a destruído de seu arquivo .CAL 
original, renomeie o arquivo e n*o aceite o nome de arquivo padrío. 
Isso auxiliar* a prevenir contra regravaçóes acidentais sobre o 
arquivo. Apôs digitar um novo nome de arquivo você ainda pode teclar 
<-I pí'f aceitar a extersSo assumida. 

Convertendo Arquivos 

Kara usar o SuperData Interchange, selecione o tipo de convênio desejada 
no menu principal. Especifique os arquivos fonte e destino. O Super Data 
interchange cria um nevo arquivo contendo a conversío e deixa o arquivo 
fonte intacto. Os exemplos a seguir demonstram como usar o SuperData 
1 nt erchange. 
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Usando Seu Programa Super Data Interchange 


C*ut'!»«ío ArgúvM 


Grquivo SuprrCal< para Prqutvo €ta balorat Sapararin€ por Ulrçula 

(.CAL -> .C6V> 

Esae expmplo usa todo* o* padrOw» do SuperDate Interchanqf. Acompanhe p 
seu terminal e tecle somente os caracteres em Negrito . Vocé pode digi 
em letras minúsculas ou naiúsculai porque o SuperDat* Inter chenge converte 
automaticamente para maiusculas. 

1. Escolha o item A do menu para converter do formato SuperCalc para o 
formato de Valores Separados por Virgula (.CAL -> .CEV). 

2. Entre o nome do arquivo fonte. 

Enter Source filenante: ORCAMENT <-l 
Opemng filei ORCAMCNT.CAL 

Entre somente o nume do arquivo. O GuperData Interchange inclui • 
ejrtensSo padrJo .CAL. 

3. Entre o nome do arquivo destino. 

Enter Destination fllename:<-t 
Openinq file: ORCAMENT.CSV 

D Super Data Interchange usa o nome do arquivo ORCAMENT e inclui a 

evtencAn .flRV. 

U GuperData Interchange comece a convrnlo com a «oqiunto mensagam! 

Con ver U ng ORCAMENT.CAL TO ORCAMCN*.CSV 

beu disco ser a acionado durante um tempo e então o vídeo apresentar#, a 
mensagem: 

Con ver si on complete 

U Menu Principal do SuperData Interchange ser* reapresent ado no vídeo. 
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Usanco Seu Programa SuDerData Intercnangp 


Ccn*t'tendo A-quivof 


Arquivo da Valeras Saparados por Virgula para ürqoivo SuparC.ale 

( . CSV - > . CAI ) 

ôoora que bhik^p o arquivo ORCAMENT.CSV. faca o processo inverso dp 
conver slo. 

1. Tecle B para escolher a conversão do formato de valores Separados por 
Vírgula para o *ormato SuperCalc <.CSV —> .CAL). 

2. Entre o nome do arquivo fonte. 

Enter Source filename! ORCAMENT <-í 
Opening file: UKLAMtNI.CSV 

O Super Data Inter chartgv inclui a extenslo .CSV. 

3. Entre o no«t do arquivo destino 

Er ter- Dretiníticn fi lenam»; OPCAMENV <-l 

Opening file*. ORCAMENV.CAL 

VocA reescreveu o arquive ORCAMENT com o nome ORCAMENV e o EuperData 
Interchange inclui a extensílo padrSo .CAL. 0 V no nome do arquivo 
funciona como um lembrete que o ORCAMENV.CAL contém valores somente. 

Quando o Arquivo Existir — VeriflcacSo Protetora 

J SuperData Interchange tem uma verificacSo protetora para ajudar a 
gravac*o de ua arquivo sobre um arquivo existente. Suponhamos que vocé 
tenha introduzido um <-l pedindo o padrJio para o arquivo destino no *a**o 
3 . ]«so 6 equivalente a entrar ORCAMENT . CAL . seu arquivo de dados original 
do Supe-Lalc. O SuperData Interchange u «vise com essa mensagem! 

File Already E»ist»! 

Ohav to Overwrite the file (y/n)? 

Qual que' tecla diferente de 'Y" ou "N" ser* ignorada. A tecla M N M 
abandonara o p-ocasso de conwersío e voltar* an menu. 

5e você terlar "Y" o arquivo existente ser* apagado e um novo arquivo 
criado com o nome do arquivo antiqo. 
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Usando Beu Programa 6uperData Interchange 


Convtrtardo Arqul*o« 


Arquivos ifisiCslc TA 


u Suppr Data Interchange converte arquivos d' 
arquivo» dc dado» do SuperCalc. Todas as fôrsiul 
coa as seguintes excacOas. 


daaos do VisiCalc para 
e valores sSo convertidos 


) 


A funcSo 0CHOOSE (chave, valorl, valor2. 
no SuperCalc como (INT(chave)-1>*va1or1 
Se « **pre««lo convertida »>fC 
mensagem no video e produrir# 
um valor negativo ou 0 ou (or maior qu 
na íuncSo CHOOSE, o resultado 

nenhuma mensagem no seu video. 


• der 

ERRO 


do VisiCalc é interpretada 
(1NT(chave)*2)«vai or2 ♦... 
11* caracteres. aparecer A uma 
no arquivo .CAL. Se a chave tiver 
o número de valores fornecidos 
no Vi si Cale * convertido para O mo 


SuperCalc. N9o aparecerA 


2. Ambas as funçóes «AND e ®0R no VisiCalc permitem qualquer número de 
t©r mo* enquanto que essas mesma» funcóe» no SuperCale permitem «oment* 
dois termos. Para manter a eviatidío dessas funçóes. novas funçóes OND 
e OR *So geradas durante a conversJo. Be a fórmula convertida aceder 
a 116 caracteres de comprimento, produrir* uma m»n»agem de FRR nn 
arquivo destino. Uma mensagem serA apresentada no seu vldec. 


3. Para as funcóe» AND, OR e NOT, o VisiCalc adota expressóes lógica». ou 
seja, 1 ou 0 como argumento». 0 SuperCalc adota expressóes lógicas 
mais as situacOes zero ou n»o zero como argumento». D»l uma e*pre»*ao 
como AND (A!,PI) * avaliada como ERRO no VisiCalc, «a» quan o 

convertida para o SuperCalc a avaliada como 1 ou O. 


4 . 


G número mis imo de parênteses agrupados em expressóes avaliada» pelo 
SuperCalc é 7 enquanto que no VisiCalc ê 9. O SuperDat» Interchange 
converte a e*pres«#o do VisiCalc para o SuperCalc desde que a 
expr e»»êo convertida n*o e».ced. a 116 caracteres. Be a expressSo n»o 
for válida para o SuperCalc, serA avaliada como ERR3. 
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Usando Seu Programa Super Data Inttrchangt 


Co*»rrtr»do ► sii*ot 


5. Uma seqüáncia de caroctvrefi de texto que exceda a 116 caracteres é 
truncada durante a conversão. Se a fórmula original uu a fór mulo após 
a conversâo exceder a 116 caracteres, resultará um ERRO no arquivo 
destino. Aparecerá* uma mensagem no vídeo. 

6. Fórmulas Pooleanas que avaliam TRUE ou FALSE no Vi sinale resultam 1 ou 
0 no SuperCalc. 

7. O prvfixo na fórmula no VisiCalc é removida quando convertido para 

o SuperCalc. Por exemplo • fórmula do VisiCalc ♦Al+Bl 6 convertida 
para o SuperCalc como Al ♦PI. 

9. 0 VisiCalc apresenta 21 linhas por tela enquanto que o SuperCalc 
apresenta 20 Unhas. Se uma planilha tiver sido salva com o cursor na 
linha 21 da tela no VisiCalc, ao ser convertida para o SuperCalc, o 
cursor ficará nj* mesma célula, com a tela sendo rieclnrad* uma linha, 
ou seja, a primeira linha cairá fòra da tela. Sempre que houver um 
corflito entre a manutençlo da tela original e da posicáo original do 
cursor, a posiclo original prevalecerá. 

9. A abertura de uma janela com título travado é manuseada diferentemente 
pelo SuperCalc e pelo VisiCalc. 0 VisiCalc sempre carrega o travamento 
do título na segunda janela. G SuperCalc nlo carrega o título travado 
na sequnda Janela. A conversáo, entretanto, mantém o travamento em 
ambas janelas como se o usuário também tivesse deixado aquele titulo 
travado na segunda janela. 

10. Textos repetitivos no VisiCalc repetem-se somente ao longo da largura 
da coluna. Quando convertido para o SuperCalc, os textos repetidos do 
VisiCalc expandem-se ao longo da linha até a coluna PK ou uma célula 
n*o vazia que vier antes. 
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Usando Seu Programa SuperData Intsrchangp 


Rituac dn Convtriftt d: 5ua»'Dit» latrrcMêift 


Resumo das ConversÓes do SuperData Inttrchinge 

use as outras opcftes do Menu Principal do SuperData Irterchanae de maneira 
semelhante. Segue um resumo das opcOes! 

Opcflo A: converte um arquivo do SuperCalc para um arquivo Ce Valores 
&pp«r«doc por Virgula. Somente os valores sSo convertidos. As 
car acter isticas de formato de apresentacSo e fórmulas nflo sfto convertidas. 

DpcSo PS converte um arquivo de Valores Separados por Virgula para um 
arquivo do SuperCalc. Uma ver que um arquivo .CSV contam somente valores, 
nSo aparecerão fórmulas no arcuivo .CAL. Quando vccA carreqar um arquivo no 
jiipifrCxlc. o formato de apresentação p*drlo * eri ut i 1 irado. 

OpçSo C: converte um arquivo SuperCalc num arquivo .SDK Somente os valores 
«Mo convertidos. O for mato de epretentecao e as fórmula» »So perdidos. 

OpcAo D: converte um arquivo .SDI rum arquivo SuperCalc. Fórmulas, formatos 
de apresentacao e valores sflo convertidos. 

ODS: As opcOe* C e D rio slo operações estritamente opostas entre si. 

Apesar do SuperData Interchange n#o converter formulas e 
caracter1 st 1 cas de formato de apresentação usando a opcSo C, a opcSo D 
reconhece e converte tanto fórmulas quanto formatos de apresrntacSo de 
um arquivo .SDI, contendo-os. Como eles sSo obtidos de um arquivo .SDI 
nlo tem importSncía para o SuperData Interchange. Por exemplo, vocé 
poderia usar outro programa para produrir um arquivo de dados ou 
poderia usar um editor de texto como o SuperWriter num arquivo .SDI 
para colocar as fórmulas e as caracterI st 1 cas de «presentacSo. 0 
ApAncJi ce D contém uma descrido técnica da estrutura de arquivo .SDK 

OpcSo E: converte um arquivo VislCalc para um arquivo SuperCalc. NSo hi 
opcfln cnmparivpl qtie converte um arauivo de dados SuperCalc num arquivo de 
dados VisiCalc. 
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Usando Seu Programa SuperData Interchange 


lituto tf» tawiifi tfo htfrliU lRtrchtnyt 


ConsidaracOes Especiais: 

1. Se existirem mensagens durante a conversSo, o SuperData Interchange pAra 
depois da convers*o ter-se completado e apresenta "Press Return to 
Continue". Essa pausa permite que voctf leia a mensagem antes que a tela 
passe para o Menu Principal. 

Uma funcSo de data, por exemplo, DATE Cmm,dd,aa> nua arquivo .CAL 
converte-se para um valor inteiro num arquivo . CSV ou .SDI. Esse valor ê 
a data Juliana modificada, como se a JDATE (valor da data) tivesse sido 
usada na data. 

Valores Textuais sSo enviados como texto. Quando convertidos do .SDI 
para .CAL os valores textuais ou valores de data somente serSo 
reconhecidos pelo SuperCalc* ou SuperCalc* se uma fórmula for fornecida 
com o tipo -A. Use o seu processador de texto como um 9uperWriter para 
inserir a fórmula. 
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Avisos e Mensagens d» Erro 


Hmiptnt c« Erro 

A - Avi «oc o M®oc»a**ri« rf» Erro 
Mensagens de Erro 
Column out of range. 

Itku pude acontecer quando da conversSo para arquivos .CAL. O número rle 
coluna* no arquivo fonte é maior que 63. 

How out of range. 

Isso pode acontecer quando da conversSo para arquivos .CAL. 0 número de 
linhas no arquivo fonte é maior que 234. 

No COL:ROW string in Origin Specftfier. 

I*so pode acontecer quando da conversSo de arquivos .SDI para arquivos 
.CAL. Corrija o erro. 

III-formed COLlROW string in Origin Specifier. 

Corrija o arquivo fonte. 

No ROM string in Origin 6pecifier. 

Corrija o arquivo fonte. 

Misslng arg. in Type Ind/Numeric Value line. 

loso pode aeonterer quando da conversSo de arquivos .BDI D»ra .CAL. Um 
item de dados n*o contém um indicador de tipc válido. 

Improper or no Data Maadar in Pile. 

0 arquivo .SDI n*o tem um item de cabecalho "DATA" (de dados) válido no 
labwual ho. 

Multlple Origin Specifiers in a tuple. 

0 arquivo .SDI tem mais do que um item de dados de origem em uma linha. 
Invalid Type Ind./Data Definition. 

0 arquivo .SDI tem un indicado' de tipo ou definicOes da dados inválido. 
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Aviiot FtrMCÜM p«lo SooffDiti litvfcàanft 


fmt/Formuis/Rpt Count without prior data. 

Um arquivo .SDI contém um indicador d* tipo de dados -3,-4, -5 sem os 
dados numéricos precedentes ou dados texto. 

Bad Fils Na*e. 

Isso poder A acontecer se você entrar com um nome de arquivo contendo um 
caracter reservado como parte de um nome de arquivo destino, isto é, 
ORCAMENT.• ou especificar uma referência de unidade de disco invAlida, 
isto è, V:ORCAMENT. 

bource File Not Found. 

Corrija o erro. 

File is empty. 

0 arquivo est* vazio. 

tile is not a -CAL file. 

0 arquivo nlo é um arquivo SuperCalc. 

File is not VisiCalc file. 

0 arquivo nlo é um arquivo V/lsiCalc. 


Avisos Fornecidos pelo SuperData Interchinge 


Esses avisos s*o fornecidos pelo programa SuperData Interchange para 
informé-lo quando uma ac»o nflo usual for tomada ou quando forem encontrados 
dados que nlo tenham sido formados corretamente. No último caso, 
normalmente nenhuma ac»o é toirsde pelo programa SuperData Interchange. 
Nesses casos, o arquivo convertido pode estar incorreto. 


Closing quote found, truncatlng strlng. 

Isso pode acontecer quando a conversão de arquivos .CSV para .CAL. Isso 
significa que .SDI encontrou aspas para uma seqüéncia, entretanto, 
existe algo A esquerda, depois das aspas e antes do delimitador de campo 
*,•. Esses caracteres serSo truncados. 
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Aviso» e Mensagens d» Erro 


fcriiot Fo'nicldoi ptlo SuítrOiti Inktrchangt 


String too long, truncation occurm. 

Issó pode acontecer quando da conversSo par» o arquivo .CAL. Significa 
que o arquivo original tem seqUAncias de caracteres maiores que 11^ 
caracteres. 

Formula too long, will output ERROR. 

Isso pode acontecer quando da conversão para um arquivo .CAL. Significa 
aua o arquivo original tem fórmulaís) maior(es) que llé caracteres. 

Columm out of range in Header. 

Isso pode acontecer quando da conver sflo de arquivo .51)1 para 
arqulvo.CAL. Significa que aquele especi f i cador de coluna ou linha e*tá 
for» d» faina nns itens de cabeçalho do SDI. A faixa de coluna A 1..6-,. 
0 item de cabecalho errado ser* ignorado. 

Hom out of range in Meader. 

Isso pode acontecer quando da converslo de arquivo .SDI para arquivo 

.CAL. Dignifica que aquele ..p.rlfIradnr de coluna ou linha está fora da 
faixa nos itens de cabeçalho do SCI. A faixa de linha * 1..254. 0 item 
de cabecalho errado será ignorado. 

Null data cannot havt formula. 

Isso pode acontecer quando da conversáo de arquivo .RRI para arquivo 

.CAL. Se um item de dado» .SDI for um item de dado» nulo seguido por um 

item de dados de fórmula A ilegal e será ignorada. 

11 legal format letter. 

Isso pode acontecer quando da conversSo de arquivo .GDI para arquivo 

CAL. 0 item de dado* do arquivo .SDI tem letraí») d» formato inválido 
*lám daquele» definido» pelo BuperCalc. A(s) letraí») seráíio) 
ignoradoís) . 

Pad inteqer number. 

Isso pode acontecer quandD da converslo para um arquivo .CAL. Significa 
que o arquivo tem um inteiro inválido, ou seja, inteiros que tenham 
caractere» além de O...9, um caracter de sinal ou um branco. 

0AND cannnt convert successful1V• 

Isso pode acontecer quando da conversáo de arquivo» .VC para .CAL.Se a 
fórmula 0AN!) convertida exceder a 116 caracteres, será exibido um ERRO. 


A-3 



Avisos e Mensagens d» Erro 


Mm Fmtcifet ptlc Sairtoti 


0OR cannot convtrt «uccesaful1y- 

Isso pode «conttc er quando da con«rtln Ha» ar qui vos .V/C 0 *r» • CA ^ * * 

fórmula *0R convertida exceder a 116 caracteres, se'A SKlbido un ERRü. 

wCHOOSE csnnot convtrt successful1y. 

Isso pode acontscsr quando da conversSo de arquivos .VC 0 ara -CAL. 3* • 
fórmula «CHOOSE convertida excecer a 116 caraute'es, aorA exibido um 

ERRO. 


P.S.! Quando ocorrerem mensagens de erro durante a conversão de arquivos 
.yjC para .CAI, a raferêncla de cAlula sempre preceder* as mensagens. 
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FkuIm flt Dadot EiMCiiii 


B. Tópicos Avançados 
Formatos d* Dados Espaciais 

No Inicio do advento dos mi crocomput adores, os programadoras escreviam 
programas para rtsol.fr probl ema* específico*. Os dados produzido* e 
processados por esses programas eram geral mente únicos para o programa. Os 
dados tinham que ser impressos e redigitados para serem utilizados em 
outros programas. 

Iiuito* programas produzem os mesmos tipos de dados, ou seja, linhas e 
colunas de cabeçalhos, números, brancos, etc.. Entretanto, a estrutura de 

arquivo difere, dependendo do programa. 

Os programadores estavam interessados num formato de armarenamento que 
permitisse a reconstruçlo de dados na sua aparência original, n*o 
importando qual a fonte de informacJo. 

Para ajudar a resolver esse problema, a Software Arts, Inc. definiu o “Data 
Interchano* Format" <DIF T "). -O formato Super Da ta Interchanqe < uma versfto 
ampliada de um arquivo de formato DIF. 

uPS: A definicSo daquela soluçlo é encontrada na Nota Técnica da Software 
Arts: SATN-18 "PROGRAMMERS GUIt-E TO DIT". 

0 SuperData Interchanqe permite transferéncia de dados "para" e "do" 
auperCalc sen rediQitaçSo. 

ConsideraçOes sobre as Conversões 

A próxima svclo explora os formatos de dado* em detalne. 

Trés termos sflo importantes pa^a os arquivos de dados SuperCalc. 

1. Valores - Os números reais ou seqüéncias de caracteres apresentados 
dentro do SuperCalc. No SuperCalc um valor pode ser uma constante 
numérica ou o resultado do célculo de uma fórmula. 
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Tópico* Avançados 


Fonito* Dflilhido* ío Arquivo 


X. Formato de ApresentacAo - As intrucOes que o SuperCalc ewécuta quando 
formata valore» em célula» individual», linha», coluna* ou de forma 
global . 

Fórmula* - Express©»* designadas & célula especificando cálculos e 
comparacOes que serAo re.olvida* pelo BuperCalc resultando valores. As 
fórmulas podem referir-se a constantes, funcOe» embutida» ou conteúdo* 
de outra» células. 

Formatos Detalhados do Arquivo 

Essa secAo fornece ao usuário avançado do SuperData Intercbange um 
conhecimento do que o» arquivo* contém e como criá-los a partir do nada. 

Criando um Arquiuo .SD1 ou •CSU 

Um arquivo d* dado» .6D1 ou . CBV pode »«r rriadn de virias forma*. Uma 
maneira é usar um programa que leia e grave o formato do arquivo .BOI ou 
.CSV, como um programa em BASIC. 

Outra forma é usar um processador de texto como o SuperWriter. Veja com 
cuidado se o arquivo contém somente caractere» alfa-numóricos. Outro método 
ainda é gerar a InformaçAo no computador mainframe e descarregar essa 
informacAo para O seu sistema. Esse» dado» podem »er escrito» no mainframe 
no formato necessário ou manipulados por um editor ou outro programa. 


Formato de Valores Separados por Virgula 

Um arquivo de dado» de valore* separados por virgula consiste de linha» d» 
dado», cada uma encerrada por um "carriage return" e um caracter de 
alimentacAo de linha (line feed). O* itens de dado» em cada linha »*o 
separado» por virgula», com dados de seqUénci» d» caractere* entre aspa*. 

Um arquivo .C8V nAo contém outro caracter de controle a nAo ser o caracter 
de fim de arquivo <End-Of-Fi1e) CTRL-Z (representado como IA em hexa ou 26 
em decimal). 
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Tópicos Avançado» 


Fcraito tft Valervt Staaradoi »or VIrfui a 


Valore» n.iméricos devem estar na forma legível pelo SuperCalc! Números 
Inteiros, Reais o Em ponanci• is . 

Exemplos de números! 

123 123.345 -123 -123.343 

12E4 123E-12 -12E5 

Valoras de «eqUénci a de caracteres slo caractere» embutido» entre aspa» 
dupla» < MM >. Uma «eqUéncia pode conter branco», vírgula» e caractere» 
especiais como /, *, etc. 

Exemplo* de SeqUéncla de Caracteres! 

"Es«a * uma seqUência” 

"Essa também*" 

"123.234,45 também é uma «eqUéncia de caracteres" 

□BS! Muito* programa» que u»am arquive» de dados . CBV nlo requerem a»pa» 
para a seqüéncia de caracteres a nlo ser que haja um vírgula como 
parte da »eqUência. Ouando o SuperData Interchange cria um arquivo 
•CSV, coloca aspas em toda» a» «eqUèncle» de caractere», tendo ou nlo 
virgula em seu conteúdo. Be houver aspas numa «eqUénci» d» 
caractere», itrá repretentadi por eus» aspa» consecuti vas, ou »eja," M . 
Nlo é necessério colocar aspas em «eqUéncia* d* caractere» que nlo 
contenham virgula ou kspas, para que u«r arquivo . CBV seja convertido 
aprnpr 1 arlanent e num ar quí vo .CAL. 


Rasumo do Formato .CSV 

1. Uma linha ou coluna consiste em iten» de dado» («eqUénci# de 
caractere» e/ou numérico») separado» por vírgulas. 

2. Cada linha é terminada por "earriage return/lin* feed". 

3. Um CTRL—Z (hexa IA, decimal 26) encerra o arquivo. 

4. Uma seqtiência de caractere» é cercada por duas aspas, ("«eqUénci a" > . 

3. Nlo hl outro caracter de controle no arquivo. 

bxemplo* de arquivo» .CSV: 

Ess? arquivo contém somsnte númtroí! 

123.45,456.77,4322.56,037.233,9196.0,3444.94 <-I 
323.45,0989.04,3939.93, 39.0,3494.343,343.99 <-l 
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ForMto SuftríiU Intffthi«jf 


Esse arquivo contém números a seqUêncla da caractaras. 

123, "JÕao da Si 1 va","fi 1 a mignon" ,12.45 <-l f 

124, "Baranica Maria M ,"1ombinho",34.54 <-l, 

125, "Janata Navas","gal1nha",4.67 <-l, 

UBS: 0 <-l significa o "carríaga return" a "lina feed". 


Formato SuparData Intarchanga 

0 formato SuparData Intarchanga (.SDI) é simplas am seu conceito e mais 
complexo na implantado. 0 arquivo poda contar informação sobra a 
apresentado geral da planilha bam como os dados da planilha. 

0 formato SuparData Intarchanga (.SDI) é um supar conjunto da astrutura DIF 
usada com os produtos da toftwara da série Vi si. .SDI incorpora os 
principais componanta» da um arquivo DIF com a adido de outros itens de 
DADOS e CABECALHO permitindo que o arquivo carregue mais informado. A 
especif icaclo original do DIF continha somente dados numéricos a seqUôncia 
de caractaras. 0 formato .SDI também poda contar informacOa* de fórmulas e 
caractaras de formatado da uma planilha SuparCalc. 

Um arquivo DIF produzido paio VisiCalc pode ser usadu com o SuparCalc apô*' 
a convars*o com o SuparData Intarchanga. 

Leyout do Arquivo SuperDstm Interchançe .SDJ 

Existem dois componentes principais da um arquivo da dados .SDI, a sacio de 
LABECALHO e a sedo da DADOS. 

Sacio de CABEÇAL HO 

0 CABECALHO consista da dois campos obrigatórios a três opcionais. Os 
campos obrigatórios slo TABLE a DATA. 0 campo TABLE dava sar o primeiro 
campo no arquivo e o campo DATA dava sar o último campo da sacio CABECALHO. 
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Fofiito Sap*'D*t j |nttrchi»9f 


tntre o* campos TABLE e DATA sAo permitidos tambén os seguintes csnpos: 
r.OI -FnRMAT, RCUI-FORUAT e GD ISF-FORMAT. Esses campos opcionais definem as 
característices de formatação e de apresentaçSo para os formatos Global, 
Linha e Coluna. 0 formato de entrada (Entry) é definido n» secSo de dados 
para cada célula. Estes t r és campos nSo fazem parte do formato DIF, sonente 
do formato .SD1. 

Formatando Seqüéncias de Caracteres 

Considere as seqüéncias de caracteres de formate usadas na sec»o CABEÇALHO. 
Essa seqÜência de caracteres sem aspas pode conter uma ou mais opefies de 
formato que seguem sem espaços entre elas. 

L Indica que valores numéricos devem ser ajustados A esquerda quando 

apresentados numa célula, linha ou coluna. 

R Indica que valores numéricos devtm ser ajustados * direita quando 

apresentados numa célula, linha ou coluna. 

7L Indica que textos devem ser ajustados A esquerda quando apresentados 
numa célula, linha ou coluna. 

TR Indica que textos devem ser ajustados A direita quando apresentados 
numa célula, Unha ou coluna. 

• Indica que valores numéricos devem ser apresentados com o ponto 

decimal fino com duas casas e preenchendo com zeros essas casas caso 
seja preciso. 

• Indica que valores numéricos devem ser apresentados como asteriscos 
<•>. Um asterisco deve ser apresentado para cada inteiro na célula, ou 
seja, 1 apresentará 1 asterisco, 10 apresentará 10 asteriscos. Be o 
conteúdo da célula for O, a célula ficará em branco. 

I Indica que valores numéricos da célula s*o apresentados cono inteiro, 
sem ponto decimal e sem casas A direita do ponto decimal. 

G Indica que um valor é apresentado enm formato geral. da melhor forma 
posslvel. 
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Foruto Sup»'Pêti lnttrck««Vf 


D Indica que a formatado para a célula, linha ou colüna deve ser 
apagada. A nível global, o Super Cale volta ao formato padréo. 

E Indica a apresentado de valores numéricos em formato exponencial 
(nlOx). Por exemplo, 1.23e2 é equivalente a 123. 

Exenplos de seqUéncia de formato! 

•TL TR* D 

0 f LR L* 

Jéenx de Cabwcmlho 

TAPLE - As primeiras trés linhas da um arquivo de dados .SDI indicam 
inicio do arquivo e devem aparecer exatamente como apresentado abaixo! 

TAPLE 

0,1 

N H 


GDISP-FORMAT - Especifica os parâmetros de formato de apresentado 
GLORAI ria planilha SuperCalc. Somente uma definido GDISP-FORMAT é 
permitida para um arquivo de dados. 

FORMATO EXEMPLO DE ENTRADA 

GDISP-FORMAT GDISP-FORMAT 

1«rgura.O 9,0 «largura das colunas-9, texto 

seqUéncia de formato *TL * esquerda, formato •> 


C0L-F0RMAT - Especifica a formatado tíe uma coluna em particular. 0 
número da Coluna deve estar entre 1 e 63. Vocé pode incluir quantos 
campos C0L-F0RMAT forem necessários no cabecalho. 


FORMATO 
CUL-FURMAT 
ng coluna,1argura 
seqUéncia de formato 


EXEMPLO DE ENTRADA 

COL-FORMAT 

3,12 (a coluna C tem 12 caracteres 
I de largura e formato inteiro! 
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Foruio SuMriâU IntrrcUag* 


ROW-FORMAT - Especifica a foraatacêo úe uma linha em particular. £ igual 
ao COL-FORMAT, mas para linhas. D número da linha dava estar antr# 1- 
254. Você poda incluir quantos campos ROW-FORMAT forem necessários no 
eahacalho. 

FORMAT EXEMPLO DE ENTRADA 

ROW-FORMAT ROW-FORMAT 

ng linha,0 14,0 (Linha 14) 

sequência de formato TL* (texto á esquerda,formato *) 


DATA - Esse item deve ser o último campo no cabeçalho. Ele significa o 
final da mcIo da cabacalho a o inicio da sacio da dados. O campo DATA 
parece-se com: 


FORMATO 

DATA 

0,0 

N aa 


EXEMPLO DE ENTRADA 

DATA 


0,0 

.. n 


m seguir, alguns cabeçalhos .SD1 válidos. 


Csbvçslho Mínimo 

bsse cabeçalho contém somente a seçêo TABLE e a seclo DATA: 

TABLE 

0,1 

II N 

DATA 

0,0 




Tópico» Avènc*flo* 


ÍVMtB ftuff* Dit« litvf (tofcfB 


Csbecslho de Ceepo upcionsJ 

tsse cabécalho contém as sbcOi» TABLE ■ DATA bem como duas definicOes COL- 
FORMAT • una da*inicio GDISP-FOKflAI. 

TABLE 

0,1 

•••• Inicia a 6ecIo da Cabeçalho 

COL-FORMAT 

1,40 Largura da Coluna A é 40 

»■ Sem formato da apresentado espacial 

COL-FORMAT 

2,15 Largura da coluna B é 15 

t Formato Cifrão 

GD IRP-FORMAT 

9,0 Largura global de coluna é 9 

GTL Formato geral com texto à Esquerda 

DATA 

0,0 

•••* Inicia a Sedo de Dados 


SeçAo de VfiDOS 

0 formato dos itens de dados diferem dos itens de cabeçalho. 0 SuperData 
Interchanga organixa os dados por Unhas. Dentro das linhas, os valora» séo 
ordenados üe acordo com a ordem das colunas. 

Cada entrada de dado» consiste de três campos em duas linhas. Por exemplo: 

Linha 1 campo-1,campo-2 

Linha 2 campo-3 

A pri moira linha contém dois valores numéricos: 

campo- 1 um indicador de tipo 

campo-2 um valor numérico. 
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Tipo* li Copo» li tim 


h KHQunú* linh« contam um« »*qü*n&i« da caracUrn v»ri*vtl. 

campo-3 vilor aa saquéncla a» caractsra» 

lbso também poda *sr vx«to como: 

indicador da tipo, valor numérico 
valor da saqüência da caractaras 

Tipos dm Campos da Dados 

O indicador da tipo dava aar ua intairo da O a 1 ou da -1 a -5. Cada 
indicador é idantifiçado na tabala saguinta a dascrito datalhadamanta a 
saguir• 

O Dado» Nunér icu» 

1 Baqüência da Caractaras da Taxto 

-1 üafinicéo da Dados 

-2 Espacificador da Origam 

-3 Formato da Aprasantaclo a nlval da antrada 
-4 Fórmula 

-3 Contador da rapaticio 


Dtdos HCtm+ricot 

Um a aro <C*> no campo •! significa qua a célula contém dados numéricos. 
Dadoa numérico* *lo darivado» do valor qua uma célula do SuparCalc 
contanha. O valor numérico é armasanado no campo «2. O campo #3 contém o 
indicador da valor. 

Examplo: 0,123.45 

V/ 


u indicador da valor poda sar um do* quatro valoras. Ouando o indicador da 
valor é M V M , o núntro é válido a aparaca no campo #2 como um númaro 
dacinal. Ouando o indicador da valor é outro, o campo da dadoa numérico é 
raro. Os tipo» possívais da dados a os contaúdos do campo numérico slo 
apra*antado* na saguinta tabala: 

V Indica qua o campo da dados numéricos contém um númaro dacimal 
válido. 
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Tipoi fi Copo» át Oífloi 


NA 

0 valor úa célula nlo está disponível 

zero. 

. O campo 

de 

dados numéricos • 

NULL 

0 valor da célula é NULO ou sem 
numéricos é zero. 

ocupaçáo. 

0 

campo de dados 

ERROR 

0 valor está ERRADO, provavelmente 
como uma divisio por ?ero. 

devido a 

um 

cálculo inválido 


Jm campo da dados numéricos contém número» decimais com sinais <♦ ou ->. Un 
ou mais brancos pode preceder ou seguir o valor do número. Be o valor de 
dados contém um expoente de uma potência de dei, o valor é seguido pela 
letra "e" e o expoente. 

u campo numérico é o único lugar oue o arquivo de formato .6DI permite um 
valor n*o inteiro. 


Seçüéocie dm Cmrmctmrms dm 7m*to 

0 um <1> no campo Ml indica que o item de dado» é uma seqdência de Texto ou 
uma Repeticío de Caractere* d» Texto. 0 conteúdo do campo #2 indica o tipo 
de texto. A sequência d» caractere» de texto aparece no campo #3. 

0 Quando o campo 12 é O, o conteúdo do canpo #3 é Texto. 0 Texto pode, 
opcionalmente, ser apresentado entre aspas. 

1 Quando o campo N2 é 1, o conteúdo do caapo #3 é um texto repetitivo. 

Se o texto contém somente brancos CnMo branco» entre palavras), então a 
sequência deve ser apresentada entre aspas. Um valor texto que está vazio 
contém somente a» aspas, ou seja M H . 
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T) tos «i CâMoi •• t»ío» 


txemp 1 o de uma célula de texto: 


1.0 

Registro de Verificacio 
Exemplo de uma célula de Repetido de texto: 
1.1 


D*finicio do Dmdos 

üm -1 no campo «1 indica que o itea de dados contém dados que definem a 
estrutura do arquivo de dados. Existe» dois tipos de definiçóes d» dados e 
eles aparecem no campo «3. Q campo S2 nlo é usaoo e sempre contém rero. Os 
dois tipos de definiçóes d# dados sAo: 

tíOT: Marca o inicio da linha do 6uperCalc. Note que isso é operacionalmente 
equivalente « um retorno de carro (carrlage return) no formato rte 
Valores Separados por Virgula quando separa linhas (ou registros). 

Exemplo -1,0 
BOT 

buD*. Marca o fim do» dados. Nenhum outro dado é interpretado pelo BuperData 
Interchange depois do EOD. 

Exemplo: -1,0 

E00 


£spocificodor d# Oriço» 

Um -2 no campo dl indica um especlf1caflor de origem. O campo #2 «enpre é 
zero. 0 campo é3 contém o endereço de uma célula. 

0 especif icador de origem indica a célula onde o próximo item de dados 
comeca. Essa «cio é equivalente a pular para o comando para evitar uma 
série grande de entradas NULAS. 0 BuperData Interchange nlo cria esse tipo 
de entrada quando converte do formato .CAL para .BD1, mas ínterpreta-o 
corretamente ouando da converslo do formato .SDI para .CAL. 
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Tipot Cu*» «• Uéo% 


u endereço d» célula no campo #5 contém dois números ..parados por doi. 
pontos. 0 primeiro número é o local da coluna 11-63). «P»»*-- C ?itrã« 

serem especificadas por uma notaslo alfabética no BuperCalc, as letras 

::::: ::r :U. con;. r „d.. P .r. ..u. -^.lent.. ° 

número é o número ds linha da forma utíllíada pelo SuperCalc U 


06 Bxarnp 1 os saguint bs comparam 
notacfto do SuparCalc. 


notado do SupsrData Intarchangs com 


BUPERCALC 


SUPERDATA INTERCHANGE 


C20 

AB74 

BK234 


3:20 

20:74 

63:254 


formsto d* Apr###ntaclo a Nivl d# íntrsds 


um -3 no camoo éi indica • form«t«do a níval da antrada. 0 campo «3 contém 
r..p.c n rf~::;o # d.‘ft..to par. . célul. .n..rio-. O campo .2 Sempra é ,.ro 

( 0 ). 

□BS: O. formato. Global, Coluna e Linha slo especificado, na s.c*o d. 
CABECALHO. 

U. Código, de format.çéo s*o o. me.sos que os usado, para o Item de 
,pres.ntac»o global na sec»o d. cabecalho. ou seja 1,*,TL etc. 
nouver nenhum Item de dados anterior, ocorrei um erro. 


Fòrmul * 

um -4 no campo «1 aapacifica uma fórmula. A fórmula asti no campo *3 a dava 
T.r II JSrSula viUda p.r. o SuparCalc. □ campo .2 s.mpr. é ,.ro S. n.o 
«Histir item ds dados antsrior para aqusla célula, rsaultará um srro. 

0 SupsrData Intarchang. n»o conv.rt. fórmula, do formato .CAL p.r• .SD1. 
tntrstanto, você poda criar ou aditar fórmulas num arquivo .6DI com um 
editor ds tanto. O SuporData Intsrchanga aa intsrprstaré apropriadamsnts 
numa convvrslo ds .SDI para .CAL. 
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Tópico» AvâncâOot 


Tipo* M Ctapot ét Dilot 


c>: erap 1 o: 


-4,0 
Al♦B1*4 


Contador dm RmpmttQ Ao 

0 item de 
número de 
conter R 
reeulterA 


com dedo» 

MULCS ou z*roi. Um en*mpln dm prmmnchi mento de uma linha de uma planilha 
com 10 zero* é: 


0 contador de repeti cão é especificado por um -5 no campo Ml. 
dados anterior deve ser repetido para as células subseqüentes o 
vezes especificado pelo número no campo #2. 0 campo #3 deve 
somente. 6e não houver item de dados anterior para aquela célula, 
um erro. 

isso é útil especialmente para preencher parte de uma planilha 


-1.0 

BOT 

0,0 

V 

-3.9 

R 

raplo de 

um arquivo .SD1 

simples porém completo: 

TABLE 

BOT 

-i.o 

0,1 

0, 123.45 

E0D 

M N 

V 


DATA 

0,25.62 


0,0 

V 


N <• 

0,335.42 



-1,0 V 
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Tópicos Avançados 


llpoi Ot Cupil II DâdOf 


Isso criar* um arquivo ds 3 itsns ds dados localizados numa única linha. 

0 sxamplo ssguints mostra o arquivo ORCAMENT.BDI. Obsarva qua os valorss 
s£o convsrtidos s qua as fórmulas a caractsristicas ds formato ds 
aprssantacAo n*o sstlo incluídos. 


TABLE 

0,000.o 

0.1 

V 

M M 

-1.0 

DATA 

BOT 

0,0 

1,0 

H •• 

ALUGUEL 

-í.o 

0,-330 

BGT 

V 

1.0 

0,450.0 

EXEMPLO DE ORÇAMENTO 

V 

0,0 

-l.o 

NULL 

BOT 

0,0 

1,0 

NULL 

DESPESAS GERAIS 

-1.0 

0,-75 

BOT 

V 

0,0 

0,373.0 

NULL 

V 

0,0 

-i.o 

NULL 

BOT 

0,0 

1.0 

NULL 

ALIMENTACAO 

-i.o 

0,-200 

B0T 

V 

1.0 

0,175.0 

DESCRI CAO 

V 

1.0 

-i.o 

QUANTIA 

BOT 

1.0 

1.0 

SALDO 

CONDUCAO 
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Tópicos Avançados 


Tipos Ir Carpos Ir Dadot 


-1,0 


0,-100 

bot 


V 

í.i 


0,75.0 

■ 


V 

0.0 


-1.0 

NULL 


BOT 

0,0 


1.1 

NULL 


- 

-i,o 


0,0 

BOT 


NULL 

1.0 


0,0 

SALDO 

INICIAL 

NULL 

0.0 


-1,0 

NULL 


BOT 

0,250 


1.0 

V 


SALDO FINAL 

-1.0 


0,0 

BOT 


NULL 

1.0 


0,75.0 

DIA DO 

PAGAMENTO 

V 

0,550 


-1,0 

V 


EOD 
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